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P r o f . E . " B e r t â r e ü í 

P r o f . ^ R u b í â o M e i r a 

P r o f * M i g u e l C o u t o 

sobre o valor e a superioridade incontestável do 

Guaraná E s p u m a n t e [zanotta) 

Diz o Prof . E. B e r t o r e l l i : 
O G U A R A N A ' E S P U M A N T E é uma deliciosa bebida sem 

álcool, sobretudo recoinmendavcl para a conservação da saúde, 
tanto pela cxcellencia do seu paladar como pelas propriedades 
therapeuticas de seus componentes e absoluta pureza dos respe-
ctivos ingredientes. 

A ausência absoluta de FORMIATOS, de matérias conser-
vadoras e dc substancias irritantes, bem como a ausência completa 
de elementos nocivos ao consumo quotidiano do publico, torna 
o G U A R A N A ' E S P U M A N T E preferido ás bebidas que contêm 
aquellas substancias prejudiciaes. 

São Paulo, 1." de Outubro de 1921. 
P R O F . E . B E R T A R E L L I 

Diz o P r o f . R u b i ã o M e i r a : 
"Attesto que o G U A R A N A ' E S P U M A N T E é bebida de valor 

altamente therapeutico, agradavel ao gosto, sem álcool, e deve ser 
utilisado por T O D O S ÒS D E B I L I T A D O S N E R V O S O S , sem 
inconvenientes. 

São Paulo, 19 de Setembro de 1921. 
RUBIÃO M E I R A 

Diz o Prof . M i g i i e ! Coxaio: 
0 G U A R A N A ' E S P U M A N T E , formula do meu sábio colle-

ga dr. Luiz Pereira Barreto, e uma excellente bebida, — doce, 
isenta dc álcool, agradavel ao paladar, aperitiva e tônica; aconse-
lhável, pois, por estas qualidades. 

M I G U E L C O U T O 
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0 B O M M A R I D O 
M O N T E I R O L O B A T O 

1 

Emquanto a mulher morr ia no t rabalho, com oito filhos á cola 
e mais um nono, Theophras to procurava emprego. 

Theophras to Pere i ra da Silva Bermudes . Magro , alto, a r -
cado, feio. Bigodeira, orelheira acabanada, olhos s a p i r o q u e n t o s . . . 

Dona Bellinha casara-se contra a vontade dos seus, movida, 
quem sabe, menos por amor que por dó. Apiedou-a a humildade 
romantica de Théo, cu jo palavrear de namoro feria uma tecla 
apenas — a pobreza. 

— Q u e vale haver dentro de mim um coração de ouro, nicho 
que h a b i t a r á s v i d a inteira? Q u e vale este meu amor puríssimo, 
for te como a morte, feito de todas as abnegações, renuncias, deli-
cadezas, se sou pobre? Q u e crime horroroso, ser " p o b r e z i n h o . . . " 

O noivado inteiro foi esse fer i r a nota exacta. Theophras to 
adivinhou por inst incto que a corda sensível da moça era a da 
piedade e fel-a v ibrar de mil maneiras. Lido que era nas " T r i s -
tezas a beira m a r " , em "Graz ie l la" , Escr ich e mais lacrimogéneos 
do ultra-sentimentalismo, seu cerebro virou arsenal de glandulas 
peritas em verter lagrimas de 1840 sobre o coração das mulheres. 



Venceu assim áquella, e fel-a romper com a familia, bur-
guezes arranjados, de limpida visão pratica. Inutilmente tentaram 
os paes abrir os olhos á moça. 

— E' um vagabundo, Bellinha, sem eira nem beira, incapaz 
de ganhar a vida. Malandro completo. Esteve na venda do Souza, 
mas foi posto na rua por excesso de preguiça. Também esteve 
no cartorio, um mez, e perdeu o lugar pelas mesmas razões. Além 
disso-, é filho do Chico Manteiga, o maior parasitão que já vege-
tou por estes lados. Puxou o p a e . . . 

—• Falta de sorte, exclamava Bellinha. Théo ainda não se 
arrumou porque ainda não foi comprehendido. 

— S o r t e ! . . . Incapacidade, é que é. Theophrasto não presta. 
Quem chega aos trinta e dois annos sem achar o que fazer na 
vida, está julgado: não presta. Elie inventou esse casamento com-
tigo por um motivo só: viver a tua custa. 

— Isso não! Théo jurou que ha de trabalhar feito mouro, 
para que eu tenha a melhor das vidas. Sou professora, mas elle 
não admitte que eu tire cadeira. 

— Diz isso agora. Casa-te e verás como tudo muda. Nasceu 
para chopim e escolheu-te para tico-tico. 

A moça, entretanto, teimou. Prefer iu romper com a familia 
a soltar o romântico pretendente. As juras de Théo, suas cartas 
de arrancar lagrimas ás pedras, recebidas todos os dias, e aquelle 
seu modo de olhar com infinitos de meiguice, deram á menina 
forças para resistir á sensatez dos conselhos. 

— Ninguém te conhece, Théo. Desprezam-te porque és po-
bre, mas para mim a riqueza que vale é a que me offereces : esse 
tesouro de amor e carinho que sinto em teu peito. 

Théo respondia dando corda ás glandulas lacrimaes e estil-
lando grossos pingos. 

— A n j o de bondade, tu és o orvalho que reanima a planta 
queimada do sol, és a chuva que abranda o fogo do deserto, és 
o pão que mata a fome ao faminto, és Deus, és T u d o ! 

E abraçava-a, .soluçante. 
— Izabel, meu anjo da guarda, meu paraiso, minha salva-

ç ã o . . . Abençoado o momento em que te encontrei na v i d a . . . 

Repousava a cabeça 110 collo da moça e ficava a soluçar bai-
xinho, emquanto Izabel lhe alisava maternalmente as melenas re-
voltas. 

Realizado o casamento, Theophrasto deu de procurar em-



prego, ganho de subito furor . Passava os dias fóra de casa, na 
" labuta" , e só vinha para as refeições, cançado. 

— U f f ! Não posso m a i s . . . 
— Conseguiste alguma coisa? 
— Promessas, por emquanto. 
Izabel revoltava-se contra a dureza dos homens. Por que mo-

tivo repelliam assim creatura tão bôa, tão honesta, tão esforçada, 
de tanta capacidade? Todos se arrumavam, aqui, alli, bem ou mal ; 
só Theophrasto se debatia em v ã o . . . Porque? Très mezes já de 
caça ao trabalho e nada. 

Resolveu ajudal-o. Obteria uma cadeira, mesmo contra 
a vontade d'elle, e leccionaria. Trezentos mil réis por mez ! 
Já d á . . . 

Quando o marido soube d'estes projectos, indignou-se. 
— Não consinto ! Para trabalhar aqui estou eu, homem e 

forte. Tinha graça ver-te a ensinar meninos e a custear as des-
pesas da c a s a . . . 

— Mas, Théo, tu vives a te matar sem conseguir coisa al-
guma . . . 

— Mas conseguirei. Insistirei até o fim. Fecham-me as por-
tas? Arrombal-as-ei. Habilitações não me faltam, tu sabes. Falta-
me sorte apenas. 

— Sei disso. Ninguém o reconhece melhor do que eu. Mas 
havemos de ficar assim toda a vida, esperando, e s p e r a n d o ? . . . 

— Peço-te um mez de prazo. Juro-te que dentro de um mez 
estará tudo arrumado. O que não quero, o que de maneira ne-
nhuma consinto, é que digam por ahi : olhem o Théo, um homem-
zarrão, a viver do trabalho da pobre mulher. Isso, nunca! 

iPassou-se o mez concedido, e mais outro, e o terceiro. A 
situação aggravando-se, resolveu Izabel requerer cadeira ás es-
condidas do esposo. Fel-o e foi feliz, vendo-se nomeada logo. 

Nesse dia esteve Theophrasto na pharmacia, como de cos-
tume. Alli se reuniam todas as tardes vários amigos, para com-
mentario dos factos locaes e encrencas da alta politica. Nenhum 
dissertava tão bem como elle. Ninguém como elle para "descan-
gicar" aquella " t rapalhada de hermisnio e civilismo" que dividia 
o paiz. 

E r a hermista. Adorava o marechal, o Pinheiro, o Pulcherio 
e tutti quanti. 

— Precisamos endireitar este paiz, custe o que custar. Basta 
de conselheiros! Venha a espada! Venha o pulso forte que diz — 
quero,- posso e mando. E' dc despotismo, um sábio e largo des-
potismo que o paiz precisa. 



Os civilistas troçavam. 
— Espada burocratica, que vale? Antes a penna luminosa 

da Águia de Haya. 
Théo pulava da cadeira, furioso. 
— Águia de H a y a ? Sabem quem foi a aguia de Haya? Rio 

Branco! Ruy não passou de phonographo. Os discos iam daqui, 
pelo telegrapho. 

Tomou folego, gosando-se da piada, e proseguiu: 
— Depois, respondam-me cá : e as emissões? Ruy é emissor, 

e eu sou contra a emissão! 
Um coronel lido em jornaes saltou-lhe á frente. 
— Calumnia velha ' Ruy já provou que quem emittiu menos 

foi elle. 
— Será, mas a revisão? A Constituição, como diz o Pi-

nheiro, deve ser a arca santa, a deusa intangível, e Ruy é revi-
sionista. 

— Está claro! Foi elle quem fez a jossa e sabe melhor do 
que ninguém os vicios que cila encerra. O Pinheiro, um pente-
fino de marf im, que é que entende de constituições? Entende de 
cavallos, e pocker, e nada m a i s . . . 

— Não admitto! 
— Vá não admittir na casa do diabo! 
Theophrasto abandonou a arena e foi para casa, furioso. En-

trou e cahiu na rede, já com a cara de victima, habitual. 
— Que infeliz sou, Izabel! O mundo me persegue. Corri 

Sécca e Meca — e nada. 
— Não faz mal, respondeu a moça, cuja physionomia irra-

diava. Requeri ás escondidas uma cadeira e ob t ive -a ! . . . 
Théo sentou-se de golpe. 
— Quê? 
— E' verdade. Fui nomeada hoje ad junta ao grupo escolar. 
Théo arrepellou os cabellos. 

— Fado cruel! Destino espezinhador! Eu, que te adoro, que 
te quero com todas as véras d'alma, ser obrigado a viver do pro-
ducto do teu trabalho? Nunca ! 

— Mas que tem isso, bobo? Não sou vadia, gosto de ser-
viço e a escola me distrahirá. 

— Nunca! Não consinto, não admitto que minha adorada 
esposa trabalhe! Antes rebentar os miolos a bala! 

— Não digas isso, T h é o . . . 



— Digo porque sinto! E ' s um anjo e eu não me conformo 
com a situação. Em que signo maldito nasci eu? Que te fiz, meu 
Deus, para me castigares desta maneira? 

A creadinha veiu nesse momento chamal-os para o jantar . 
A' mesa Théo proseguiu na lamuria, alternando imprecações com 
gar fadas. í 

— Não me conformo! Não me sujei to! Pensas que não te-
nho brio, Izabel? Como me conheces pouco a i n d a ! . . . Passa-me 
o arroz. 

Izabel acalmava-o. 
— Tolice. Todo o mundo trabalha. A mulher do Pecegueiro, 

não está a leccionar depois de velha? O marido perdeu o em-
prego e ella agora é q u e m . . . Coma este bolinho, está muito bom. 

— Sim, mas alli o caso é differente . Elie perdeu o emprego, 
mas logo obtém outro. T e m sorte. C e r v e j a ! . . . Isto é então um 
banquete ? 

— Natural. Quiz fazer-te surpreza dupla: nomeação e jan-
tarzinho melhor. 

— Nomeação! Não pronuncies tal palavra, Izabel, que me 
of fendes sem querer. Hamburgueza? Porque não compraste 
Brahma? Gosto mais da Brahma. 

Houve sobremesa e Théo repetiu o papo de anjo. 

Ent ra ram em nova phase. O ordenado da professora veiu 
salvar as finanças do casal. E seriam perfeitamente felizes se não 
fôra a resistencia de Théo. Não se conformava, o h o m e m . . . 

Depois do almoço sahiam ambos, ella para a escola, elle 
para o serviço exhaustivo de "procurar emprego" — na pharma-
cia, onde crescia de violência o eterno bate-bocca politico. 

Assim viveram até á vinda do primeiro filho cuja presença 
perturbou o regimen da casa. Fazia-se necessário metter nova 
creada, simples pagem que fosse. 

Théo achou que não. 

— E' boa! E quem o pagêa durante a minha ausência? 

— O r a quem! Eu , Izabel. 

— Não consinto. Nada mais ridículo do que um homem de 
bigodes a pegar creança. Pre f i ro tomar costuras para fazer á 
noite e com o rendimento pôr creada. 

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



— Mas eu é que não consinto que redobres de trabalho! 
Costurar á noite, que horror t Nunca! 

Izabel, que já conhecia o gênio do marido, cedeu provisoria-
mente. Retomou as aulas, finda a licença, deixando em casa o 
marido ás voltas com o pimpolho. 

Correu tudo muito bem nos primeiros dias, emquanto brincar 
com o filho foi para Théo novidade. 

Ao termo de duas semanas, porém, fartou-se e principiou a 
sentir saudades da pharmacia. Disse-o á esposa, estylizando. 

— Não vae bem assim, Izabel. Perco o meu tempo aqui a 
lidar com o menino e desse modo não arrumo a vida. Quinze dias 
já que não procuro emprego! 

— Não t 'o dizia? O melhor é fazer como eu pensei. Tómo 
costuras de fóra e ponho creada. 

— Mas não posso me conformar com esse redobro de tra-
balho, Izabel! Vá que ensines, mas costurar para f ó r a ? . . . 

— Que é que tem? Nada me custa, sou forte, e alem disso 
é o g e i t o . . . 

Veiu a creada. Dona Izabel tomou costuras e passava as noi-
tes á machina, pedalando. Cosia habitualmente até ás onze. Innu-
meras vezes, ao recolher, encontrava o marido no valle dos lençóes, 
resonando. Ent rava de manso na ponta dos pés e despia-se sem 
rumor para não acordar o coitadinho. Como o queria! Tão cari-
n h o s o . . . Incapaz de entrar a deshoras, ás oito já estava alli, ao 
lado delia, brincando com o pequeno, enfiando a agulha da machi-
na, contando os casos do d i a . . . 

— Tive hoje uma discussão violenta na pharmacia com o 
Chicão. Provei que o Hermes vae ser a salvação do paiz e elle 
embuchou. Ninguém pôde commigo na polemica! Nasci para 
advogado. 

— Por f a l a r . . . Porque não tiras carta de solicitador? O 
João Candó não vive tão bem como rabula? 

Théo segurou o queixo. 
— E' verdade! Está 'hi uma idéa que não me occorreu 

ainda. Vou pensar nisso. 
Theophrasto Pereira da Silva Bermudes pensou naquillo 

durante vários annos. 
Nesse intervallo vieram novos flihos, dois, tres, quatro, 

cinco. Os encargos da familia redobraram e dona Izabel tinha 
que fazer prodígios para assegurar a subsistência do clan. 

Pobre creatura! Perdera a mocidade. Seus vinte e seis 
annos pareciam quarenta. A belleza fora-se, minada pela gravi-



dez ininterrupta. Por fim, em consequência de certo aborto, en-
trou a perder a saúde. E ra já com esforço inaudito que prose-
guia na tarefa hercúlea, muito alem das suas forças. 

Não se queixava, entretanto. Gabavà-se até de feliz. Ao 
receber visitas, puxava logo a palestra para o thema clássico 
das mulheres: maridos, e louvava o seu. 

— Não é por me gabar, prima Biluca, mas marido como 
0 meu, não ha outro. T,héo me adora! A nossa lua de mel não 
acabou nem acabará nunca. Que carinhos I Que meiguice! En t ra 
cedo em casa, nunca me disse palavra dura, vive para mim, faz 
tudo quanto quero. Um mimo! 

Biloca já não dizia o mesmo do seu. Casara com um ho-
mem forte, de rara actividade, que se absorvia nos negocios e 
estava prosperando magnificamente. Dava á familia o máximo 
confor to e educava os filhos muito bem, m a s . . . não era cari-
nhoso. Muito occupado sempre, não a punha ao collo, não lhe 
dizia palavrinhas doces. 

Izabcl irradiava. 
— O meu não é assim. Beija-me sempre, ao sahir e ao en-

trar . Tem cabidos de noivo. E se você soubesse como se amo-
fina de me ver t r a b a l h a r . . . Coitado! 

Abria pausa de ternura, e proseguia: 
— Sim, porque isso de homem para uso externo, uma 

f iga! Quero maridinho para mim, e não para as outras, não 
achas ? 

— Pois decerto! 
—• Théo mata-se no trabalho, passa os dias no s e rv i ço . . . 
— No serviço? 
— Sim, procurando emprego. Você sabe que não ha peior 

serviço do que esse. Mas não tem sorte nenhuma, o pobre. Não 
consegue collocar-se. E como se e s f o r ç a ! . . . 

1 
A fama do bom marido correu mundo. Todas as mulheres 

apontavam-no como o exemplo a seguir. 
Os homens exemplados enfureciam-se. 
— Um vagabundo d'aquelles! Um miserável chopim! 
— Que tem isso? Eu, franqueza, disse uma, prefer ia que 

fosses também chopim, mas que me desses o carinho que elle dá 
á Izabel. 

— E' o cumulo! Pois não vês que aquillo é da prof issão? 
Typo a s q u e r o s o ! . . . Agrada á mulher porque vive d'ella. E' o 



seu negocio. E vive aos carinhos porque não tem serviço. Como 
ha de um malandro d'aquelles encher o dia senão conversando 
bobagens na pharmacia e beijocando a idiota da esposa? 

Todos os homens pensavam assim; as mulheres, porém, 
liam todas pela cartilha de dona Izabel. E invejavam-na. 

Dez annos se passaram sem que o emprego viesse. Estava 
escripto no livro do destino que Theophrasto morreria a pro-
curar emprego. Que fazer? F a t a l i d a d e . . . 

O triste é que viviam em penúria crescente. O trabalho da 
professora, por mais estirado que fosse, já não dava para vestir 
e alimentar os oito filhos pequenos e mais o nono, de bigodes. 
A doença começou a derreal-a. Mas como se galvanizava! Como 
insistia na terrível lucta sem tregoas! 

Milagre do amor. Dona Izabel t ransformava em alento os 
carinhos do esposo. Commovia-se com elles. Que enlevo, ás noi-
tes, ouvil-o dizer, da rede onde se balançava, de pernas cruza-
das, lançando baforadas para o a r : 

— Izabel, como me dóe ver-te sempre pedalando essa ma-
china! Porque não descanças um pouco? ( B a f o r a d a ) . Tenho o 
coração em chaga viva, pisado, torturado pela dor de não poder 
alliviar-te. ( B a f o r a d a ) . Tu me matas, Izabel, e e u . . . 

Numa dessas vezes espicaçou-o uma idéa. Ergueu-se de 
salto e disse: 

— Isto não pode ficar assim. Vou agarrar o coronel na rua 
e obrigal-o a dar-me o posto de fiscal da Camara. Se o não fi-
zer, mato-o! 

A mulher, assustada, interrompeu a costura. 
— Pelo amor de Deus, Théo, não me vás commetter al-

guma l o u c u r a ! . . . 
— Não me detenhas, Izabel! Tudo tem fim na vida. Hei 

de conseguir, extorquir, ar-ran-car o emprego! Não se marty-
risa assim um h o m e m . . . 

E sahiu — ou vae, ou racha — deixando a esposa apavo-
radissima. 

Fóra , o ar livre acalmou-o e Théo, instinctivamente, seguiu 
para a pharmacia onde penetrou dizendo: 

— Aposto o que vocês quizerem como antes do f im do mez 
os russos estão em Berlim. Assumiu o governo o Kerensky, e o 
Kerensky é um bicho! 

— Onde você descobriu isso? 
— Li. Como também aposto que o Cadorna vae envolver 



os austríacos por cima, e ifazia gestos, indicando no ar as ope-
rações. 

— Pois eu aposto, retrucou um germanophilo, que o Lu-
dendorff esfrega essa canalha toda em tres tempos! 

A conversa pegou fogo. Aquella gente entendia de gtierra 
mais que os belligerantes e o ardor de Theophrasto excedia ao 
de Clemenceau. Só arrefeceu quando o relógio da matriz soou 
as dez. 

—i Diabo! perdi conta esta vez | 
(Despediu-se e tocou para casa, apressadamente. 
Dona Izabel, aff l icta com a demora, recebeu-o convencida 

de tragedia. 
— Que houve, Tbéo? Fizeste alguma para elle? 
— Elie, quem? 
— O coronel! 
— Ah, sim. Ficou para amanhã. Não pude encontral-o. 
A mulher calou-se, comprehendendo tudo. 

» 

O estado de dona Izabel aggravava-se dia a dia. Por mais 
que se fizesse de dura, tinha de arrear a carga. Ponderou tudo, 
com o seu raro bom senso, e escreveu á familia. " F i z o que pude 
mas estou vencida. Não me queixo. Sou feliz, immensamente 
feliz. Théo me adora e faz o possível para collocar-se. Não tem 
sorte. Persegue-o a mais cruel das fatalidades. Venham olhar 
para estas creanças, que o meu f im está proximo." 

Théo nada soube deste passo e muito admirado ficou ao ver 
chegarem os sogros, de bagagem. 

Os velhos olharam-no com rancor e dirigiram-se para o 
quarto da filha. Foi dolorosa a scena do encontro. Separados 
havia dez annos, mal a reconheciam agora. 

— Em que estado te encontramos, Bellinha! Porque não 
nos chamou ha mais tempo? O orgulho te m a t o u . . . 

Izabel, no fundo da cama, sorria. 
— Perdoe, mamãe, e lembre-se que não me queixo. Fui 

feliz. Théo é para mim um an jo de bondade. O que nos acabou 
foi a miséria e agora a doença. Estou no fim. 

Os pais choravam, assombrados em face da múmia a que 
se reduzira a linda menina de outr 'ora. E culpavam-se de a te-
rem abandonado, de não a terem soccorrido a tempo. 

Veiu o doutor. Os velhos conferenciaram com elle a um 
canto. 

— Caso perdido. Galopante. Morre exhausta, de canceira, 



de trabalheira excessiva, de partos e abortos mal conduzidos — 
de miséria, em summa. Aquelle infame assassinou a vossa 
f i l h a . . . 

Dona Izabel morreu nos braços do bom marido, beijando-o, 
abençoando-o. 

Suas ultimas palavras f o r a m : 
— O que mais me doe, Théo, é deixar-te sozinho no mun-

do, ao desamparo. Mas já pedi e mamãe olhará p a r a . . . 
Não teve forças para o ti. Ennunciou-o com os olhos e 

fechou-os. 

Após o enterro os velhos dispuzeram tudo para levar o ba-
talhãozinho de orphãos. Quanto ao chopim, puzeram-no inconti-
nente no olho da r u a : 

—Fóra d'aqui, assassino. Vá procurar uma o u t r a ! . . . 
Theophrasto humildemente obedeceu. Procurou e achou. 

Um mez mais tarde ligava-se a certa mulata doceira, cuja qui-
tanda ia prospera. 

Guardou, entretanto, lucto rigoroso e só aos dois mezes re-
appareceu na pharmacia. 

— Resurrexlt! exclamaram os amigos. 
Theophrasto cumprimentou-os com cara de circumstancia, 

triste como se recebera pêsames. E falou da morta. 
— U m a santa! O meu consolo é que tenho a consciência 

tranquilla. Fui o melhor dos maridos e fiz delia a mais feliz das 
esposas. 

— Lá isso parece. Ella o dizia e todas o repetem. Mas, 
olha, isto aqui não é sala de visitas de casa de defunto. Es tá na 
berlinda a declaração de guerra á Allemanha. Que achas? 

Theophrasto mudou de cara, esquecido já da santa e todo 
nas unhas da paixão partidaria. 

— Acho que fizemos muito bem. Precisamos entrar na guer-
ra e mostrar aos allemães de quantos paus se faz uma canôa. O 
Wenceslau é um b i c h o ! . . . 



UM NOVO CAPITULO DE BIOLOGIA 
A SELENOTAXIA NOS REINOS ANIMAL E VEGETAL 

E G A S M O N I Z D E A R A G Ã O (1 ) 

í o mesmo modo que, nos mappas astronomicos, ha certas 
zonas absolutamente despovoadas de estrellas — verdadeiros 

abysmos de treva — lambem no domínio das Sciencias Physicas, 
Chimicas e Naturaes, observamos, aqui e alli, vastas regiões de-
sertas — outros tantos hiatos de mysteriosa escuridão — que até 
hoje têm desafiado a paciência e a argúcia dos sábios. 

Negada positivamente pela maioria dos biologistas, se bem 
que suspeitada por alguns, a Selenotaxia representa um desses 
territorios ignotos. 

O que pretendemos apenas, com a publicação deste despre-
tencioso trabalho, é demonstrar que tal phenomeno constitue 
•flagrante realidade e de forma alguma phantasia ou méra supersti-
ção popular. 

Quando o genial biologista suisso KARL VON NAEGKU desco-
briu a inaudita acção olygodynamica dos metaes sobre a cellula 
viva, phenomeno muito mais incomprehensivel do que o da Se-
lenotaxia, bem pouco tardou a sua repercussão no laboratorio 
dos biologistas e pharmacodynamologos, revelando-lhes a poten-

(1) Professor da Faculdade de Medicina da Bahia. Membro ordiná-
rio da Sociedade de Sciencias Medicas e Naturaes de Heidelberg. 



cialidade das doses ultrainfinitesimaes (bacteriotherapia, anaphy-
laxia, vitaminas, reflexos electrónicos, radioactividade, etc). 

Ern compensação, a influencia das phases lunares sobre o 
reino animal e o vegetal (Sclenotaxia ) ainda não mereceu o re-
paro e o estudo dos homens de sciencia, logrando, quando muito, 
ser assignalada, esporadicamente, por um ou outro observador, 
menos apegado a preconceitos atavicos de escola. 

Aliás, desde remotíssimas éras, em todos os paizes, entre 
todos os povos, tem perdurado, irreductivel ás contingências do 
tempo e ao despreso systematico dos centros scientificos, a 
crença na acção directa ou indirecta da lua sobre o homem, o 
animal e a planta. 

De accordo com repetidas e minuciosas pesquisas, a Biolo-
gia contemporânea admitte a realidade dos phenomenos helio-
taxicos, geotaxicos, galvanotaxicos, anemotaxicos, thermota-
xicos, hygrotaxicos, etc. 

Consultemos qualquer compendio recente de Cytologia, de 
Physiologia animal ou vegetal. 

Nelles encontraremos excellentes capítulos dedicados a nu-
merosas taxias, excepto á Selenotaxia. 

Entretanto, o Pae da Medicina, HIPPOCRATES, e sábios da 
o r d e m d e ARISTÓTELES, P L Í N I O , PTOLOMEU, PARACELSO, BACON, 

KEPLER, NEWTON, não trepidaram em a f f i r m a r que os astros, e 
especialmente a lua, podiam exercer influencia sobre a vida animal 
e vegetal. 

Todos os corpos, desde o Electron até ao Homem, obede-
cem a irreduetiveis leis mecanicas, physicas, chimicas e bioló-
gicas. 

Sem o conhecimento da Physica Geral — essa grammatica 
de todas as sciencias — na phrase feliz de K. PEARSON, im-
possível seria dar um passo siquer na criteriologia das sciencias 
biologicas e chimicas. 

Conforme nos assignalam W. MEYER, na sua utilíssima 
obra Dio Naturkrá f te , RiECKE no seu notável t ra tado sobre 
a Physica experimental (Experimentalphysik) e todos aquelles 
que se entregam ao estudo da Biophysica e Biochimica, a vida 
do homem, do animal e da planta depende, mesmo nos seus mais 
delicados phenomenos particulares, das condições astronômicas 
e astrophysicas, sob cujas influencias se desenvolve. 

Ninguém deve ignorar, por exemplo, a poderosa interfe-
rencia do sol sobre todos os seres viventes, cujo cyclo metabolico 
é tributário directo da luz, do calor e das energias electro-ma-



gneticas oriundas daquelle astro, já não fallando na sua acção 
sobre todo o reino inorgânico. 

Ora, além dessa influencia solar sobre o nosso globo terres-
tre, não padece duvida que sobre o mesmo devem actuar egual-
mente por parte dos planetas que fazem parte do nosso systema 
e constituem os nossos companheiros na viagem atravez do es-
paço, forças de possivel averiguação experimental. 

O movimento da linha dos apcidios, que muda de 10.400 
em 10.400 annos, revela-nos perfeitamente tal influencia, a que 
se attribuem as modificações de cyclo vital da Terra , o levanta-
mento do fundo oceânico, a geotectonica das montanhas, etc. 

0 estudo das marés não só interessa a oceanographia mas 
especialmente a astronomia. Já STRABO indicava, ha mil nove-
centos e quarenta e sete annos, que as marés obedeciam á in-
fluencia lunar, observando ainda que as mais fortes coincidiam 
com as syzigias e as mais fracas com as quadraturas. 

Aproveitando as observações de CAISOT (1553) concluiu 
GALILEU que as marés eram produzidas pela rotação da terra, 
e BACON a ellas attribuia a configuração geographica dos con-
tinentes. 

Orientando-se pelas phases lunares, SIMON STEVIN, no 
ultimo quartel do século X V I , poude predizer com muita ante-
cedencia as grandes marés, o que também foi ratificado, contem-
poraneamente por KEPLER, que julgava ser esse movimento 
rythmico das aguas oceanicas provocado pela attração exercida 
pelos corpos celestes sobre o globo terrestre. 

Admittindo a opinião de DESCARTES, que considerava 
as marés como effei to de turbilhões aquaticos, o celebre geogra-
pho VARENIUS não conseguiu desentranhar o X do problema. 

A melhor theoria (ainda hoje acceita como scientifica) foi-
nos legada pelo gênio de NEWTON, quando estabeleceu as leis 
da gravitação universal, positivadas sob o ponto de vista mathe-
m a t h i c o p o r L A U R I N , E U L E R e P E R N O U I L L I , ( 1 7 3 8 ) e a f i n a l p r o -
clamadas a titulo de axioma, por EAPLACE (1774) . 

Se bem que as theorias relativas de EINSTEIN estejam 
a solapar o conceito newtoniano, ainda remanesce de pé a expli-
cação das marés, de accordo com duas grandes leis: 

1 — a lei da gravitação (os corpos attraem-se na razão 
directa das suas massas, e na razão inversa do quadrado da dis-
tancia que os separa) ; 

II — a lei das interferencias das ondas. 

Quer perfilhemos a opinião de PELUEGER (impossibili-
dade de substituir-se a idéa newtoniana por qualquer out ra) ; 



quer admitíamos as hypotheses de LESAGE (gravitação corpus-
cular) , de TOMASSINA (gravitação ondu la r ) ; quer, ainda, acceí-
temos a gravitação pelo ether, imaginada pela genial CLEMENCE 
ROYER, cujos trabalhos suggeriram a LARTIGUE a sua mecanica 
tricinetica; ou concebamos a realidade dos Quanta de energia de 
PLANCK; ainda hoje se ensina que as marés devem ter como 
factor principal a influencia lunar, nas suas diversas phases. 

Não é concebível, portanto, que o nosso geoide se conserve 
indifferente á influencia não só dos planetas que lhe fazem com-
panhia durante a viagem atravez do Espaço-ttempo, mas também 
á lua que lhe fica muito visinha. 

Ora, o sol e sobretudo a lua, presidem á phenomcnologia das 
marés, de modo irrefutável, sendo as marés solares muito menos 
sensíveis do que as lunares. Todos os mezes, durante o novilunio 
ou o plenilúnio, em syzygias, as marés são mais for tes ; durante as 
quadraturas , muito mais fracas. 

Ahi temos um exemplo bem claro da influencia lunar sobre 
'o enorme volume das aguas oceanicas, que são attrahidas rythmi-
camente pela massa do nosso satellite. 

A própria crosta terrestre s o f f r e essa influencia. 
A' similhança dos oceanos, e em virtude da rotação diurna 

combinada com a attracção do sol e da lua, a crosta terrestre apre-
senta um levantamento e abaixamento quotidianos, analogos ao 
f luxo e ref luxo do mar. 

Esse movimento periodico embora não modifique a morpho-
logia geral do géoide, attinge, no equador, a um metro. ( P r o f . 
CH. LAI,LEMAND, do Instituto de F rança ; in Revue Scientifique, 
1912, pag. 163). 

Como seria portanto possível que os organismos vivos, do 
protozoário ao homem, do protophyta ao motaphyta, se fur tas-
sem, por uma excepção paradoxal, á selenotaxia? 

Acaso o cytoplasma não constitue o registrador mais sensí-
vel das múltiplas reacções physícas, chimicas e vitaes? 

Por que a sciencia contemporânea afastaria da discussão os 
phenomenos da influencia selenotaxica, quando reconhece a rea-
lidade da Heliotaxia? 

Nada tem de logico essa attitude. 
Compulsando as obras de alguns antigos autores vemos que, 

por exemplo, COI.LU MELLA recommendava aos agricultores que 
não semeiassem antes do 25." dia do novilunio ou do plenilúnio, 
devendo serem os campos adubados sempre no declínio lunar. 



CATÃO, muito competente em economia agrícola, notava que 
o cyclo lunar tem grande influencia nas colheitas; o mesmo en-
s i n a v a m ARISTÓTELES, VARRO, P L Í N I O , VIRGILIO, PTOLOMEU, t o -
dos unanimes em a f f i rmar que a germinação e o crescimento dos 
vegetaes dependem em parte da influencia selenica. 

O grande BACON — Doctor admirabilis — aconselha aos 
agricultores observem a edade da lua, quando fôr tempo de se-
mear ou de colher. 

HIPPOCRATES e GALENO reconhecem a influencia das phases 
lunares sobre certas moléstias. 

O povo, em todas as épocas c latitudes, alheio a preconceitos 
scientificos e a dogmas de escola, acredita, até hoje, nessa in-
fluencia, respeitando tenazmente uma remotíssima tradicção, fi-
lha directa da experiencia de milhares de gerações. 

A' sciencia contemporânea, especialmente á Medicina não 
cabe o direito de negar aprioristicamente, intolerantemente, cer-
tos conceitos de origem popular. 

Acaso não é a Medicina filha do empirismo, maxime no do-
mínio da Therapeutica? 

Quem lhe tem fornecido até hoje o embryão de notáveis des-
cobertas ? 

Basta citar a massagem, a heliotherapia, a opotherapia, a hy-
drotherapia, o emprego das quinas, do aconito, da ipeca, do jabo-
randy, do guaraná, do opio, da coca, da kola, e, por assim dizer, 
de todos os medicamentos de origem vegetal. 

Ninguém ignora que as arvores, cuja madeira é aproveitada 
na construcção civil e naval, devem ser cortadas em certas épocas 
lunares, sem o que o lenho se fenderá, será atacado pelos insectos 
xylophagos e rapidamente apodrecerá. 

O eminente naturalista A. DE SAINT HILAIRE assignala que 
no Brasil a madeira, cortada antes do novilunio, custa muito a 
seccar, fendendo-se com facilidade. 

SAUER assim explica porque: 

"A força ascencional da seiva é muito maior durante a pri-
meira metade do que durante a segunda metade de cada lunação. 
Eis o motivo pelo qual a madeira, cortada antes do plenilúnio, 
apresenta um aspecto esponjoso, sendo portanto mais facilmente 



atacada pelos insectos; eis a razão pela qual sécca ccm mais d i f f i -
culdade e racha com a menor variação de temperatura. 

Durante o declinio lunar, pelo contrario, emquanto a seiva 
se retira, a madeira c mais compacta, mais resistente, servindo 
para a construcção." 

Não ha sertanejo que desobedeça, no Brasil, ao preceito ci-
tado pelo grande naturalista francez. 

Em França, na Suissa, na Italia, na Allemanha, e em outros 
paizes da Europa os camponezes a f f i r m a m que as couves e as 
alfaces prosperam, as flores mais bellas se tornam, as f ructas são 
mais precoces e saborosas, quando se planta no declinio lunar. 

ARAGO cita o seguinte aphorismò conhecido por todos os jar-
dineiros e agricultores da Europa e da America: 

" S e quizermos colher cereaes com proveito, é necessário es-
colher o tempo da lua cheia, porque, durante o periodo que pre-
cede essa phase, (periodo do crescente) os grãos augmentam 
notavelmente de volume." 

Naturalmente, certos espiritos, apegados a formulas ankylo-
sadas no mais irreductivel agnosticismo biologico, manifestarão 
immediata repugnancia em acceitar a realidade de semelhantes 
phenomenos. 

— Será possivel que na época hodierna alguém ainda ouse 
acreditar em influencias lunares? Sobre ser anachronico, é anti-
scientifico. 

Desvia-se da verdade quem assim pensar, porque a selenota-
xia nem é anachronica nem antiscientifica. 

Observemos os phenomenos de Phytohydraulica. 

Está hoje demonstrado experimentalmente que ha uma con-
tinuidade de filetes de agua, desde a zona basilar até ao cume das 
arvores. 

Essa continuidade manifesta-se por meio de filetes de agua 
ininterruptos, embora alguns autores acreditem na interferencia 
das cadeias de JAMIN (alternatividade de bolhas de ar e de me-
niscos de agua) , o que, mesmo admittido, não lógra destruir essa 
continuidade, desde que cada menisco se acha em contacto com o 



antecedente ou o precedente, por intermedio de uma minúscula 
massa d'agua cylindrica. 

Se as folhas são capazes de sugar a agua, é pelo facto da 
cohesão que possuem os filetes de agua, cohesão que não pôde 
ser destruída pelos choques. 

Já se tem medido a enorme tensão supportada por esses file-
tes de agua : 7 atmospheras. 

Cumpre notar que o caminho percorrido pela agua nos tron-
cos dos eucalyptos e das sequoias, que ultrapassam cem metros 
de altura, é considerável. 

Para que se possa avaliar a resistencia á agua, que apresenta, 
por exemplo, o lenho das coníferas, é necessário fazer actuar uma 
columna de agua egual a cinco vezes o comprimento do systema 
conductor. 

Logo, numa arvore de 40 metros de altura é mister vencer-
se uma resistencia de 20 atmospheras e numa de 80, o dobro. 

No que diz respeito á pressão osmotica das folhas, essa varia 
extraordinariamente: 5 a 20 atmospheras. 

D'ahi a diff iculdade de ser unicamente outorgada ás folhas 
o poder de hydrosucção. 

Realmente, o lenho das grandes arvores apresenta formidá-
vel resistencia á circulação rapida da agua, resistencia muito supe-
rior á energia capaz de ser produzida pelo osmodynamismo das 
folhas. 

Por consequência, deve intervir, necessariamente outra força. 
Por que motivo não actuaria, no caso, a força attractiva da 

lua, cuja energia pode suspender a massa colossal das aguas ocea-
nicas até á altura de 21 metros, como na bahia de Fundy (Nova 
Escossia) ? i 

Ainda nenhum phytophysiologista se lembrou de estudar a 
.selenotaxia no reino vegetal, quando tão numerosos têm sido os 
trabalhos sobre, a heliotaxia, a geotaxia, a galvanotaxia, a rheo-
taxia, a chimiotaxia, a barotaxia, etc. 

Que a selenotaxia existe, não ha duvida alguma. 
Os cortadores de arvores, os horticultores, o povo dos cam-

pos, de ha muito lhe reconhecem os effei tos. 

Passemos ao reino animal. 
Certos crustáceos (Palinurus vulgaris L . ; Homarus vulga-

ris L . ; Astacus fluviatlis Fabricias, etc.) são mais volumosos 
durante o quarto crescente do que durante o quarto minguante. 



Nos animaes mortos durante o quarto crescente ha maior 
quantidade de medulla nos ossos. (ARAGO) 

No sul da França e na Hespanha aí f i rmam os camponezes 
que os ovos chocados no inicio da lua nova dão maior percenta-
gem de pintos do sexo masculino. 

Acreditam ainda que, a lua, no minguante, produz fetos do 
sexo feminino. 

SoLLEYSEL declarava, no seu Parfait Marechal, que as vac-
cas, jumentas, éguas, cabras, ovelhas, etc. fecundadas durante o 
quarto crescente produzem somente machos. 

E para que não duvidassem da sua asserção, escrevia: 
"pela experiencia tereis a prova, -que nunca fa lhará ." 

Ha no Brasil uma crença arraigada de que os vermífugos 
não devem ser applicados em certas phases lunares. 

Sabemos que certos parasitos intestinaes, (Ascaris , Tcnias, 
Uxyurus, Ancylostomus etc.) apresentam maior vitalidade du-
rante o novilunio, de modo que os medicamentos antihelminthi-
cos devem ser empregados no quarto minguante, sendo o seu 
effei to mais efficaz. 

Na minha clinica tenho verificado que não é de todo desti-
tuída de fundamento essa praxe tradiccional. 

A acção helminthifuga do Chcnopodium, por exemplo, é 
muito mais rapida e positiva, quando applicado durante o declí-
nio lunar. 

Diversos collegas têm observado o mesmo facto, muito fá-
cil de verificar-se. 

Outra crença popular, que também não me parece absurda 
nem pueril : a da recrudescencia de certos symptomas nas molés-
tias dhronicas (rheumatismos, eczemas, asthmas, dyspepsias, 
etc.) em certas épocas lunares. 

Fatalmente um sorriso de desdem sublinhará estas linhas, 
por parte de alguns collegas: 

Entretanto, nada mais fácil do que estudar-se nos laborato-
rios a influencia selenotaxica, observando liquidos pathologicos, 
índices erythro e leucocytarios, etc. durante as phases lunares. 

Quem terá a coragem de iniciar taes experiencias, á pri-
meira vista temerarias? 

Alguns autores, como VERGNES, admittem que o nosso satel-
lite emitte certas irradiações electro-magneticas, do mesmo modo 
que o sol. 

Actuariam em geral sobre os liquidos orgânicos, taes como 



a lympha e certas secreções glandulares (do corpo thyroide e 
ovários) . 

Ent re os systemas e apparelhos susceptíveis de serem in-
fluenciados pela selenotaxia encontram-se o systema nervoso, 
especialmente o cerebello, o apparelho digestivo, o apparelho ge-
nital e o systema cutâneo. 

Os ovários congestionam-se no momento em que os ovulos 
attingem a maturidade, o que coincide com certas phases lunares. 

Adenites e f ibromas augmentam de volume durante o ple-
nilúnio. 

Crises gastricas (vomitos, diarrhéas, gastralgias) exarce-
bam-se durante esse mesmo periodo. 

Não se pode negar a selenotaxia nos loucos, maníacos, deli-
rantes, agitados, epilepticos, etc. 

O qualificativo de lunático tem sido, de longa data, appli-
cado, pela experiencia popular, aos doentes das faculdades 
mentaes. 

VERGNES cita o caso de um degenerado dypsomaniaco, cujo 
caracter se t ransformava de modo notável por occasião do ple-
nilúnio. 

Ha certos nevropathas que se queixam de insomnias, máu 
estar, somno interrompido por pesadellos, durante a lua cheia. Ne-
vralgias e enxaquecas ha, que coincidem com certas phases lunares. 

A leitura dos antigos tratados de medicina, a cada passo 
nos revela interessantes observações ácerca da influencia lunar 
sobre diversas moléstias. 

GALENO acredita que as mudanças symptomaticas no de-
curso das moléstias se patenteiam especialmente durante as con-
juncções lunares, decrescendo de intensidade por occasião das 
opposições e das quadraturas . 

Na epilepsia, os accessos augmentam de violência no inicio 
de plenilúnio (lunáticos). 

' F. HOEEMANN, SAUVAGES, BRUGES c i t am nas s u a s o b r a s 
grande copia de exemplos, demonstrando que os accessos epile-
pticos são mais frequentes durante o plenilúnio. 

T u . BERTIIOLIN descreve-nos o caso de uma joven epileptica, 
que apresentava no rosto varias manchas, cuja côr e cujas di-
mensões augmentavam ou diminuíam segundo as phases lunares. 



KERSCHINGRINS publicou um estudo muito curioso sobre 
uma senhora, de rosto sempre formoso duran te o plenilúnio, 
mas, que, logo no quar to minguante, apresentava modificações 
ex t raord ina r ias : olhos, bocca, nariz como que se confundiam, no 
mesmo edema. 

A' medida que se approximava o plenilúnio, esse edema ia 
desapparecendo progressivamente, até que o rosto recuperava a 
regularidade e a belleza primitivas. 

Ha um caso egualmente digno de reparo, nas observações 
de BAYLISE : um rapaz portador de uma fistula intestinal, na re-
gião do figado, sentia fort íssimas dores durante o quarto cres-
cente, evacuando essa fistula, nesse periodo, grande quantidade 
de pús, ao passo que, no quar to minguante, quasi que desappare-
ciam semelhantes symptomas. 

SANCIIORIUS garante que conheceu diversos indivíduos, 
cu jo peso augmentava de 1 a 2 libras no começo do mez lunar, 
pcrdendo-as cm seguida. 

MEAD tratou de uma joven, atacada de Choréa, cujos paro-
xysmos coincidiam com o plenilúnio. 

Também durante esta phase lunar ROBERT BAYLE obser-
vou em muitos doentes fortíssimos accessos de cephalalgia; 
CHARLES LEPOIS — conges tões c e r e b r a e s ; WEPEER — e n x a q u e -
cas e apoplexias fulminantes . 

E m a s t h m a t i c o s , V A N H E L M O N T , PLOYER e FRANGERI a s s i -
gnalaram coincidências entre os paroxysmos e os periodos 
lunares. 

Hemoptysis c epistaxis, na opinião de MUSGRAVE, ARCIIAM-
BAULT e PiTEARN, aggravam-se conforme as phases do nosso 
satellite. 

E' crença popular, nos paizes tropicaes, que a lua exerce 
certa influencia na marcha do paludismo, o que foi também assi-
gnalado por diversos tropicopathologistas, taes como GLEGORN, 
JACKSON, L I N D e BALEOUR. 

Duran te a epidemia cia peste negra em Noyen, DYEMER-
HOROECK verificou que os casos eram mais f requentes quando se 
approximavam o novi e plenilúnio. 

VERGNES solicita a attenção dos dermatologistas para a in-
fluencia da lua sobre os eczemas, herpes, psoriasis, erythemas 
pruriginosos, trophonevroses, etc. 



Acaso não seria de bom aviso inaugurar-se o capitulo da 
Selenotaxia nos tratados de Biologia? 

Andariam errados todos os antigos clínicos que acceitavam 
as influencias lunares sobre o homem, em estado hygido e mor-
bido? 

Consultando-se os poeirentos alfarrabios médicos, que nin-
guém mais lê, verificamos que era praxe a applicação dos ver-
mífugos durante o quarto crescente, o mesmo acontecendo quan-
do se dava o enxof re ao sarnento. 

Para t ra tar o bocio, a esponja calcinada era receitada antes 
do quarto crescente. 

Os purgativos e as sangrias egualmente obedeciam ás indi-
cações lunares. 

Não sublinhemos com riso ironico ou sceptico semelhantes 
precauções. 

A pharmacopraxia dos metacs colloidaes já nos demons-
trou não ser bruxar ia a manipulação do ouro potável ; 

o estudo das glandulas endocrinicas resuscitou a millenar 
theoria humoral de HIPPOCRATES; 

os reflexos electrónicos de AURAMS revelam-nos o segredo 
dos sourciers e a polaridade humana, que os esotericos admit-
tiam antes dos Pharaós ; 

as descobertas de EINSTEIN remodelando toda a physica 
geral, andam derribando muitos e muitos idolos, até bem pouco 
tempo thuribulados pelos concilios universitários; 

as maravilhosas propriedades dos raios X ; das emanações do 
Radium que justificam as atrevidas hypothèses da Alchimia re-
lativas á transmutação dos corpos; das ondas de HERTZ a orien-
tarem as descobertas de BRANLI e MARCONI; dos medicamentos 
optherapicos ; da sorotherapia ; da bacteriotherapia ; os progressos 
da Metapsychica ; o valor das vitaminas na phenomenologia do me-
tabolismo; as revelações da anaphylaxia; em suma, todas as desco-
bertas e invenções modernas denunciadas pelos mais respeitáveis 
sábios como absurdos e utopias, taes como a rotação do geoide, 
os meteorolithos, o galvanismo, a circulação do sangue, a vaccina 
jenneriana, a ponderabilidade da luz, o para-raio, a photogra-
phia, a espectroscopia, a polarisação, a cinematographia, o pho-
nographo, o telegrapho sem fio, a radioactividade universal, a 
electronologia, a helice, o vapor, as ferrovias, a pharmacodyna-
mica positiva, etc., etc. ; 



tudo isso nos ensina, a todo o instante, que o impossível 
pode de repente t ransformar-se em insophismavel realidade, em-
bora contra a colligação universal dos rabbinos da sciencia o f f i -
cialisada. 

Quem sabe se a verificação experimental da Selenotaxia não 
viria também rasgar-nos novos horizontes no dominio da Biolo-
gia, desentranhando o X de alguns problemas? 

Abi fica a suggestão. 

Bahia, Agosto de 1922. 

/ 



LIGEIKA CONTRIBUIÇÃO P A R A A 
TERMINOLOGIA FLORESTAL 

ED. N A V A R R O D E A N D R A D E 

A 

Aceiro. Rua, caminho ou picadão aberto nas mattas ou no 
seu perímetro para evitar a propagação do fogo, servindo tam-
bém para a sua divisão em talhões ou parcellas e como meio de 
comniunicação e de transporte. Atalhada. 

Affcctação. Divisão ou parcella da matta destinada a ser 
explorada dentro de um determinado periodo. 

Alto-fustc. Chamam-se mattas de alto-fuste as que são for-
madas por arvores provenientes de sementeira e com regenera-
ção também por sementeira, destinadas a produzir madeiras de 
grandes dimensões. ( E m francez: Futaie; inglez: high forcst; 
i taliano: fustaia; hespanhol: monte alto). 

Andares. Verticilos de ramos, a que também se dá o nome 
de norças e vergadas. 

Ante-duma. E' a defeza construída contra novas invasões 
de areia e que serve de abrigo ás sementeiras para a arborização 
e f ixação das areias moveis. 

Arbusto. Vegetal lenhoso, até 5 metros de altura, geral-
mente ramificado desde a base e linhifeito em toda a sua ex-
tensão. 



Arrancas. Primeiras e mais fortes ramificações das arvores. 
Pernadas. 

Arrife. Aceiro de segunda ordem e estreito, que corresponde 
á nossa picada. 

Arvore. Planta lenhosa, de tronco simples e elevado, vivaz. 

Arvores de luz e de sombra. As primeiras são as que neces-
sitam de muita luz para viver e prosperar e ás quaes é prejudi-
cial a sombra ou concorrência de outras arvores; as ultimas, ao 
contrario, precisam de abrigo para melhor vegetar e, geralmente, 
só prosperam sob o coberto de outras essencias. Como exemplo 
das lucivagas poderemos citar os carvalhos, em geral, e os euca-
lyptos; entre as de sombra, citaremos a faia e o cedro brasileiro. 

O sr. Candido de Figueiredo, no seu livro "Fa l a r e Escre-
ver", concorda com um seu consulente em que ás primeiras se 
dê a denominação de arvores de soalheira e ás ultimas a de ar-
vores de nmbria, concordando também, e erradissimamente, em 
que aquellas são as de copa muito aberta, que deixam passar o 
sol até o terreno, e estas as de copa fechada. E, pimponamente, 
accrescenta que não ha muito que o b j e c t a r ! . . . 

Em França, alguns autores preferem denominar delicadas 
as arvores de sombra e robustas as de luz, talvez por ser de origem 
allemã a primeira designação, hoje universalmente adoptada. 

Arvore-mãe. Ou porta sementes. Como o seu nome indica, 
arvore reservada para a producção de sementes. Sementão. 

Atalhada. O mesmo que aceiro, ou picadão. 

B 

Balisa. Arvore mantida de pé, após o córte do massiço de 
que faz parte, af im de produzir mais tarde madeira de construc-
ção, ou peças de grandes dimensões. Chama-se também brasão, 
reserva, ou páu-real. Quando se reserva com o f im especial de 
produzir sementes, toma o nome de arvore-mãe, porta-sementes 
ou sementão. ( E m f rancez : baliveau; inglez: standard-, i taliano: 
riscrve) 

Balisa ff em. Escolha e marcação de balisas. 

Bastio. Massiço constituído por indivíduos novos, ainda 
guarnecidos de ramos desde a base. ( E m f rancez : gaulis; ita-
liano: perticaie). 



Bicada. Conjuncto da rama da arvore abatida, depois de se-
parada do fuste. 

Bosque. Arvoredo basto e de regular extensão. 

Branqueamento. Descasque da arvore depois de abatida. 

Brasão. Balisa, reserva ou páu-real. 

Broto. Planta proveniente de uma touça. Vergontea, reben-
to ou renovo. ( E m f rancez : rejet ; inglez: stoolshoot; italiano: 
polloni; hespanhol: brote, retono). 

C 

Cabeça. Conjunto de todas as ramificações do tronco. Copa. 

Calva. Pequena área desprovida de arvores dentro de um 
povoamento ou massiço. Clareira. 

Capado. Arvore de pé, sem copa ou cabeça. Tocha. 

Capão. Matta ou massiço, geralmente de pequena extensão, 
circumscripto por campo limpo. 

Capoeira. Matta reconstituída pela rebentação das touças 
das arvores que formavam a inatta primitiva, ou virgem. Aban-
donada a si mesma e, em condições favoraveis, torna-se em pou-
cos annos capoeira alta ou capoeirão. A vegetação que a consti-
tue pode d i f fer i r inteiramente da primitiva, o que se explica fa-
cilmente pela destruição causada pelo fogo, que geralmente se-
gue a derrubada da matta-virgem, das touças das arvores ou es-
sencias de maior valor, que são também as de desenvolvimento 
mais lento. Mesmo sem a acção do fogo, pode dar-se aquella dif-
ferença, porque os brotos das essencias de menos valor, de rá-
pido crescimento, abafam os rebentos das madeiras melhores. 

Castinçal. Matta ou povoamento de castanheiros bravos. 

Castinceira. Touça de castanheiro bravo. 

Catanduva. Mat ta de pequeno porte e ruim, em geral, de ve-
getação fechada. Cerradão. 

Catinga. Matta baixa e rala, cobrindo terras arenosas, f ra -
cas ou estereis. 

Cepa. E' a parte da arvore a que se cortou o caule e que 
fica no sólo. Touça ou touceira. ( E m f rancez : souche; inglez: 
stool-, i taliano: ccppaia; hespanhol: cepa). 



Ccrradão. O mesmo que Catanduva. 

Cerrado. Especie de Catinga, com maior quant idade de plan-
tas herbaceas, de arvores mais baixas e contorcidas ainda, com ve-
getação alta pouco abundante e muito espaçada. 

Clareira. O mesmo que calva. 

Coberto. Superf íc ie foliacea das arvores, ou assombreamento 
maior ou menor com que a folhagem abriga o terreno. ( E m 
f r ancez : couvert; inglez: crown; i ta l iano: chioma). 

Colmeeiras. Incrustação de resina nas madeiras abatidas. 

Compasso-florestal. Ins t rumento para a medição do diâme-
tro das arvores. Craveira. 

Contra-fogo. Fogo lançado em opposição a um incêndio na 
matta , para impedir a sua propagação. 

Conversão. T r a n s f o r m a ç ã o do processo de exploração de 
um talhadio simples em talhadio composto. 

Copa. O mesmo que cabeça. 

Coriíqueira. Arvore dainni ficada pelo raio, geralmente 
morta . 

Coroa. Pa r t e superior da copa, 011 da arvore, consti tuída 
pelos ramos terminaes, seccos. 

Corte. Acto ou e f f e i t o de cortar arvores, massiços ou mat-
tas. Quan to ao seu f im, os cortes podem ser d e : limpeza, melho-
ramento ou regeneração. Em relação ao processo podem se r : á 
rasa, rasos 011 a eito: salteados, alternados 011 jardinatorios. 

Coruto. E m b o r a se empregue, ás vezes, para designar a 
copa, a sua verdadeira accepção é a de rebento terminal da ar-
vore. Flecha, galocha ou guia. 

Conrella. Der rubada ou córte velho e vasio, que corresponde 
mais ou menos, á nossa roça. 

Covato. Monte de mat to coberto de te r ra , a que se lança 
fogo, para limpeza dos massiços, de modo a arder sem levantar 
chamma, espalhando-se depois as cinzas pelo terreno. Moreias. 
( E m f r ancez : ecobuage). 

Craveira. O mesmo que compasso-florestal. 



D 

Decótc. Córte dos brotos ou rebentos das touças* 
Derrote. O mesmo que decote. 
Derrama. Operação que consiste na suppressão artificial, 

até certa altura, dos ramos de uma arvore viva. Pode ser feita 
com o intuito de augmentar o valor da arvore derramada, para 
melhor aproveitamento do fuste, ou para dar luz e espaço ás ar-
vores do massiço. ( E m francez: élagage). 

Desbaste. E' a operação que consiste em supprimir num mas-
siço um certo numero de arvores, de modo que as que se reser-
vam fiquem com bastante desafogo para melhor vegetar. 

Os desbastes podem ser : moderados, normaes e fortes. Sal-
pique. ( E m f rancez : éclaircie; inglez: cleaning; italiano: dira-
damento). 

Desbrota. Desbaste praticado nos brotos ou rebentos das 
touças. Monda. Este ultimo termo, usado em Portugal, parece-
nos pouco feliz por já designar outra operação agrícola, inteira-
mente di f ferente . 

Descabeçar. Separar, nas arvores abatidas, a cabeça ou copa 
Despontar. O mesmo que descabeçar. 

do tronco ou fuste. ( E m f rancez : etêter). 
Duna. Densas massas de areia, provenientes, em geral, da 

desaggregação das rochas da beira mar, arremessadas á praia 
pelas marés. Medão. 

E 

Essência. Em sylvicultura, esscncia é synonimo de especie 
botanica. As essencias florestaes dividem-se em folhosas e resi-
nosas ou resiniferas, pertencendo as primeiras á classe das An-
giospermas-dicotyledoneas e as segundas á classe das Gymnos-
permas. 

Bxplorabilidade. E' a base do tratamento de uma floresta 
011 matta. Pode ser physica, absoluta, relativa e composta. 

F 

Flecha. O mesmo que coruto, galocha e guia. 
Floresta. Ou matta é a reunião de vegetaes lenhosos de 

grande porte, da mesma ou de differentes essencias, e que não 
estão sujeitos da parte do homem a cuidados individuaes de tra-
tamento. E' termo generico para qualquer terreno plantado de 
arvores sylvestres de extensão considerável. 



Folhedo. Par te superior do solo das mattas, formada pela 
aceumulação de detritos orgânicos, folhas, raminhos, f ructos etc. 
Manta, cobertura, folhada ou camada humifera. 

França. O conjunto das ramificações menores da copa. 

Fustadio. E' o estado do povoamento ou massiço em que 
os caules das arvores têm, pelo menos, dez centímetros de diâ-
metro junto ao solo. Distingue-se em baixo e alto fustadio, se-' 
gundo as arvores têm 0 ,ml0 de diâmetro ou mais, até 0,m20. A 
partir desta ultima dimensão, toma o nome de alto-fuste. ( E m 
f rancez : perchis; inglez: pole-forest). 

Fuste. A parte do tronco desprovida de ramos, 011 a parte 
comprehendida entre o sólo e as arrancas, ou pernadas. 

G 

Galocha. O mesmo que flecha, coruto e guia. 

Gemmagem. Extracção da gemma, ou resina dos pinheiros 
e que também se poderá applicar á extracção do látex das arvo-
res borrachiferas. Resinagem, sangria. 

Guia. O mesmo que coruto, flecha e galocha. 

J 
Jardinagem. Processo de exploração que consiste em cortar 

em diversos pontos da matta ou massiço, salteadamente, as ar-
vores que chegaram á edade da sua explorabilidade. Cortes sal-
teados ou jardinatorios. 

M 

Machio. Arvore que, devido a qualquer accidente na vege-
tação, ficou rachitica, enfezada, com folhagem curta e encres-
pada. 

Manta. O mesmo que camada humifera, folhada, folhedo ou 
cobertura. 

Marca. Signal impresso nas arvores cortadas ou por cortar, 
por occasião do inventario dos cortes. 

Martello-florestai. Instrumento com que se fazem as mar-
cas nos inventários dos massiços. 

Massiço. Dá-se o nome de massiço ao povoamento em que 
o terreno é occupado por um numero de arvores, geralmente 



proporcionado á sua fertilidade, inteiramente coberto pelas co-
pas. Arvoredo basto e fechado, sem clareiras ou calvas. 

Matta. Termo generico para qualquer terreno com arvores 
sylvestres, de alto fuste, qualquer que seja a sua extensão e modo 
de tratamento. 

Moita. Reunião de vergontcas ou rebentões. ( E m f rancez : 
recru). 

Montado. Mattas de sobreiro (Quercus suber, L) ou azi-
nheiras (Q. ilex, L). 

Moreia. O mesmo que covato. 

Muda. Planta enraizada, nova, prompta para a plantação 
definitiva. ( E m francez: brin; inglez: seedling). 

N 

Nascediça. Arvore proveniente de sementeira, ou producto 
da reproducção sexuada. Novcdilho. ( E m f rancez : brin de se-
mence; inglez: seedling). 

Nasccdio. Primeira phase de desenvolvimento dos povoa-
mentos, de pouca edade. Novedio. ( E m francez: fourré; inglez: 
thicket; i taliano: novclleti). 

Norça. O mesmo que andar e vergada. 

Novcdilho. O mesmo que nascediça. 

Novedio. O mesmo que nasccdio. 

O 

Ordenamento. Methodo ou conjunto de preceitos a seguir no 
tratamento e exploração das mattas. 

P 

Parcella. Divisão da matta. Talhão. 

Período. Serie ou divisão do turno de exploração. 

Pernada. O mesmo que arranca. 

Picada. O mesmo que arrife. 

Picadão. O mesmo que aceiro. 

Porte. Aspecto physico das arvores. 



Possibilidade. Quantidade de madeira a explorar periodica-
mente, ou quantidade de productos lenhosos que se tiram an-
nualmente das mattas. Pode ser fei ta: por extensão e por 
volume. 

Povoamento. Reunião de grande numero de arvores em um 
todo limitado, da mesma natureza e independente, que constitue 
o objecto de um tratamento e de uma exploração florestal. 

Q 
Quadros. Folhas de cortes de pequena extensão. 

R 

Rapão. Camada superficial do solo da matta ( f o l h a d a ) rica 
em matéria organica. Sarapilheira. 

Rebentão. E' a planta proveniente da rebentação, ou brota-
ção de uma raiz. ( E m f rancez : dragcon; inglez: sucker ou 
rootsucker; hespanhol: vástago). 

Rebento. O mesmo que broto. 

Recepagem. Operação que consiste em cortar as arvores 
junto ao sólo. Feita a cerca de um metro acima do chão, toma o 
nome de rolamento. 

Regimen. Methodo de cultura ou de exploração a que está 
sujeito um massiço, ou matta. 

Renovo. Genericamente, o mesmo que broto ou rebento; na 
sua verdadeira accepção, designa a ramificação ainda herbacea, 
no anno em que sahiu do botão ou gomo. 

Reserva. O mesmo que balisa, brasão ou páu-real. 

Resinagem. O mesmo que gemmagem ou sangria. 

Retancha. Replantas das falhas de plantações geralmente 
ainda novas. Retanchôa. 

Revolução. Espaço de tempo que medeia de um córte a ou-
tro na matta, ou lapso de tempo comprehendido entre dois cor-
tes successivos no mesmo massiço, ou matta. Turno, rotação. 

Rolamento. Vide recepagem. 

Rotação. O mesmo que revolução ou turno. 



S 

Salpique. O mesmo que desbaste. 

Sangria. O mesmo que genunagem ou resinagem. 

Sartagem. Processo de exploração em que, após cada córte, 
nas talhadias, se faz urna cultura intercalar, geralmente de ce-
reaes ou leguminosas, durante um ou dois annos, queimando-se 
previamente os ramos seccos, folhagens, etc. 

Secção. Grande divisão da matta, comprehendendo mais de 
um talhão ou parcella, sob diversos regimens de exploração. 

Sementão. O mesmo que arvore-mãe ou porta-sementes. 

Souto. Matta de castanheiros.. 

Subosque. Conjunto de vegetação herbacea e lenhosa que 
cresce sob o coberto da matta. O Sr. Candido de Figueiredo, res-
pondendo a um consulente, disse-lhe que achava tolerável o neo-
logismo, por ignorar que este termo fôra empregado, em 1813, 
por José Bonifacio de Andrada e Silva, e, em 1875, pelo notável 
sylvicultor portuguez Sr. Carlos A. de Souza Pimentel. 

Sylvicultura. E' a sciencia que tem por objecto o estudo e 
exploração das mattas. Distingue-se da arboricultura, que tam-
bém estuda e explora vegetaes lenhosos, por applicar processos 
e tratamentos collectivos, a grandes parcellas, ou massiços, ao 
passo que a ultima tem para cada individuo cuidados especiaes, 
taes como a enxertia, a poda, etc. 

iMuitos autores querem fazer repousar esta distineção na na-
tureza dos productos fornecidos por uma e outra, dando áquella 
a madeira e a casca e a esta os f ruc tos ; mas neste ponto a d i f fe-
renciação não é perfeita porque ha mattas que também forne-
cem, como producto principal, os frutos, taes como os azinhaes, 
soutos excertos coqueiraes. Mattas ha em que o producto princi-
pal é o látex, como se dá nos nossos seringaes. 

T 

Talhadia. Ou talhadio. Chamam-se mattas de talhadia as 
que são constituídas por touças e cuja regeneração se funda na 
faculdade que têm certas essencias de se reproduzir por meio de 
vergonteas, brotos ou rebentões. A talhadia pode ser simples, ou 
propriamente dita, e composta, o que representa uma forma de 
transição entre os dois principaes processos de exploração, e 



toma, então, a designação de fuste sobre talliadia, em que as ar-
vores de tronco alto e ramificado a grande altura têm prepon-
derância sobre as de touça e constituem a parte mais importante 
do povoamento. (Ern f rancez: taillis; inglez: coppice; i taliano: 
ceduo; hespanhol: monte bajo). 

Tanchão. Par te lenhosa de uma planta, desprovida de raiz, 
que serve para a sua reproducção. Estaca. Vulgar e erradamente 
denominada galho no nosso paiz. E' o layer dos inglezes e a 
taléa dos italianos. 

Testa. Designação dada ás vergonteas das touças da segun-
da dcsbrota. 

Tocha. Par te do tronco que fica de pé nas arvores partidas, 
ou arvore de que resta apenas o fuste. E' a quillc ou chandelier 
dos francezes. 

Toco. O mesmo que touça, na sua verdadeira accepção. No 
nosso paiz designa também as tochas e assim, nos contractos de 
derrubadas, é commum estipular a altura a que devem ficar os 
tocos a 12, a 15, a 20 palmos. 

Toro ou tóra. Tronco de arvore abatida, serrado e ainda 
com casca. ( E m francez: grume; inglez: log). 

Touça. O mesmo que cepo e touccira. 

Tremedal. Pôça d'agua ou lagôa recoberta por tenues ca-
madas de areia, junto aos areaes e dunas das costas, dando-lhe 
a impressão de certa consistência. As areias transportadas pelo 
vento vão cahir sob a forma de chuva meúda e sem attricto al-
gum na superfície tranquilla daquellas aguas; sobre ellas se con-
servam em equilibrio, formando uma pequena abobada, que serve 
de sustentáculo a novas camadas e assim successivamente, adqui-
rindo uma espessura capaz de illudir o viandante incauto. 

Em Portugal chamam-lhe também olheiro. 

V 

Varolas. Producto obtido nos desbastes dos bastios. 

Varoleiro. O mesmo que fustadio. 

Vergada. O mesmo que andar e norça. 

Vergontea. O mesmo que broto, rebento e renovo. 

Rio Claro, Novembro 1922. 



VERSOS 

C A I O D E M E L L O F R A N C O 

SONHO 

^OlVBS... e em tua vida inquieta ou mansa, 
Cheia de gloria, ou de incerteza cheia, 
Constróes teu sonho erguido na esperança, 
Tanto mais frágil quanto mais se alteia... 

Depois, fio subtil, na ignota teia 
Teu pensamento pelo espaço avança... 
Mas tem a indecisão e a semelhança 
De passos fugitivos pela areia... 

Julgas que crês e a duvida te esmaga/ 
Ardes, deliras'., tudo inutilmente, 
Pois, do incêndio interior que se propaga, 

Fica-te apenas, quando o sonho passa, 
Um punhado de cinza inconsistente 
B uma reino ta sombra de fumaça.. . 



S. FRANCISCO DE ASSIS 

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã 
a Morte corporal. 

( O C Â N T I C O D O S O L ) 

És o gênio do Amor, na natureza. 
Teu irmão Sol te aquece e te illumina... 
Sc é noite, Soror Lua crystallina 
Desfaz-se em ouro, toda em ouro accesa... 

< 

Se vens, diz a creatura que se inclina, 
Livre da rude pena e da tristeza: 
"Bemdita sejas tu, alma indefesa, 
Pastor da gente humilde e pequenina!" 

E o teu rebanho vae... Não se desgarra 
Nem uma ovelha só! Seguem-te, graves, 
Teu irmão lobo e tua irmã cigarra... 

Morto, a tua alma a Deus ascende, agora, 
E te acompanham, tremulas, as aves, 
Num coro immenso, pelo espaço a fora.. . 



ALEXANDRE DE GUSMÃO <*> 
F E R N A N D O N O B R E 

0 avô dos diplomatas brasileiros — O Tratado de 1750 
— A "Instrucção" de 1751, para a demarcação de 
limites — Os marcos fincados. 

Foi Alexandre de Gusmão "o avô dos diplomatas brasilei-
ros", como bem cognominou consciencioso escriptor da nova ge-
ração nacional. (2 ) 

Nono filho de Francisco Lourenço Rodrigues, cirurgião-
mór do presidio da então Villa de Santos, e de D. Maria Alvares, 
também natural da mesma villa, aqui nasceu em 1695, tendo se-
guido para a corte de Lisboa, em 1710, a f im de proseguir em 
seus estudos sob o patrocinio de D. João V. 

Por esse tempo, havia grangeado grande reputação na Corte 
o padre Bartholomeu de Gusmão, "o voador" — irmão mais 
velho de Alexandre. 

Pelo que ahi está dos nomes paternos, vê-se que o sobre-
nome Gusmão foi uma simples adopção feita pelos filhos dessa 
familia, explicando-se a origem disso pelo facto de chamar-se 

(*) ! Consultem-se "Apontamentos historicos, gcographicos, biographi-
cos, estatísticos e noticiosos da Província de S. Paulo" tom. I, pag. 7. No-
ticia sobre "Os Gusmões" dos Srs. Lellis Vieira e Affonso A. de Freitas, 
no "Estado de S. Paulo" e no "Correio Paulistano". 

(2) Dr. A. G. Araujo Jorge — "Ensaios de Historia e Critica" Rio 
de Janeiro, 1916, obra esta de que muito nos aproveitámos neste capitulo. 



também Alexandre de Gusmão o jesuíta que foi padrinho e mes-
tre do nosso biographado. 

Findo o seu curso universitário na tradicional Coimbra, Ale-
xandre de Gusmão doutorou-se em leis ( 1 ) , sendo nomeado se-
cretario da embaixada extraordinaria de Portugal em Pariz. Ahi 
permaneceu durante cinco annos, intelligentemente aproveitados 
na aprimoração da cultura do seu espirito de escól. Talhára-se, 
então, em molde lapidar, para o descortino dos vastos horizontes 
que o seu talento abrangia na politica e no mundanismo da corte 
e da diplomacia, bem como no ambiente acadêmico que soube 
frequentar . 

Em 1720, um novo scenario se lhe extendia entre os refolhos 
das purpuras cardinalícias. E' que, conquistada a côrte de D. 
João V e seduzido o Rei pelo encantamento fidalgo com que o 
jovem diplomata revestia o seu saber e as demais qualidades de 
que era dotado, foi elle, logo ao regressar de Pariz, enviado 
para destrinçar no Vaticano os mais delicados assumptos que 
af fec tavam a Coroa. 

Soube haver-se de tal arte, e com tanta destreza esgrimiu 
contra a insidia tortuosíssima com que os cardeaes entravavam 
as pretenções lusitanas, que, conseguindo absorver as sympa-
thias daquelles subtis negociadores, attingiu a sua meta com o 
tr iumpho completo da missão que levava. 

Aproveitou-se ainda da opportunidade e, rivalisando com o 
titulo de rei "Catholico" concedido aos monarchas de Hespanha, 
conseguiu, ao mesmo tempo, o titulo de "Fidelíssimo" para os 
reis de Portugal. Além disso, o Papa Benedicto X I I I , encantado 
pela nobreza de Alexandre de Gusmão, fez-lhe a honrosissima 
o f f e r t a do titulo de Príncipe Romano. 

E ra tão alta esta distincção que, movida a inveja nos basti-
dores do paço, D. João V teve de recusar o consentimento pre-
ciso para que o seu notável e querido representante acceitasse se-
melhante honra e tão rara mercê papal. 

Esse triste procedimento denota, apenas, a miséria espiritual 
dos cortezãos enciumados, cujo augusto intellecto não podia con-
ceber que ao "brasílico", como o appellidavam, coubesse a "al-
teza" de um "príncipe" — tratamento esse que, aliás, lhe con-
dizia mais do que a nenhum outro, pois derivava dessa genuína 
nobreza proveniente do supremo dom que é o talento. Mas Ale-
xandre de Gusmão formava, por si só, uma casta á parte. E an-
tes assim. Sem o titulo, menos se confundir ia com os o u t r o s . . . 

(1) Arthur Goulart — "Estudo literário biographico" Rev. do Inst. 
Hist. e Geog. de S. Paulo — Vol. 2, pag. 221. 



Predicado consequente do seu alto valor era a sua modéstia. 
Quanto a esse vulto pouco vulgar, Camillo Castello Branco, 

sempre tão acre na apreciação dos Brasileiros, referindo-se ás 
suas notáveis cartas, concisas e penetrantes como candentes es-
pinhos, dizia que ellas se incorporaram definitivamente á Histo-
ria de Portugal. E accrescentava: " N a esperteza da observação, 
na solercia da critica, para quem antepõe estudos sociologicos a 
perluxidades linguisticas, o Secretario de D. João V excede An-
tonio Vieira e D. Francisco Manuel de Mello". ( 1 ) 

E é ainda o mesmo castiço Camillo quem, alludindo a Alexan-
dre de Gusmão, a f f i r m a : " N a sagacidade e lucidez de f ino sentir 
foi o mais avançado espirito do século". Desfazendo nas re for -
mas do Marquez de Pombal, tem1 elle opportunidade de fazer 
a seguinte referencia: "Todas as encomiadas providencias de Se-
bastião de Carvalho, acerca da moeda, das companhias na Ame-
rica, das colonias, das industrias nacionaes, das abnoxias dis-
tincções entre christãos novos e velhos, das minas do Brasil, en-
contram-se nos escriptos de Gusmão." "Ser-me-ia agradavel ta-
re fa confrontar o plagiato não só na essencia das providencias, 
mas até na fôrma. Não o faço com o justo receio de que o meu 
paiz não tenha dez caturras que me agradeçam o inútil serviço. 
Se os ha, esses que cotejem oâ escriptos geniaes de Alexandre 
de Gusmão com as jactanciosas rapsódias de Sebastião de Car-
valho". ( 2 ) . 

Eis o insuspeito parallelo traçado entre o "brasílico" diplo-
mata e um dos maiores homens de estado que Portugal produziu. 

E, ainda, relembrando o que o mesmo Camillo escreveu so-
bre Alexandre de Gusmão, é justo alludirmos ao seu interessante 
capitulo — "As jóias dc um ministro de D. João V, no pre-
go". ( 3 ) . 

(1) "Curso de Litteratura Portuguesa", por José Maria de Andrade 
Ferreira e Camillo Castello Branco. Lisboa, 1875. Cap. XI, Tomo II , 
pags. 136-165. 

(2) Camillo Castello Branco — "Perfil do Marques de Pombal", 2." 
ed., Porto, 1900, pags.. 96-101. 

(3) "Este ministro era Alexandre de Gusmão. Nasceu no Brasil, em 
Santos, província de S. Paulo, por 1695, e falleceu em Lisboa, em 1753. 
Foi Cavalleiro professo na ordem de Christo; fidalgo da Casa Real; se-
cretario particular de D. João V — o devasso; conselheiro de Capa e Es-
pada do Conselho Ultramarino; e, quando morreu, parte dos seus haveres — 
as jóias de sua defunta mulher estavam empenhadas, e foram vendidas em 
hasta publica. Quaes seriam os outros bens leiloados? Uma carta já cu 
descobri folheando um grosso volume manuscripto, intitulado: Tombo das 
herdades de Nossa Senhora da Ajuda, de Val de Figueira, e da Atalaia, 
sitas no termo da Villa da Cabrella, que são do Illmo. e Exxno. conde de 



Mas aquella característica modéstia a que alludimos, elle em 
tudo a revelava. H a j a vista o modo pelo qual agradecia a honra 
offerecida de se lhe incluir o nome entre os dos mais notáveis 
portuguezes na Bibliotheca Lusi tana: 

"Alguns amigos, explica elle, me fazem a mercê de espalhar 
no publico um conceito vantajoso dos meus estudos; porém, 
como estes, emquanto não se dão a conhecer pelas obras, depen-
dem de mui pia fé para se acreditarem, não devo attribuir o es-
tabelecimento daquella fama senão á benevolencia dos que me 
favorecem, pois até o presente não tenho mostrado composição 
por onde possa adquiri l-a; e, fazendo contas com o meu talento, 
tenho por mui provável que o perderia de todo, sahindo á luz 
com algum volume. Supposta esta verdade que sou obrigado a 
confessar ainda que me cause confusão, discordo que também 
Vossa Alercê se tem deixado enganar com aquella não merecida 
opinião e que seria extranhada á boa exacção e boa critica de 
Vossa Mercê conter na Bibliotheca Lusitana entre os autores a 
um individuo que não é" . 

Do mesmo sabor foi a sua linguagem quando, em 1730, a 
Academia Real de Historia Portugueza o alistou entre os seus 
cincoenta membros. Leia-se-4he a phrase : — "Cont ra a sorte 

Oeiras, feito por ordem de S. M., que Deus guarde. Anno de 1763. Ve-
jam que eousa eu folheio no intervallo de dous capítulos de romance, em 
que ha meninas louras e mancebos de pupila ardente a dialogarem á com-
petência com a calhandra portugueza e o sabiá brasileiro I Pois deste tombo 
á pag. 46 v. consta que uma herdade do vallido de D. José partia cotn a 
quinta que foi de Alexandre de Gusmão, em Val de Figueira. Quem pos-
sue hoje a quinta do privado de D. João V? Não me recordo onde li que 
elle tivera boa quinta de recreio no vale do Alcantara, e era convizinha 
de outra que pertencera ao grande escriptor D. Francisco Manoel de 
Mello, que lá se finou, mais pobre que Alexandre de Gusmão, um victima 
da libertinagem de D. João IV, outro victima da ingratidão de D. João V 
e de seu augusto filho; este ministro, irmão do Padre Bartholomeu de 
Gusmão alcunhado o voador, foi sempre malquisto dos frades que perse-
guiram como necromante o inventor dos balões. Tres homens affeitos a 
D. João V foram grandemente satyrisados naquelle tempo: o Marquez de 
Gouvêa, D. Martinho Mascarenhas, pai do que depois foi duque de Aveiro, 
e morreu no patíbulo como regicida; Frei Gaspar Moscoso, ou da Encar-
nação, da mesma familia, e Alexandre de Gusmão. Eis aqui um specimen 
das satyras: 

Quem destruir-nos idéa? Gouvêa. 
Quem merece a inquisição? Gusmão. 
Quem o deve acompanhar? Gaspar. 

Pois, meu rei, acautelar! 
Olho aberto, e vêde bem, 
Que no reino não convém 
Gouvêa, Gusmão, Gaspar. 



c o m m u m a t o d o s o s q u e e n t r a m na c a r r e i r a l i t e r a r i a , d i z elle, 
c o n s i g o a c o r o a a n t e s de me h a v e r a s s i g n a l a d o no c e r t a m e n , s e m 
o u t r a s p r o v a s d e s u f f i c i e n c i a q u e a no t ic ia d e h a v e r e m m i m u m a 
s u m m a v e n e r a ç ã o á s l e t r a s e u m d e s e j o a r d e n t e d e v i r a m e r e c e r 
u m n o m e . " 

I n n u m e r o s o u t r o s d o c u m e n t o s d e i x a d o s p o r A l e x a n d r e d e 
G u s m ã o são d o m a i s v i v o in te resse , d e v e n d o - s e d e s t a c a r d e n t r e 
o s m e s m o s u m d i s c u r s o e u m a pe t i ção , n o s q u a e s p õ e elle e m 
r e l evo a l g u n s dos p r i n c i p a e s se rv iços a D . J o ã o V . ( 1 ) 

M a s , v o l t a n d o d a d ig r e s são , a o f a l a r m o s d a s f r a g i l i d a d e s d a 
c o r t e e do s o b e r a n o , r e sa l t a o f a c t o c o n t r a p o s t o de D. J o ã o V 
n ã o se t e r d e i x a d o v e n c e r p o r seus s e q u a z e s no c a r i n h o e p r ed i l ec -
ç ã o q u e v o t a v a áque l l e g r a n d e f i d a l g o d o esp i r i to — a r m a d o c a -
va l l e i ro pe las g l o r i a s q u e a l c a n ç o u c o m a s d e s t r a s a r m a s d o seu 
p r ó p r i o in te l lec to . 

P a r a b e m egoís t i co da C o r o a , o rei qu iz tê l -o s e m p r e a seu 
lado , e , c o m tal i n tu i to , f e l - o seu s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r . 

(1) Esse discurso acha-se publicado na revista "Panorama", vol. VI I , 
pag. 149, precedido da seguinte nota: — "Publicar trabalhos alheios, quasi 
mortos por escondidos, é de certo mais por desejos de ser util do que por 
ambição de adquirir honra ou gloria. O Snr. J. M. T. de C. collcccionou 
e publicou no Porto, em 1841, vários escriptos políticos e litterarios do 
celebre americano A. de Gusmão, conselheiro de capa e espada do conse-
lho ultramarino, e confidente e secretario privado d'el-rei D. João V — 
é serviço para agradecer-se. Também desejoso de ser util de algum modo 
á nossa historia politica e á nossa Kttcratura, julgo dever publicar um ma-
nuscripto do mesmo autor, que não achei na collecção do Snr. J. M. T. de 
C., nem nas memorias da Academia Real de Historia Portugueza, nem 
na Bibliotheca de Barbosa Machado, nem, emfim, nos differentes jornaes 
litterarios, onde se hão publicado differentes escriptos de A. de Gusmão. 

A 10 de janeiro de 1750 ajustou-se, entre a corte de Lisboa e a de 
Madrid, um tratado de limites, relativo á Colonia do Sacramento situada 
na margem septentrional do Rio da P ra t a : — foi esse tratado vivamente 
impugnado, logo depois da morte do Snr. D. João 5.°, em uni papel es-
cripto pelo brigadeiro Antonio Pedro de Vasconcellos, que tinha sido go-
vernador da Colonia. A resposta que A. de Gusmão deu a esse escripto é 
curiosa e instruetiva, pelas idéas politicas e economicas que o autor ex-
pende, e pela vastíssima sciencia topographica que nella se acha. Está pu-
blicada na collecção do Snr. J. M. T. de C. 

O manuscripto de que hoje trato, é acerca da mesma negociação; foi 
escripto quando A. de Gusmão, em consequência da demora da execução 
do Tratado, começou a sentir novos receios de que se lhe não desse ef-
feito; — é um complemento do primeiro manuscripto, que deveria ser 
inserido em uma 2.* edição da Collecção do Porto, e que, no entanto, pa-
rece acertado tirar á luz publica. — J. T . " . 

;No vol. IV, pag. 155, da mesma revista acha-se, em sua integra, a 
petição alludida, notável documento em que Alexandre de Gusmão reme-
mora todos os seus serviços prestados á coroa portugueza e as injustiças 
com que se lhe retribuíram. 



Neste cargo, Alexandre de Gusmão amargurou-se com os 
mais constantes dissabores, ao procurar vencer a deliquescencia do 
ambiente íreiratico da Côrte. 

Logrou, em parte, impôr os seus méritos, tendo-se tornado 
"o Indispensável". Fez a f igura de maior destaque, embora não 
lhe fôsse possivel conseguir, por seus esforços singulares e iso-
lados, a rehabilitação daquelle meio carcomido pela sotaina. 

Elevado a Ministro do Conselho Ultramarino, os maiores 
empenhos desenvolveu em pról da corôa, bem como da Patr ia do 
seu berço. Fez-se sempre, em todos os seus actos, o esteio de 
arrimo daquella situação, da qual, logo após, veiu a ser amparo 
e dique o pulso de aço do Marquez de Pombal, no reinado sub-
sequente, sob D. José I. 

Obra prima, que immortalisou o nome do "avô dos diplo-
matas brasileiros", foi ' incontestavelmente, o Tra tado de 1750, 
em cujo exame nos vamos deter algumas linhas adeante. 

Não precisaríamos encarecer mais a valia desse monumen-
tal trabalho depois de a f f i r m a r que a configuração geographica, 
a physionomia dada á vastidão territorial que o Brasil abrange 
nos mappas, até aos dias de hoje, se deve á f ixação que ficou 
impressa, pela primeira vez, nesse relevante documento. 

No capitulo anterior chamámos a este documento "o canto 
de cysnc da obra de Gusmão", porque, logo após têl-o ultimado, 
morria elle, a 31 de dezembro de 1753. Falleceu divorciado da 
politica, devido á brutalidade do Marquez de Pombal e, ainda 
mais dolorosamente, minado pela desventura que lhe acarretára 
o incêndio que, em 1752, lhe consumira a casa e a familia. 

Havia-se casado aos cincoenta annos de idade, com D. Isabel 
Maria Teixeira Chaves, filha de Francisco Teixeira Chaves — 
fidalgo da Casa Real, tendo, logo após, morrido Gusmão, infeliz 
e paupérrimo. 

E, referindo-nos a tal facto, releva notar que morto em 
1753, em 1755 o seu nome não estava inteiramente e squec ido . . . 
pois dos supra-referidos documentos vê-se, como diz illustre 
autor citado, que " u m a certa Anna Maria do Vencimento reque-
rera a penhora do laço e fita com o habito de Christo, de Ale-
xandre de Gusmão, e das arrecadas de diamantes e rubis de sua 
senhora, que foram vendidas em hasta publica para o pagamento 
de dividas. Digno fim do Secretario particular de um soberano 
de Portugal que, durante o seu reinado, recebeu do Brasil a ba-
gatella de cento e trinta milhões de cruzados, cem mil moedas de 
ouro, trezentos e quinze mil marcos de prata, vinte e quatro mil 
e quinhentos marcos de ouro, setecentas arrobas de ouro em pó, 
trezentas e noventa e duas oitavas de peso, quarenta milhões de 



c r u z a d o s e m d i a m a n t e s , a l é m d o s r e n d i m e n t o s d o i m p o s t o d o s 
q u i n t o s e do m o n o p o l i o do p a u - b r a s i l . . . 

" P e r d i d o n o r e c a n t o d e n m d o s sa lões d o P a l a c i o I t a m a r a t y , 
e n t r e o u t r a s g l o r i a s m a i s v i s t o s a s e m e n o s p r o f i c u a s , u m m o d e s t o 
b u s t o d e b r o n z e , d e v i d o a o c a r i n h o d e R i o B r a n c o , p e r p e t u a a 
p h y s i o n o m i a do e squec ido f i l h o de S a n t o s , o m a i o r o b r e i r o da 
g r a n d e z a t e r r i t o r i a l desse Bras i l i n g r a t o . " ( 1 ) 

iO T r a t a d o de 1750 fo i a c o n c l u s ã o do a j u s t e de l imi te s e n -
t r e a s pos se s sões d e P o r t u g a l e H e s p a n h a . A o e s tud ioso , f á c i l 
lhe s e r á compu l sa l -o , m a s , aqu i , é j u s t o e x t r a c t a r m o s os a r t i g o s 
q u e v ã o a b a i x o , em n o t a , po i s s ã o o s q u e m a i s d i z e m s o b r e o a s -
s u m p t o d o n o s s o e s t u d o . ( 2 ) 

(1) Araujo Jorge, ob. cit. pag. 49. 
(2) Artigo 13. "Sua Magestade Fidelíssima, em seu nome c de seus 

herdeiros e successores, cede para sempre á Coroa de Hespanha a Colo-
nia do Sacramento e todo o seu territorio adjacente a ella na margem 
septentrional do Rio da Prata, até os confins declarados nos artigo 4, e 
as povoações, portos, e os estabelecimentos, que se camprehenderão na 
mesma paragem, como também a navegação do mesmo Rio da Prata, a 
qual pertencerá inteiramente á Coroa de Hespanha, etc. 

Artigo 14. "Sua Magestade Catholica, em seu nome e de seus Her-
deiros e successores, cede para sempre á Corôa de Portugal tudo o que 
por parte de Hespanha se acha occupado, ou que por qualquer titulo ou 
direito possa pertencer-lhe em qualquer parte das terras, que pelos pre-
sentes artigos se declárão de Portugal, desde o Monte de Castilhos Gran-
des e sua fralda meridional, e Costa do Mar, até a cabeceira e quaesquer 
povos, que se tenhão feito por parte da Hespanha em o angulo de terras 
comprehendidas entre a Costa septentrional do Rio Ibicuy, e a oriental 
do Uruguay, etc. 

Art. 16. "Dos povos ou aldêas, que cede Sua Magestade Catholica 
na margem oriental do Rio Uruguay, sahirão os missionários com os 
seus moveis e effeitos, levando comsigo os índios para os aldear em ou-
tras terras de Hespanha, e os referidos índios poderão levar também to-
dos os seus bens moveis e semoventes, e as armas, polvora, e munições, 
que tiverem, em cuja fôrma se entregarão os povos á Coroa de Portugal, 
com todas as suas casas, igrejas, edifícios, e a propriedade e posse do 
terreno, etc., etc. 

Artigo 22. "Para que se determinem com maior precisão e sem que 
haja lugar á mais leve duvida de futuro nos lugares por onde deva passar 
a linha em algumas partes que estão nomeadas e especificadas distineta-
rnente nos artigos antecedentes, como também para declarar a qual dos 
domínios hão de pertencer as ilhas que se acham nos rios que hão de ser-
vir de fronteira, nomearão ambas as Magestades quanto antes commissa-
rios intelligentes, os quaes visitando toda a linha ajustem com a maior 
distineção e clareza as paragens por onde ha de correr a demarcação, em 
virtude do que se expressa neste tratado, pondo marcos nos lugares que 
lhes pareça conveniente, e aquillo em que se conformarem será valido per-
pétuante em virtude da approvação e ractificação de ambas Magesta-
des; porém em caso que não possam concordar-se em alguma paragem, 
darão conta aos sereníssimos reis para decidir da duvida em termos justos 
e convenientes, ficando entendido que o que os ditos commissarios deixa-



Convém pôr em relevo, sobretudo, a magna importancia na-
turalmente attribuida á questão de se demarcarem os limites a 
que allude o artigo 22 do Tratado. 

Resalta, desde logo, nesse famoso pacto, haverem-se f i rmado 
dois pontos capitaes: — pelo primeiro, ficava para sempre des-
feito o mal concebido Tra tado de Tordesilhas, cujos erros de 
apreciação geographica, em que se baseava, reduziam o Brasil 
a uma insignificante nesga territorial, escorrida em parte da 
nossa costa. ( 1 ) E o segundo ponto de vista assume vasta pro-
porção em seu aspecto jurídico, por deslocar do Direito Civil 
para o Direito Internacional o instituto do uti possidetis, que fi-
caria a valer como titulo de acquisição entre os Estados. 

Nenhum historiador jámais regateou justos e rasgados en-
comios ao apreciar as linhas desse celebre acto internacional. A 
elle se refere a incontestável autoridade de Southey, com as se-
guintes palavras: " O s seus contractantes procederam com uma 
lealdade que quasi pôde ser considerada nova na diplomacia: pro-
curando estabelecer uma paz perpetua nas suas colonias, quaes-
quer que fossem as disputas que entre elles se suscitassem na Eu-
ropa, deram um exemplo digno cie recordar-se como meio pratico 
de diminuir os males da guer ra ." 

Rio Branco opina igualmente, dizendo da "boa fé, lealdade 
e grandeza de vistas que inspiraram este a jus te amigavel de an-
tigas e mesquinhas querellas, consultando-se, unicamente, os 
princípios superiores da razão e da justiça e as conveniências da 
paz e da civilisação da America." 

O tratado de 1750 era negociado com as cautellas de um si-
gillo intencional e intelligentemente cuidado por Alexandre de 
Gusmão, para evitar que a repercussão do entendimento que se 
concertava, viesse estremecer intenções nos ânimos e acção no 
seio das Colonias. 

E r a com essas precauções que Gusmão urdia em Lisboa todo 
o tecido do seu integro esforço e talento, elaborando successivas 
minutas e contra-minutas, contestando propostas, redarguindo 
contra-propostas, determinando em notas, cartas e avisos, 
o f ruc to dos seus estudos e meditações sobre o assumpto, para o 
qual lhe sobravam argúcia e competencia. 

rem de ajustar não prejudicará de nenhum modo o vigor e observancia 
do presente tratado, o qual independente disto ficará firme e inviolável 
em suas clausulas e determinações, servindo no futuro de regra fixa, per-
petua e inalteravel para os confins do dominio das coroas." 

(1) "O Tratado de Tordesilhas, diz o provecto mestre Capistrano 
de Abreu, concluído antes de descobertos o continente americano e o Bra-
sil, ficou, por assim dizer, derrogado desde os primeiros passos dos pro-
gressos geographicos." 



Foi, alfim, celebrado o Tra tado de Madrid, a que alguém 
chamou "Tratado de Permuta", f i rmado na capital de Hespanha, 
a 13 de janeiro de 1750, pelos plenipotenciários Visconde de 
Villa-Nova da Cerveira, (D. Thomás da Silva Telles), por parte 
de Portugal e, por parte de Hespanha, o Secretario de Estado 
D. José de Carvajal e Lancáster. 

Como era immensa a extensão territorial a cujo reconheci-
mento e demarcação se deveria proceder na conformidade do ar-
tigo 22 do Tratado, vieram a concordar ambas as Altas Partes 
Contractantes, pela "Instrucção" a justada em Madrid a 17 de 
janeiro de 1751, que "se formassem duas partidas de demarca-
dores, destinada, humá para o rio Amazonas e outra para o rio 
da P ra t a " . 

Foram nomeados, para esta: por parte de S. M. Fidelíssima 
o Rei de Portugal — o Capitão General do Rio de Janeiro, Go-
mes Freire de Andrade, mais tarde Conde de Bobadella; por 
parte de S. M. Catholica, El-Rey de Hespanha — o Marquez 
de Val de Lírios, Ministro do Conselho das índias. (1 ) 

Tiveram no dia primeiro de setembro de 1751 o seu primeiro 
encontro e a 19 de outubro a conferencia em que os dous Altos 
Commissarios apresentaram, reciprocamente, os poderes e ordens 
de que se achavam investidos, convencionando, então, fincar o 
primeiro marco de mármore sobre um penhasco em f rente ao 
mar, proximo ao Monte Castilhos, a que os Hespanhoes chama-
vam Cerro Buenavista e que é, hoje, a Ponta do Diabo. 

Os marcos para solenne demarcação eram de fô rma rectan-
gular, de mármore lavrado, tendo esculpidas na face voltada para 
o norte, isto é, para os dominios portuguezes, as armas do Reino, 
jacentes sob esta inscripção: — "Sub Joanne V, Lusitanorum 
Rege Fidelíssimo"; na face de leste, a legenda: — "Justitia et 
Fax osculatae sunt", e, na face oeste: — "Bx Pactis finium re-
gundorum, conventis Matriti Idibus Januari 1750". 

Vacillaram os demarcadores sobre a directriz que deveriam 
dar á linha divisória, tomando o primeiro marco como balisa in-
variável a seguir, e resolveram, conforme o permittia o Tratado, 
guiar a divisa pelos montes mais altos, seguindo-se, pois, do pri-
meiro marco ao monte Xafalote, visivelmente mais alto que o 
Navarro. Assentou-se, então, o segundo marco, como os demais, 
igual ao primeiro, no lugar chamado índia Muerta . 

Os demarcadores resolveram, também, a duvida suggerida 

(1) Archivo da Junta da Real Fazenda, Liv. 2, pag. 24, do Registro 
Geral e Provisão do Conselho Ultramarino, de 22 de setembro de 1751. 



e n t r e s i q u a n t o á d i s t anc i a q u e d e v e r i a h a v e r p a r a a s s i g n a l a r a 
f r a l d a m e r i d i o n a l d o M o n t e Cas t i lhos . F i c o u e s t i p u l a d a a d e t r e s 
q u a r t o s d e l é g u a p a r a o s l ados d o s d o m i n i o s d e H e s p a n h a , d i s -
t anc i a es ta que , c o n f o r m e j u l g a r a m , a l c a n ç a r i a o t i r o de c a n h ã o . 

P r o s e g u i u - s e n a d e m a r c a ç ã o , a b r i n d o - s e , e m t o d a s a s p e d r a s 
g r a n d e s q u e s e e n c o n t r a v a m , a s in ic iaes R . F . , n a p a r t e d e P o r -
t uga l , e R . C., n a p a r t e d e H e s p a n h a , a t é q u e n a s s e r r a s d o M a l -
d o n a d o , a c inco l é g u a s do p o r t o d e s t e n o m e , f i n c a r a m o t e r c e i r o 
m a r c o , no d ia 6 de j a n e i r o de 1753. C o n s e r v a r a m ah i o n o m e de 
S e r r a dos R e i s , d e v i d o á f e s t i v i d a d e q u e se c e l e b r a v a n e s s e d ia . 

N o t e - s é q u e a l i nha s e g u i d a p o r aque l l e s r ég io s d e m a r c a d o -
r e s r e s u l t a v a d a e s c r u p u l o s a o b s e r v a n c i a d a s s u a s a l l u d i d a s " I n -
strucçoes" de 17 de j a n e i r o de 1751, c u j o a r t i g o 34 e r a conceb ido 
e m f ô r m a p r e c i s a . ( 1 ) . 

(1) Art. 34. "Os dous commissarios principaes reconhecerão e de-
marcarão juntamente o logar, onde na praia do mar principiarão a dividir-
se os dous Dominios, pondo alli um dos marcos, que vão destinados para 
este effeito. Do dito Marco, como de ponto fixo, passarão a reconhecer, 
e demarcar também da mesma sorte, a fralda meridional do Monte de 
Castilhos grandes, discorrendo por ella, e pondo, de commum •consenti-
mento, os mais que forem necessários dos referidos Marcos nas paragens, 
que lhes parecerem mais opportunas, até os cumes dos montes, que toma-
rão para seu governo, sem attenção a rumos, desde os lugares mais supe-
riores, onde têm seus princípios as Vertentes das aguas, que descem dos 
referidos cumes; a saber, por parte dos Dominios de Portugal para banda 
da Lagoa Merim, e pela dos Dominios de Hespanha para banda do Rio 
da Praia . Igualmente continuarão em reconhecer e demarcar pessoal-
mente todo o restante da Raia, que se segue, até onde commodamente a 
puderem visitar, e lhes parecer que se faz preciso acompanhar a primeira 
tropa. E como a enseada de Castilhos grandes ha de servir para o uso 
commum de ambas as nações, a farão sondar, reconhecendo e notando não 
só a sua capacidade, mas também as ilhas ou escolhos da mesma enseada, 
com toda a exacção e miudeza." 



U M A C A M P A N H A O B S C U -
RANTISTA 

É NOCIVA A IMAGINAÇÃO? 

sr. Mario Pinto Serva é um espirito pratico, mas não é o 
homem de acção em espirito. No terreno mental seria este 

o homem das ideias, aquelle que as descobrisse, cultivasse e creasse 
mesmo, o que não faz o sr. Pinto Serva. Seria o philosopho. Ora, 
o philosopho é o homem das abstracções, coisa de que o sr. Pinto 
Serva é confessadamente incapaz. E é só pela sua capacidade de 
abstrahir que o philosopho é homem de acção, descobrindo princí-
pios e generalidades, formulando leis, suscitando probabilidades, 
induzindo á acção mais variada. 

Isso para o sr. Pinto Serva é paradoxo. Pa ra toda a gente é 
verdade de senso commum. O sr. Pinto Serva não pode conceber 
que um philosopho, sonhador, portanto, e — o que é peior — escri-
ptor e literato — possa produzir qualquer coisa palpável. Não o 
concebe porque é um "espirito pratico", estreitamente cingido a 
uma realidade immediata e céga: a negação do espirito scientifico, 
que se distingue pela previsão. 

E' por isso que nos diz esta monstruosidade, incrivel num 
homem i Ilustrado: 

" N o Brasil, assim como na França e em Portugal, grande 
parte da mocidade perde-se para a vida activa em consequência de 
ter o seu espirito cheio de literatura de ficção. 

B R E N N O F E R R A Z 



Todo acto humano origina-se em uma ideia. Os romances e 
a literatura de ficção povoam o espirito da mocidade brasileira de 
cousas imaginarias." 

'Compendio mais completo de ignorancia não se teria de en-
commenda em tão poucas linhas. Comparavel, só as palavras que 
um literatosinho risonho e philosophante põe na bocca de um 
preceptor de "novos-ricos", solicitado a ensinar latim ao f i lho: 

Senhor, como sabeis latim e pertenceis á c o r t e . . . — Eu, 
-senhor, latim! Não sei uma palavra. E' claro que se fala muito 
melhor a sua lingua quando não se divide a attenção entre ella e 
línguas estrangeiras: vêde as nossas damas, ellas têm o espirito 
mais agradavel que os homens; suas cartas são escriptas cem vezes 
com mais graça; não têm ellas sobre nós essa superioridade sinão 
porque não sabem latim." E Madame apoia: — "S i meu filho 
soubesse latim estaria perdido. Representa-se a comedia e o drama 
em latim? Arrazôa-se em latim, quando se advoga um processo?" 
E o sr. Pinto Serva concordaria em que o joven marquez não 
perdesse tempo com Cicero, Horácio e Virgilio. E si lhe pergun-
tassem si não conviria "most rar - lhe" um pouco de geographia, 
acudiria o sr. Serva : — " Q u a n d o o sr. marquez fôr ás suas ter-
ras, não saberão o caminho os postilhões? Certamente não o per-
der iam; não se precisa de transferidor para viajar e vae-se muito 
commodamente de Paris a Auvergne sem necessidade de saber em 
que latitude a gente se acha." E a astronomia? — " Q u e lastima!— 
exclamaria. — Guia-se alguém pelos astros ? E será preciso que 
o senhor marquez se mate a calcular um eclypse, quando elle o 
encontra no almanaque, que, ademais, lhe ensina as festas moveis, 
a edade da lua e a de todas as princezas da E u r o p a ? " E a historia? 
— Fabulas! " Q u e importa ao senhor vosso filho que Carlos 
Magno tenha instituido os doze pares de França e que o seu suc-
cessor tenha sido gago?" Mas de todas as sciencias a mais absur-
da, "aquella que é capaz de abafar toda especie de gênio é a geo-
metria. Essa sciencia ridícula tem por assumpto superfícies, linhas 
e pontos, que não existem na natureza: faz-se passar em espirito 
cem mil linhas curvas entre um circulo e uma linha recta que o 
toca, ainda que na realidade não se possa fazer passar um nada. 
A geometria, em verdade, não passa de uma pilhéria de mau gosto." 
" U m senhor como o marquez, — continuaria — si um dia necessi-
tar de um geometra sublime para levantar a planta de suas terras, 
f a rá medil-as pelo seu dinheiro; si quizer apurar a antiguidade 
da sua nobreza, que remonta aos tempos mais afastados, mandará 
buscar um benedictino. O mesmo, com todas as artes. Um 
joven senhor bem nascido não é nem pintor, nem musico, nem 
architecto, nem esculptor; mas faz florescer todas as artes, enco-



rajando-as pela sua magnificência. Mais vale, sem duvida, pro-
tegel-as, que exe rce l - a s . . . " 

Assim pensa o sr. Pinto Serva. Utilitário, quer concretas as 
realidades. Abstrações? — Babosei ras . . . — No emtanto, a ma-
thematica é abstrata, é especulativa, é fictícia. E não foi por outro 
motivo que ella se tornou o nó gordio, nunca desfeito, do empi-
rismo triumphante de Loeke e Hume, pondo abaixo o experimen-
talismo systematico. A mathematica é o mundo da ficção. E a 
astronomia? E a historia? São ao menos, construcções abstratas. 

* 

A campanha obscurantista do sr. Mario Pinto Serva, a qual 
tanto tem de curiosa quanto de pittoresca e desfructavel — pois 
pede que se ensine a ler e ao mesmo tempo exige que se não leia, 
pregando o desamor da leitura no que ella pôde offerecer de 
mais conducente á sua utilisação posterior, a ficção e o romance 
— funda-se num erro básico e de erros se alimenta. Parte da 
santa convicção, proveniente do realismo literário de ha cincoen-
ta annos, de que a imaginação é a qualidade negativa do espirito, 
especie de cancro, que tudo carcome e paralysa, que nada produz 
e tudo adultéra. E' uma convicção literaria, nada mais, nada me-
nos. Não o suspeita siquer Mario Pinto Serva. E'-o, p o r é m . . . 
{Mal sabe elle, si o sabe, que já o classicismo, ha tres séculos, 
propugnava esse mesmo literário horror, oppondo á imaginação 
a razão soberana, com entidades contrastantes, faculdades op-
postas, entre as quaes preciso era tomar partido e tomal-o pela 
segunda. Ha tres séculos. Reagiu, então, o romantismo, repondo 
o problema para solução diametralmente inversa. Só depois é que 
tornamos a essa especie de racionalismo literário ou experimen-
talismo esthetico, que o sr. Serva quer applicar á vida, aliás, com 
o mais literário horror. 

Convicção literaria? Decerto, não — dirá o sr. Pinto Serva. 
A concepção da literatura numa época se inspira na ideia am-
biente : si tal era hontem o pensamento humano, qual fôra em 
seus fundamentos a literatura. Seja. 

Desde a escolastica, até nossos dias, gosa a razão do primado 
entre as funcções psychicas. Já os antigos, concebendo as tres 
almas — a do cerebro ( razão) , a do coração (sentimento), a do 
abdômen (vontade) — enthronisarain, sobre estas, aquella; e tão 
bem o fizeram que ainda hoje não faltam pensadores que assim 
a conservam, Atravez do cartesianismo, a Revolução Franceza 
é o império infeliz e falho da Razão. A seguir, dominando o espi-



ritualismo, é a Razão a alma e, si o não é ainda hoje, é que des-
cremos da immortalidade. Incrédulos embora, persistimos emtanto 
na mesma concepção de categorias das funcções psychicas. Dahi, 
o racionalismo literário. O critério scientifico de verdade — ver-
dade que só se apura pela experiencia — transposto para o meio 
literário, tornou-se critério de realidade, no romance e de cerebra-
lismo, na poesia. Mas, si a sciencia pode ser sempre experimental, 

v nunca se contenta a literatura com a simples realidade. Ora, ve-
dava-se-lhe o imaginoso e o sentimental: restava-lhe o racional. 
E vimos construir-se todo o realismo sob a férula da Razão. Eis 
como o "espirito prat ico" do sr. Pinto Serva se resolve numa ideia 
francamente literaria. 

Mas não ha tal superioridade da razão. Os psychologos mo-
dernos, áparte Fouillé, ou concedem primazia á affect ividade (Ri -
bot) ou comprehendem a vida psychica como perfei ta unidade 
indivisível e dizem: — não é o cerebro que pensa; é o homem 
na integridade do seu todo orgânico (Spencer, Ardigó, Ingenie-
ros ) . Sentir, conhecer, pensar, querer são élos de uma mesma 
cadeia, os quaes se suppõem, successivamente, uns aos outros. 

A imaginação, ainda que despertada pelo sentimento, não é 
qualidade negat iva; nem é roaz nem paralysante; nem é impro-
ductiva nem falsa. Em sentido etymologico — imaginação, coi> 
jun to ou successão de imagens — é o proprio material e a essen-
cia do íntellecto. Em accepção psychologica — imaginação, capa-
cidade de associação e combinação de imagens, ideias, recorda-
ções — é a propria alavanca do espirito, faculdade, digamos, emi-
nentemente activa e creadora. 

Diz E. Dupré, em "L'imagination et le r êve" : 

" U m a das operações mais importantes desse trabalho con-
tinuo do pensamento é representada pela Imaginação, isto é, por 
essa funcção mental, que, seja pela revivescencia (imaginação re-
productora) , seja por combinação (imaginação creadora) resus-
cita e associa, ou mesmo improvisa e inventa productos pessoaes 
e novos." Si é reproductora e é creadora, não é negativa. E, mes-
mo para o prof . Dupré, da Faculdade de Medicina de Paris, é a 
imaginação alguma coisa de essencial á vida menta l : " S o b esses 
dois modos a imaginação traz já a marca da independencia e da 
autonomia do pensamento. Ella indica os progressos do desenvol-
vimento psychico e da emancipação intellectual do individuo, 
desde ahi liberto, no mecanismo da sua ideação, da sujeição á 
realidade objectiva; ella lhe permitte associar, em si mesmo e 
fóra das percepções actuaes, por analogia, semelhança ou con-
traste, ideias e imagens, evocar reminiscências espontaneamente, 
combinar estas entre si e com as percepções presentes, fo rmar 



conceitos abstractos e evoluir para o pensamento synthetico, sym-
bolico e geral. Podemos, graças a ella, segundo a expressão de A. 
Rey, levar uma vida de recordações e de pensamentos e não mais 
exclusivamente de sensações e percepções." E ' , pois, para Dupré, 
a marca da autonomia mental, a libertação do individuo para o tra-
balho ideativo e conceituai; e é, para Abel Rey, a própria razão de 
ser da vida pensante, creada por ella com a matéria bruta e inculta, 
colhida pelo sensorio. 

Não é o polo opposto da Razão : — é o seu fundamento, a 
base e a essencia delia. " F ó r a desses elementos primitivos (sen-
sação e imagem) não existe nenhuma coisa real que possa me-
recer o nome de " razão" . (Ingenieros) Pensar suppõe, primeiro, 
conceber, isto é, — comparar, associar e abstrahir, funcções cujo 
conjuncto forma a Imaginação; julgar, em seguida, relacionar 
por a f f in idade e differença, por quantidade, identidade e causa; 
e, por fim, raciocinar — induzir, deduzir, argumentar . Imaginar 
está á base do processo intellectual. Si a Razão serve á verdade, 
serve-a também a Imaginação, seja como preliminar daquella, 
seja, em sua funcção creadora, como agente ainda mais audaz e 
poderoso. A verdade, que o raciocínio deduz, quando pôde, a 
conjectura possibilisa sempre; e é assim que a Imaginação rea-
jisa o que a Razão nunca realisaria. 

Pensar não é funcção da intelligencia pura e, menos, da ra-
zão. Pénsar não é a elaboração consciente dos dados da experien-
cia — ideia falsa, que só perdura, ou por commodidade mental, 
ou por acção atávica da escolastica, inveterada na cultura. 

" O s processos reaes que o homem usa habitualmente para 
pensar não correspondem ao processo do raciocínio logico" — 
diz Ingenieros, corrigindo a definição racionalista: — "o homem 
é um ser illogico e irracional." O pensamento, expressão da in-
telligencia pura, não existe. E' o que ensina a psychologia biolo-
gica e com ella a pragmatista, para a qual o objecto varia con-
forme o suje i to: — " E ' preciso reconhecer um lado psychologico 
em tudo o que é susceptivel de ser conhecido." Pensar é funcção 
de todo o organismo. Nem a imaginação, nem o sentimento lhe 
são prejudiciaes: são-lhe, ao invez, essenciaes. Ex t i rpa r a imagi-
nação ou o sentimento seria idiotisar ou imbecilisar, incapaci-
tando para a vida psychica. 

"A imaginação é na ordem intellectual o equivalente da von-
tade na ordem dos movimentos." (Ribot) Ambas visam um fim, 
ao contrario do conhecimento, que se limita a constatar. Frivola 
ou capital, sempre se quer uma coisa. Napoleão que prepare um 
plano de campanha, ou cosinheiro que combine um novo prato, 



inventa-se sempre com um fito. Ambas fazem milagre: a von-
tade de um Lesseps ou de um Colombo, que destróe montanhas 
ou descobre mundos ; a imaginação que estygmatisa na própria 
pelle um illuminado com o crucifixo ou a corôa de espinhos; que 
em um Weber, physiologista, accelera ou retarda, á vontade, o 
palpitar do coração; que, no hvpnotisado, lhe abre a pelle em 
vesículas. 

Bem se vê a que distancia estamos daquelles bons e ingênuos 
moralistas, que, dogmáticos, proscreviam como fonte inexgotavel 
de erros a actividade imaginativa. Toda a sciencia provém delia: 
— é a imaginação que inventa e o raciocínio apenas verifica e de-
monstra. ( E ' ridículo insistir em coisa tão clara, dita e redita mil 
vezes!) E' a imaginação que crêa o typo americano, tão querido 
do sr. Serva, emprehendedor, vivo, adaptavel a todas as activi-
dades. E' ella, que, além da sciencia, applicando-a, produz a ma-
china tão bem como o romance e o poema; produz a industria e 
produz o commercio. 

Consiga o sr. Pinto Serva desarraigar-se dos preconceitos 
escolásticos, que não são mais que literários, os quaes o fazem 
ver na Lógica o mecanismo puro da Razão e na Razão a facul-
dade preponderante do espirito, que nos guia e nos torna práti-
cos e úteis — e verá que a Imaginação, que architecta romances 
e ficções, é a mesma que nos guia e nos torna práticos e ú t e i s . . . 

" N o Brasil, assim como na França e em Portugal, grande 
parte da mocidade perde-se para a vida activa em consequência 
de ter o seu espirito cheio de literatura de ficção". 

Enganou-se, decerto, o sr. Pinto Serva, quando particulari-
sou o termo " l i te ra tura" com o restrictivo "de ficção". Litera-
tura é uma coisa; literatura de ficção é outra. A que se lê no 
Brasil, em França e em Portugal é aquella. Literatura de ficção 
lê-se, exactamente, "nos paizes em que a mocidade não se perde 
para a vida activa" — na Inglaterra e nos Estados Unidos, onde 
o seu consumo é phantastico. Si entre nós também isso se lê, é 
que de lá nos veiu, sob a forma detestável dos Sherlock, Cárter, 
Winter e igual caterva, assim como nos vêm os " f i l m s " — nada 
"fict ícios", é claro, pois que nada literários — da F o x e com-
panhia . . . 

Pois não sabe o sr. Serva que é tão grande o consumo da 
ficção na Inglaterra que ella não se data pelos annos, mas pelas 
estações, distinguindo-se a da primavera da do outomno, a do 
verão da do inverno? 



* 

" T o d o acto humano origina-se em uma ideia." O conselheiro 
Accacio não teria maior convicção. 

Preliminarmente, nenhum acto humano se origina de uma 
ideia, ultima phase do processo psychico, bastante superficial 
para não ser "o r igem" de coisa nenhuma. Origem dos actos hu-
manos, sabe-o toda a gente, é o sentimento, sob a forma de reacção 
instinctiva ou voluntária. A ideia é o producto transitorio da a f f e -
ctividade, a representação fugaz, que brilha e passa para dar logar 
á volição. A ideia, num abúlico, nunca produz acto. Reduzida ao 
seu aspecto primitivo, fundamental , a ideia é a paralysação do 
impulso que começou na excitação e acabaria na reacção exterior. 
E' a suspensão do acto e nunca o começo delle. O movimento 
começa na percepção externa — de caracter sentimental, affectivo, 
instinctivo — para se interromper exactamente no cerebro, "appa-
relho de indeterminação", de hesitação, de escolha. Não se reate, 
sob o aspecto volitivo, a p ro funda corrente nervosa, inconsciente, 
que permittiu a percepção e nunca o acto se produzirá. 

A ideia, pois, no sentido escolástico de matéria prima da 
Razão, não é mais que a imagem, o material da Imaginação e ele-
mento daquella; é menos. 

E' o que ensina a psychologia e é o que revelam os factos, 
observados por sábios extranhos áquella sciencia. Em " O s gran-
des homens", diz Ostwald: — o que mais importa para o sábio, 
além da paciência, amor da verdade e da exactidão, "é a originali-
dade, isto é, a capacidade de imaginar qualquer coisa além do que 
é ensinado." A originalidade é o que "apresenta mais nitidamente 
o caracter de um dom innato primordial ." Como descobrir, de 
antemão, nos estudantes essa "capacidade de imaginar qualquer 
coisa além do que é ensinado"? Ostwald opta pela curiosidade, 
como indicio certo, nos discípulos "que me sujeitavam toda espe-
cie de questões, principalmente as que não t inham relação imme-
diata com o facto que tínhamos em vista no momento." 

E continua, taxativamente, á pagina 31: — " E n t r e as d i f fe -
rentes qualidades do grande sábio, a imaginação é a que primeiro 
e mais se desenvolve, e se desenvolve no sentido da grande ta refa 

, do sábio, disciplinando-se de conformidade com experiencias mais 
extensas e mais p rofundas . " As recordações de experiencia, re-
feitas, produzem conceitos que, por seu turno, se combinam da 
maneira mais variada. Começa ahi a imaginação. " E s t a aptidão 
para combinar af im de crear é uma qualidade absolutamente es-
sencial para o sábio, que deve deslindar relações desconhecidas." 
"O que faz o successo do sábio é que elle sabe achar a conjectura 



conveniente, depois de ter tentado, necessaria e naturalmente, toda 
uma série de ensaios inf ruc t i fe ros ." 

A curiosidade do homem que lê tudo, romances e aventuras 
policiaes, poesia e sciencia, jornaes e revistas não é o elemento 
nocivo que parece ao nosso moralista civico. 

Faraday, nascido pobre, tendo como traço essencial o desejo 
insaciavel de apurar uma personalidade própria e, dotado de gran-
de capacidade de t rabalho: " L ê todos os livros e todos os jornaes 
que pode obter .em seu mister de encadernador. Funda com amigos 
uma sociedade philosophica com o fim de se aperfeiçoarem mu-
tuamente ; escreve cartas sem fim aos amigos, para se exercitar em 
escrever e em manejar o pensamento; estuda rhetorica, ainda que 
os gastos desse estudo sejam pesados para elle, mas quer aprender 
a falar melhor. Pede aos amigos que lhe indiquem todos os erros 
que commetta em suas lições, para poder evital-os em seguida." 
( " O s grandes homens", pagina 89.) E elle proprio declara: " N ã o 
acrediteis que eu tenha sido um pensador muito p rofundo ou que 
tenha sido precoce. Eu era um rapaz muito vivo, dotado de uma 
grande imaginação e acreditava tanto nas "Mil e uma noites" como 
no Léxico da Conversação." 

Helmholtz ia mais longe: sabia apreciar a mnemotechnica do 
verso e, grande admirador da poesia, recitava Odes de Horácio 
e alguns cantos da "Odysséa" . Entendia que, com os exercícios 
de métrica — "aprendemos melhor, que por qualquer outro exer-
cício, a exprimir de maneira extremamente variada o que temos 
de dizer ." 

E é tão nocivo o "mal l i t e r á r i o " . . . 

* 

Em summa: — o sr. Pinto Serva, sem que o suspeite, promove 
uma campanha obscurantista; tudo fia da Razão, condemnando a 
Imaginação que, aliás, é a grande e inexhaurivel fonte de toda e 
qualquer actividade; e condemna a literatura, que, a seu pezar, é o 
grande instrumento de educação e apuro mental. 
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JOAQUIM CANDIDO DA COSTA SENA 

[V ASCEU aos 13 de Agosto de 1852 na 
^ cidade de Conceição, Estado de 

Minas-Geraes. 
Desde a meninice, sua vivacidade 

attrahiu a attenção do Padre Lazarista 
Miguel Sepolis, que o matriculou no Col-
legio de Caraça em Minas. Ahi fez os 
seus estudos preparatórios, terminados 
os quaes, leccionou por um anno. 

Matriculou-se na Escola Polytech-
nica do Rio de Janeiro em 1874, passan-
do -nos exames do primeiro anno. O seu 
estado de saúde compelliu-o a regressar 
a Minas, onde acabava de ser fundada a 
Escola de Minas. 

Indo para Ouro Preto, e não dis-
pondo dos necessários meios para continuar a sua carreira, dedi-
cou-se a leccionar privadamente, angariando por essa forma di-
nheiro, para poder completal-a. 

(*) V. números de Agosto, Outubro c Novembro, 



Mais tarde foram-lhe facultados, pela Assembléa Provincial, 
os necessários meios para concluir a sua carreira, o que fez em 
Junho de 1880. 

Seguiu então para o Rio, onde se submetteu com êxito ao 
concurso para o cargo de assistente das cadeiras de Mineralogia e 
•Geologia da Escola de Minas. Nomeado pelo decreto de 6 de 
Setembro de 1880, regressou a Ouro Preto para assumir as suas 
funcções. 

Quando o Dr. Gorceix, director da Escola de Minas, seguiu 
para Europa, o Dr. Sena deixou o lugar de assistente e assumiu 
as cadeiras de mineralogia e geologia; leccionou também por al-
guns annos, physica e chimica elementares. Seus dias feriados pas-
sava-os no campo de trabalho, colhendo elle mesmo os dados de 
seus "Es tudos Metallurgicos no Centro de Minas" . Serviu de 
assistente ao Dr. Gorceix na organisação das collecções brasileiras 
enviadas ás exposições de Berlim e Chicago. 

Representou o Brasil na Exposição mineralógica do Chile. 
Deixando o Dr. Gorceix o lugar de Director da Escola de 

Minas, substituiu-o o Dr . Sena. 
Foi Vice-Presidente do Estado de Minas e chegou a occupar 

a Presidencia desse Estado. 
Falleceu em Bello Horizonte. 

ASCEU em Rokitzan, na Bohemia, aos 5 de Julho de 1861. 
Iniciou a sua educação em Hoheneble, Kutemberg e Praga, 

onde também frequentou a escola secundaria, Academia Poly-
-technica e Universidade. Recebeu o seu gráo de doutor na Uni-
versidade de Giessen. 

F,m 1884, foi nomeado assistente ao departamento de minera-
logia e geologia da academia Polytechnica de Praga. 

Em 1889, foi director de um laboratorio de pesquizas de uma 
companhia constructora de materiaes. 

Em 1892, foi assistente de geologia, mineralogia e paleonto-
logia de Leoben Stemmark. 

No outomno de 1895, foi nomeado director da secção do 
Museu Paraense de Historia Natural (actualmente Museu Goeldi) 
do Pará , onde permaneceu até meiados de 1898. 
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Desde então foi nomeado geologo e director do Instituto Geo-
iogico da Bósnia e Herzegovinia, em Sarajevo. 

Quando o Dr. Katzer veio para o Pará , encontrou no Museu 
apenas compartimentos sem nenhuma collecção geologica. Dentro 
de pouco tempo conseguiu organisar as collecções mineral e geo-
logica. 

No começo de 1896, fez uma excursão pelo Amazonas fazen-
do estudos na região de Santarém, chegando até Alter do Chão e 
Rio Una. No mesmo anno fez uma excursão á Ilha de Mara jó , 
visitando o cabo de Magoary. No anno de 1897 visitou o Ceará, 
de onde t rouxe varias raridades para o Museu Paraense. Nesse 
mesmo anno visitou o interior do Pará, examinando os depósitos 
geologicos ahi existentes. 

A f o r a os minérios de fer ro e manganez e pequena existencia 
de pyrete e camadas de hydroxido de aluminio nas regiões visi-
tadas, nada encontrou que merecesse menção. 

Nessa excursão, examinou a região do Tapajoz desde as ca-
choeiras de Boa Vista e Goyanna até Santarém, obtendo fosseis 
das Boccas Carboníferas. 

Estudou também as immediações de Monte Alegre, Ere re e o 
baixo Maecurú, onde recolheu vários fosseis Devonianos e Carbo-
ni feros, com os quaes enriqueceu as collecções minero-geologicas 
do Museu Paraense. 

Durante essas excursões, observando de visu, Katzer obteve 
conhecimento seguro dos traços característicos da formação geolo-
gica de uma grande parte do Estado do Pará , sentindo-se, portan-
to, capacitado para escrever um esboço comprehensivo da geologia 
do baixo Amazonas. 

Escreveu então o "Grundzuge der Geologie des unteren Ama-
zonas gebietes des States Pa rá in Brasilien", que foi sua principal 
contribuição á geologia do Brasil. 

No intróito historico, expressa o seu reconhecimento pelos 
serviços prestados pelos exploradores que, até o f im do século 
X I X , tinham estudado a geologia do baixo Amazonas, especial-
mente Agassiz, Har t t , Derby e Clark, cujos retratos vêm estam-
pados em sua obra. 

O livro pôde ser dividido em chias partes, a primeira das 
quaes trata da formação geologica, e a segunda da evolução geolo-
gica do baixo Amazonas. Naquella, descreve a situação geologica 
do Pará , começando do periodo quaternario, visto que isso dá azo 
á discussão ao mesmo tempo, da geographia physica do baixo 
Amazonas. 



X V I 

H E R B E R T H U N T I N G T O N S M I T H 

I — I ERBERT Hunt ington Smith, antigo 
•*• membro da extincta Commissão Geo-
logica do Império do Brasil, foi morto no 
dia 22 de Março do anno de 1919 por um 
trem de carga em Tuscaloosa, Estado de 
Alabama, Estados Unidos. 

O Sr. Smith nasceu na villa de Man-
lius, Estado de New York, a 21 de Ja-
neiro do anno de 1851. Matriculou-se na 
Universidade de Cornell no anno de 
1868, mas deixou de formar-se, tendo 
abandonado as aulas no anno de 1871, quando foi á região Ama-
zônica, no Brasil, pela primeira vez, acompanhando, como a ju -
dante, o Professor Har t t . 

No anno de 1873 voltou de novo ao Amazonas, dedicando-se 
'especialmente ao estudo da entomologia daquella região. Estando 
ainda no Amazonas em 1875, quando foi organisada a Commissão 
Geologica do Império do Brasil, foi nomeado ajudante daquella 
commissão pelo director, Professor Har t t , e ficou no paiz até 
1877, quando a mesma foi extincta. Voltando aos Estados Unidos 
naquelle mesmo anno, publicou, em 1879, em New York, impor-
tante Ijvro "Brasil , the Amazon and the coast". No anno de 1881 
\regressou de novo ao Brasil e viajando os Estados do Rio Grande 
do Sul e Matto Grosso, fez contribuições importantes sobre a ento-
mologia e a geologia até o anno de 1886. Publicou então, no Rio 
de Janeiro, pequeno livro com o titulo " D o Rio de Janeiro a Cuya-
bá, notas de um naturalista", onde reuniu artigos apparecidos na 
Gazeta de Noticias dessa cidade. Durante a viagem a Matto Gros-
so, escreveu um série de artigos sobre a historia natural daquella 
região, que sahiram no American Naturalist, volumes X V l I e 
X V I I I , Philadelphia, 1884. Um artigo sobre a geographia physica 
do Estado do Amazonas, também foi publicado no American Na-
turalist no mez de Janeiro de 1885. 

Depois da visita de 1881-6, H. Smith nunca mais voltou ao 
Brasil, mas proseguiu no Mexico, nas Antilhas e na Colombia, os 
seus estudos de naturalista. Foi director do Carnegie Museum, 
de Pit tsburg, Pennsylvania, durante os annos de 1896-8, e até 
1902 esteve ali empregado. Do anno de 1910 até fallecer, foi 
director do Museu cio Serviço Geologico do Estado de Alabama. 

Embora Herber t Smith não tivesse sido geologo profissional, 



devem-se-lhe muitas contribuições á geologia do paiz, e quando 
acceitou o cargo de director do Museu do Serviço Geologico de 
Alabama, foi no intuito de fazer um estudo dos fosseis terciários 
daquelle Estado. No Brasil foi Herber t Smith quem fez as col-
lecções de fosseis na vizinhança do Ereré, no Estado do Pará , e 
uma das collecções importantes de fosseis devonianos no Estado 
de Matto Grosso. 

Da extincta Commissão Geologica do Império do Brasil ago-
ra sobrevivem apenas dois membros: o geologo Branner (*) e o 
engenheiro Wagoner . 

No dia 22 de Março de 1919, ás sete horas e meia da manhã, 
H. Smith indo de sua casa, na villa de Tuscaloosa, Estado de Ala-
bama, ao Museu da Universidade, teve de atravessar a linha de 
uma estrada de ferro, quando foi morto por um trem de carga. 
Desde moço, Herber t Smith era um pouco surdo, e parece prová-
vel não ter sentido o trem approximar-se naquella occasião. 

Ncr anno de 1880, H. Smith casou-se com Miss Amélia W. 
Smith, que o acompanhou nas suas viagens e nos estudos scienti-
ficos. Deixou-a viuva com um filho. 

X V I I 

C H A R L E S A . W H I T E 

í 1 nome do Dr. Charles A. White ap-
^ ^ ^ parece apenas uma vez na biblio-
graphia da geologia do Brasil. A contri-
buição por elle feita, porém, colloca-o 
entre os que mais têm contribuído para 
o conhecimento hodierno da geologia 
desse paiz. 

O Dr. Whi te nasceu em North 
Dighton, Massachusetts, aos 26 de Ja-
neiro de 1826. Foi educado nos estados 
de Massachusetts e Yowa, tendo mais 
tarde concluído o curso de medicina no 

Rush Medicai College de Chicago. O seu grande amor pela geolo-
gia, no entanto, privou-o de seguir a profissão de medico, para 

(*) N. da R. — Brannor, o autor destas notas, finou-se em princípios 
deste anno, nos Estados Unidos, como em tempo noticiamos. 



assumir, em 1886, o cargo de geologo do estado de Yowa, cargo 
esse que occupou por 4 annos. 

Depois disso, leccionou geologia por alguns annos, tendo sido 
professor do Bowdoin College, no estado de Maine, de 1873 a 1875. 

Em 1875, foi pelo governo dos Estados Unidos nomeado 
paleontologista junto á commissão de geologos indicada por esse 
governo, tendo occupado esse cargo até 1892. 

Foi por muitos annos director do museu nacional dos Esta-
dos Unidos em Washington, e é autor de um grande numero de 
valiosas obras e estudos sobre a geologia e a paleontologia da Ame-
rica do Norte. 

O seu único trabalho sobre a geologia brasileira consiste no 
clássico volume V I I dos archivos do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro publicado sob o titulo de "Contribuições á Paleontologia 
do Brasil". Esse volume trata exclusivamente dos fosseis do pe-
ríodo mesozoico, encontrados na grande maioria nos Estados de 
Sergipe, Pernambuco, Pa rá e Bahia. 

X V I I I 

A R T H U R S M I T H W O O D W A R D 

|H xcivPçÃo feita do admiravel trabalho de 
I—i Xvitnd, a obra mais importante sobre a 
paleontologia vertebrada do Brasil é escripta 
pelo Dr . Ar thur Smith Woodward . 

O Dr. Woodward nasceu em Maccles-
field, Inglaterra, aos 24 de Maio de 1864. 
Foi educado no Owens College, em Man-
chester, tendo entrado em 1872 para o mu-
seu britannico. Em 1892, foi nomeado assis-
tente do director de geologia do referido mu-
seu. Dedicou-se especialmente ao estudo da 

paleontologia vertebrada, em cujo ramo é reputado como uma daß 
mais celebres autoridades mundiaes. 

Visitou o Brasil em 1896 tendo desde esse tempo dispensado 
grande interesse pelos vertebrados mais ou menos extinetos da 
America do Sul. 

O Dr. Woodward é membro das principaes sociedades geo-
lógicas do mundo. 



BRASIL - ARGENTINA 
I T A L O L U I Z G R A S S I 

A "Associacion P R O - P A T R I A , de Seííoritas, de 
Buenos Aires, commemorando o primeiro centenário 
da independencia do Brasil, promoveu a 13 de setem-
bro ultimo, no salão azul da "Sociedad Nacional de 
Autores" , uma conferencia de que se encarregou o 
sr. Italo Luiz Grassi, advogado naquella capi-
tal. Grande amigo do Brasil, aonde veio ha alguns 
annos com a Missão Universitária chefiada pelo pro-
fessor José Leon Suarez, o illustre intellectual inte-
resSa-se sobremaneira pelas coisas brasileiras, não 
poupando esforços no pregar a amizade entre os 
dois povos vizinhos. A presente conferencia, que pu-
blicamos na integra, é prova bastante do que dizemos. 

Í ONVIDADO pela dist ineta senhor i ta El isabeth H o w a r d Saave-
dra, para fazer uso da palavra neste simples e tocante acto 

de confraternização americana, assaltou-me a duvida: seria eu o 
mais autorizado para distrahir os presentes, com os artifícios de 
minha modesta oratoria? A honra desta tribuna é superior a 
meus méritos, e acceitei a distineção que o uso da mesma com-
porta, com mais enthusiasmo que confiança e fé no êxito da ta-
r e f a que se me incumbiu. Hei de declarar, desde logo, que, orien-
tado desde muito joven na escola ideologica, cuja semente se-
meou e semeia, com mão pródiga, o meu querido e respeitável 
mestre, o dr. José Jeón Suarez, tocou-me a mim, quasi moço, a 
alta honra de representar a intellectualidade universitária argen-
tina, na missão que, chefiada por meu mestre, levava em 1918, 
á republica irman do Brasil, a mensagem de cordialidade, a pa-
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lavra affectuosa," o anhelo de confraternidade de classe pensante 
de meu paiz. 

A.s honras, os delicados obséquios, as finas distincções, as 
gentilezas de que, naquella inolvidável circumstancia, fomos ob-
jecto, de parte das autoridades, dos intellectuaes e do povo bra-
sileiro, devo dizel-o aqui, com toda franqueza, quiçá tenham des-
viado o curso normal de minha vida, arrolando-me nesta avan-
çada, neste esquadrão dos propulsores e sustentadores da amizade 
e confraternidade argentino-brasileira, de que sou o mais modes-
to soldado. E' com estes titulos (que expresso, não como mo-
tivo de vangloria, mas como um antecedente justificativo de mi-
nha presença neste logar e neste momento) que venho distrahir 
a vossa attenção, circumstancia que, além de me permittir a grata 
satisfação de gosar, no mais p ro fundo de minh'alma, o prazer 
que sente quem cumpre um dever patriotico, me offerece, ao 
mesmo tempo, a opportunidade de saldar uma divida de grati-
dão para com o nobre povo brasileiro. 

Acaba de passar um século, a contar do momento em que as 
margens placidas do Ypiranga, o tranquillo e doce rio paulistano, 
ouviram, da liberdade de um povo, o grito augusto de "Independen-
cia ou M o r t e ! " A exclamação commoveu o espelho do rio, his-
torico desde esse instante, e ensanchando-se o circulo das ondas 
sobre a limpida superfície da limpha, foi morrer ao largo de 
toda a terra brasileira, communicando a suas entranhas o santo 
anhelo de liberdade. E a terra brasileira foi livre. U m a etapa 
mais, para a liberdade de todo um continente — havia-se vencido. 

E eis por que, senhores , nós nos reunirrços hoje, para render 
homenagem ao grande povo amigo, para associarmo-nos a seus 
júbilos, para acompanhal-o ein suas alegrias, para expressar-lhe, 
de manifesto e terminantemente, que suas alegrias são nossas ale-
grias, e que suas dores também são nossas dores. 

O espectáculo que acaba de offerecer o povo argentino, que 
se moveu, que se reuniu expontaneamente, para nomear seus repre-
sentantes encarregados de levar ás cidades brasileiras suas ex-
pressões de af fec to e sympathia; que festeja o centenário do paiz 
irmão, como si fosse uma ephemeride nacional, é, em si mesmo, 
como acontecimento, único, quasi diria sem precedentes. Que 
força occulta, que sentimento é o que move ás massas argentinas, 
nesta magna expressão "de carinho e solidariedade? E' acaso a 
consciência nova, que lentamente vinha se formando no seio do 
povo, graças á dedicação e ao carinho que os apostolos do credo 
da amizade argentino-brasileira têm posto, tanto num como nou-
tro paiz, na mesma empreza? Ou é que os acontecimentos do 
mundo, com seus ensinamentos, apressuraram a elaboração deste 



largo processo psychologico ? E ' , quiçá, o sentido instinctivo das 
massas, que, livre de toda pressão extranha, entregue a si mesmo, 
sem prejuízos que envenenam, sem bastardos interesses a defen-
der, encontrou por fim o fio conductor que, a t ra vez do labyrin-
tho das amarguras e das vicissitudes da luta de todos os dias, de 
todas as horas, se encaminha pela senda que conduz á anciada 
meta de felicidade e bem estar communs? Seja como fôr, o espe-
ctáculo é promettedor para o americanismo bem entendido, e é 
reconfortante para os que num e noutro paiz, realizam o duplo 
trabalho de entregar ao sulco da terra fecunda a semente da 
confraternidade, cuidando-a de par, para que as não devorem 
antes que germinem, com o que se perderia o fructo, e o labor 
teria sido esteril. 

E' que, tanto a Argentina como o Brasil, plasmados por uma 
mesma determinante histórica, herdeiros dum mesmo typo de ci-
vilização, filhos de uma só raça, dividida pela mão da historia 
em duas soberanias distinctas, sentem e percebem a communi-
dade de origem, a unidade de seu tronco. T ã o idêntica vae sendo 
a physionomia destes povos, que não se produz num delles acon-
tecimento de certa importancia, de caracter collectivo, que não 
repercuta no outro, immediatamente. Faz poucos mezes, lem-
ibramo-nos todos, por motivo do centenário do grande patrício 
argentino, o general Mitre, governos e povos brasileiros ex-
gottaram os recursos das manifestações cordeaes, e como signo 
ostensivo e duradouro desse movimento espiritual, a estatua do 
prócer dirá, da soberba praia de Botafogo, a verdade dos senti-
mentos argentino-brasileiros. 

Esta festa centenaria sentimol-a sinceramente, commove-nos 
de verdade, por que não tem, em seu significado para nós nem 
para nenhum povo da terra, um aspecto mortificante, nem um 
só ponto ingrato. Tanto a unidade territorial e politica brasileira, 
como a argentina, não são filhas de nenhuma imposição violenta; 
não são o preço que ò vencedor impõe ao vencido no campo de 
batalha; a vida das duas nações não é a fraqueza nem a morte de 
nenhuma outra soberania. Ainda mais, ambos os paizes, em cir-
cumstancia histórica, se inspiraram no conceito honrado, na nor-
ma elevada, de que a victoria não dá direitos, ou melhor, a Victo-
ria, em si mesma, não e capaz de gerar direitos. Sentimo-nos, 
também, argentinos e brasileiros, solidarizados pela identidade da 
odysséa e dos sacrifícios nas largas lutas da independencia. 

O descobrimento, a conquista e a independencia do Brasil 
constituem um thema historico digno de f igurar , com todo o realce, 



nos annaes das nações mais cultas. Que episodio mais interessante, 
na historia da civilisação, que essas cruzadas americanas dos 
"bandeirantes" dos séculos X V I e X V I I ? 

A influencia da vida européa deteve-se, nos primeiros tempos 
da conquista, ao largo do litoral brasileiro. O interior desconheci-
do, região de lenda, de grandes riquezas occultas, moveu, entre 
1531 e 1549, as primeiras incursões desses atrevidos e audazes 
bandeirantes paulistanos, que percorrendo as margens do historico 
Tietê, escalando as dilatadas e impressionantes serras da Manti-
queira, fundam cidades, em sua arremettida chegam até o terri-
tório das missões hespanholas, contra as quaes fazem guerra, des-
truindo suas populações. Ao internar-se no territorio desconheci-
do, os bandeirantes, assim chamados porque desfra ldavam como 
signal de guerra, uma bandeira, ou porque soiam formar secções 
de um terço, evitavam, sempre que lhes era possível, a matta, sem-
pre perigosa. Conheceram os boqueirões, os escondidos "pasos 
abiertos", e quando um rio navegavel se oppunha á sua marcha, 
improvisavam, rapidas canoas. Por terra, seguiam os caminhos 
praticados pelos indios, ao largo dos barrancos e dos valles. 

Caminhando quasi sempre descalços, vestidos em rigidos ju-
bões, confeccionados com grandes pannos de algodão, com uma 
longa faixa de couro por cinta e cobertas suas cabeças com "som-
breros" de palha ou de couro, de amplas abas; internando-se cada 
vez mais, vieram a ser nas montanhas pharóes gigantescos, guias 
fieis e seguros-nas rudes e asperas marchas atravez plainos, rios e 
mattas. Estes comboios, providos de mui escassa bagagem, algu-
mas armas de fogo, e um ou outro utensílio agricola, tudo trans-
portado sobre a cabeça dos indios, deram ao Brasil, pela audacia 
de seus componentes, pelo stoicismo com que supportaram penú-
ria e soffr imentos , territorios immensos, cuja posse definitiva foi 
assegurada, mesmo contra a estipulação dos tratados e as ambi-
ções dos contemporâneos. Em busca de ouro, de pedras preciosas 
ou de escravos,. os bandeirantes deixaram estabelecidas assim as 
grandes linhas de penetração da civilisação brasileira, e elaborados 
seus limites geographicos. 

Mais tarde, ao finalizar o século X V I I I , a pagina dramatica 
da conspiração mineira, episodio liminar das cruentas luctas pela 
independencia, com a acção das grandes figuras patrias, que sus-
piram pela liberdade de seu povo e por ella se sacrificam. Os lou-
ros posteriormente ganhos numa guerra justa, contra a tyrannia 
que se insinuava na America, com suas mais terríveis manifes-
tações, constituem para o Brasil, esse thesouro, essa herança mo-
ral, qüe faz dos povos, não um agrupamento de homens, espiritual-
mente dispersos, mas um conjuncto humano, perfei tamente defi-



nido, com uma physionomia que o caracteriza, com uma tradição 
que o eleva, e um sello de cultura que o dignifica. 

Seja-me permittido, n'este acto, exaltar a f igura sublime do 
heroe e santo da conspiração brasileira, que, inflammado pelo divi-
no fogo do amor á sua terra e a seu povo, deu-lhes tudo o que 
podia dar á grande causa : sua vida. 

A cobiça dos invasores, o despotismo dos funccionarios, as 
immoralidades no governo da Colonia, a dureza e a soberbia com 
que a Metropole orientava a acção sobre seus domínios da Ame-
rica, elaboraram, em largo processo, na alma dos nativos, o senti-
mento da nacionalidade e o anhelo da independencia. Passada já 
á categoria das tentativas frustradas, a revolta mineira de 1720, 
tardava apparecer, no scénario da Colonia, o gênio da liberdade, o 
precursor que, com seu sacrifício, incendesse a revolução. E ra mis-
ter o homem, que levasse ás ruas o que apenas se balbuciava nos 
salões, nas tertúlias dos literatos, na intimidade dos lares. Esse 
homem indispensável, surgiu. I iavia de pertencer a essa categoria 
de indivíduos extraordinários, pouco communs na historia, quasi 
sempre desafortunados em suas emprezas, porque se erguem ex-
cessivamente, quiçá, sobre o manso nivel da collectividade. Esse 
homem, modesto filho do povo, nascido numa obscura aldeia do 
actual Estado de Minas Geraes, na villa de São João d 'El -Rey, do-
tado de um coração, com tanto ouro puro em suas entranhas como 
o que encerra a pedra do famoso morro ante o qual abrira seus 
olhos, foi Joaquim José da Silva Xavier, appellidado Tiradentes, 
em razão de suas occupações, pela gente simples da comarca. 

Entregue á arte dentaria — diz autorizado historiador brasi-
leiro — que exercia com grande habilidade e perfeição, Silva Xa-
vier percorria a então Capitania, vendendo ao mesmo passo, obje-
ctos meudos. Figura curiosa, também praticava a medicina ambu-
lante, em regiões em que só dessa forma lhe era possível pôr a 
serviço dos doentes os conhecimentos que adquirira no Rio de 
Janeiro. Com semelhante meio de vida, Tiradentes, em contacto 
directo e continuo com o povo, teve de conhecer de perto a oppres-
são, as violências e os vexames de que este era victima, e havia de 
ouvir as queixas amargas que, em voz baixa, se articulavam em 
toda a parte, sem que ninguém tivesse ousadia de fazel-as publicas. 
No seio dos conjurados de 1789, contavam-se homens illustres, 
poetas, homens de sciencia, sacerdotes, militares. Tiradentes, por 
sua coragem e sua decisão, sua vivacidade, sua intelligencia bri-
lhante, não só foi o inspirador genial da conjuração, o cerebro que 



dirige, mas também, de facto, o chefe indiscutível, fonte de con-
selho, juiz que havia de profer i r em definitivo toda a decisão dos 
conjurados. Um autor brasileiro disse de Tiradentes, que se trans-
figurava quando falava do. povo opprimido, quando falava da Pa-
tria villipendiada e violentada. 

Tudo preparado, disposto o plano de acção, assignalada a 
missão que a cada inconfidente correspondia no momento em que 
se julgara opportuno obrar, tocou-lhe, a Tiradentes, a parte mais 
difficil. Devia sublevar o povo de Villa Rica, acompanhado pelo 
qual percorreria as ruas, aos gritos de — Viva a Liberdade! O 
coronel Paula Freire, conjurado, accudiria á f rente de seus dra-
gões e simulando uma repressão da revolta, fraternizaria com o 
povo. Contra o Visconde de Barbacena, governador geral da Capi-
tania de Minas, nada se faria, devendo ser conduzido ao Rio de 
Janeiro. A republica seria, assim, proclamada. A 'delação, porém, 
entregou á perfidia do conde de Barbacena, os infelizes exalta-
dos. Depois de largos interrogatorios, de vexações sem conta, que-
brado e abatido o espirito dos patriotas, destruído o seu moral, as 
confissões e as desculpas minoraram o rigor da ultima pena, para 
desterro e prisão perpetua dos inconfidentes. Só para Tiradentes 
não houve clemencia. O fiel e integerrimo conspirador devia ser 
conduzido pelas ruas e ser executado; seu corpo seria esquarte-
jado, devendo ser levada sua cabeça para Villa Rica; Elie, seus 
filhos e seus netos foram declarados in fames ; seus bens confisca-
dos ; sua casa arrazada, seus terrenos salgados. A 21 de Abril de 
1792, ante a consternação do povo do Rio de Janeiro, foi execu-
tado, o único para o qual a bondade da rainha Maria I havia se 
extinguido. Desde esse momento, Tiradentes foi definitivamente 
consagrado chefe desafortunado do movimento libertador, não só 
pela grandiosidade moral de sua figura, mas porque assim o impu-
nha a própria monstruosidade da condemnação. 

Em Ouro Preto, a antiga Villa Rica, no mesmo logar em que 
fôra exhibida a cabeça de Tiradentes, se levanta hoje um monu-
mento, ao pé do qual, em letras de bronze, se lê o protesto da pos-
ter idade: "Nes te logar de infamia, foi exposta sua cabeça." Que 
emoção, que perturbação espiritual para quem, conhecendo o dra-
ma desta vida, contempla hoje a estatua do mar ty r ! Os membros 
da Missão Universitária Argentina, experimentamol-a em 1918, 
quando depositamos no pedestal da estatua, uma coroa de flores, 
como recordação e como of fe renda do povo argentino. 

Detive-me um tanto sobre este episodio da historia brasileira, 
porque constitue uma formosa pagina do heroísmo civil, e porque, 







ao commemorar o faustoso dia da grande data brasileira, seria-
mos injustos, não fazendo resaltar o importante papel que a con-
juração mineira desempenha nos actos e acontecimentos que prepa-
raram a revolução. 

Em plena vida independente, o Brasil offeréce o formoso 
espectáculo das luctas e das campanhas dos grandes varões, desses 
espíritos selectos, que em face do egoísmo dos potentados, em face 
do proprio poder da côrte, desfraldam a grande bandeira da abo-
lição, da suppressão da escravidão. Evoquemos a memoria daquel-
les evangelizadores do abolicionismo, que se chamaram Joaquim 
Nabuco, José do Patrocínio! Inclinemo-nos ante a personalidade 
desse ancião glorioso, RUY BARBOSA, que, em seu leito de enfermo, 
acaba de receber a homenagem de admiração e respeito, dos em-
baixadores de cem povos livres da te r ra ! 

A passagem da forma monarchica para a republicana de go-
verno, ultimo acontecimento historico do paiz amigo, constitue um 
signo de honra para o povo que a realizou e uma causa de orgulho 
para os espíritos que a idearam. Preparada com toda a paciência e 
sabedoria pelos grandes cerebros republicanos, sem derramamen-
tos de sangue, quasi, sem uma nota cruel, sem uma violência este-
ril, sem uma dôr desnecessária, o Brasil obteve o que outros povos 
só conseguiram, depois de derramado muito sangue irmão, depois 
de grandes lutos e cruentos dissabores. A forma republicana de 
governo contribuiu eff icazmente para que o Brasil entrasse sem 
receios nem temores, nesta grande familia das jovens democracias 
sul-americanas. , 

José Henrique Rodó disse em ARIEL, esse livro amigo, que 
acode fatalmente ao cerebro, sempre que pensemos em coisas da 
America, num de seus mais bellos paragraphos: " T o d o o que se 
consagre a propagar e defender na America contemporânea um 
ideal desinteressado do espirito — arte, sciencia, moral, sinceridade 
religiosa, politica de idéas — deve educar sua vontade no culto 
perseverante do porvir. O passado pertenceu, todo inteiro, ao 
braço que combate; o presente, pertence, quasi por completo, tam-
bém, ao tosco braço que nivela e constróe; o porvir — um porvir 
tanto mais proximo quanto mais energicos sejam a vontade e o 
pensamento dos que por elle anceiam — offerecerá, para o desen-
volvimento de superiores faculdades da alma, a estabilidade, o 
scenario e o ambiente." 

Discípulos desse bello ideal do mestre, sobre esse terreno fer-
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til, sobre este fresco e alegre campo do porvir, sigamos esparzindo, 
ao largo dos sulcos abertos, a semente fecunda da paz e da con-
cordia americana, da qual obteremos opimos frutos, com que asse-
gurar a cada vez mais prospera e sorridente vida material e moral 
de homens e povos. 

Façamos votos para que a centúria que começa seja para o 
Brasil e para os irmãos da America, o tempo ditoso, a era dourada 
da realização de todos os anhelos, da conquista de todas as es-
peranças. 



EVOLUÇÃO ESPORTIVA 
F E R N A N D O D E A Z E V E D O 

A situação actual da educação physica 110 Brasil — A 
influencia de São Paulo no esporte nacional — 
A nossa organisação esportiva e a necessidade c 
os meios de rcformal-a — Outros dirigentes c 
novos processos — O exemplo do Uruguay — O 
que valeu a nossa acção na olympiada do Cen-
tenario. 

Transcrevemos d ' " 0 Estado de S. Paulo", cujas palavras a respeito 
do autor fazemos nossas: 

Agora que está praticamente terminada a grande olympiada sul-ameri-
cana com que se pretendeu commemorar o Centenario; agora que a attenção 
do grande publico está toda voltada para as questões que delia se origi-
naram e que fazem a nossa evolução esportiva atravessar uma verdadeira 
e séria crise moral, julgamos util e interessante fazer conhecer aos leitores 
do "Estado " o que sobre o assumpto pensa uma das mais competentes e 
esclarecidas autoridades nacionaes sobre a matéria. 

Para isso dirigimo-nos ao dr. Fernando de Azevedo, o applaudido autor 
de dois livros que têm importancia primordial na nossa educação physica 
e que constituem obras de referencia que honram a bibliographia espor-
tiva em lingua portugueza. E de s. s. obtivemos a seguinte entrevista, na 
qual fére ao vivo as questões de maior valor e importancia, mostrando-nos 
não só o que se vem fazendo de mau e de errado, como, também, o meio 
pratico de corrigir todos os enganos até agora praticados. Não se trata, 
pois, de um simples trabalho de critica pessimista e destrutiva. Trata-se, 
principalmente, de um grande programma de reforma e construcção. 



* 

Não julga que o Brasil entrou definitivamente na phase da 
cultura de muitos esportes? O que prenuncia delia? 

— Esta convicção de que já entrou definitivamente nos hábitos de 
nossa mocidade a cultura esportiva tenho-a desde que o futebol, hoje tão 
malsinado, ganhou as sympathias populares. Bem sabe você, que é enten-
dido nessa matéria, ter sido sempre o papel dos jogos por turmas, inclusive 
na Inglaterra, onde enchem os programmas de educação physica, deixarem 
o passo aberto ao dominio das provas athleticas, em que, por certo, a a f f i r -
mação vigorosa e serena da individualidade não se arma ao effeito theatral 
e emocionante das provas collectivas. O que me parece desenhar-se agora 
neste movimento que, ha mais de vinte annos, dos fócos admiraveis das 
sociedades esportivas se irradiou aos poucos pelo paiz inteiro, é uma época 
em que o futebol e os demais jogos por turmas, de origem anglo-saxonia, 
passem para o segundo plano e deixem o primeiro á pratica da athletica 
(ou athletismo, como vulgarmente se chama), em que a educação phy-
sica adquire suas formas mais harmoniosas e efficientes. E esta época 
virá a passos tanto mais apressados, quanto mais empenharem as socie-
dades, em favor da renovação da mentalidade esportiva, os seus recursos 
e o seu prestigio, que se formou por uma sequencia longa de esforços be-
nemeritos e não ha de se consolidar senão enfraquecer, com a faculdade 
negativa de entravar esse processo evolutivo da educação physica. 

Que pensa do papel de São Paulo no progresso da educação 
physica nacional? 

— Vejo que está ancioso por chegar ao ponto a que o assumpto me 
conduzia. O papel de S. Paulo, já preponderante ao dos outros Estados, 
na divulgação dos esportes, cm geral, assume proporções de maior vulto 
ainda no tocante á "renovação do ideal esportivo", que a muitos pareceu 
parar na pratica do futebol. Pois não foi cm S. Paulo que se realisou a 
primeira corrida de 25 kilometros, por iniciativa da edição da noite do 
"O Estado"? Não foi aqui que se correu, com êxito, a nossa primeira ma-
rathona? Não foi aqui também que ha 4 annos começou a esboçar-se esse 
movimento salutar em favor do athletismo grego, que tem sobre os outros 
a vantagem incontestável de ser mais 'humano" e mais adaptavel a um 
paiz como o nosso, em que a educação physica deve tender a fundar a so-
ciedade, não "sobre o grupo" (pelos jogos por turmas), mas "sobre o 
individuo" que conta comsigo mesmo (provas athleticas) ? 

Os esportes anglo-saxonios se formaram e desenvolveram num paiz 
como a Inglaterra, onde se procurou, instinetivamente, por elles despertar 
a força expansiva do enthusiasmo e o "espirito de collaboração" naquella 
mocidade em que o "espirito de iniciativa individual" e a serenidade per-
tinaz da acção constructiva são um patrimônio de sua própria raça. Ora 
entre nós o que é preciso corrigir não é, já se vê, a "hypertrophia da per-
sonalidade", senão o habito inveterado de contarmos, em tudo, com o 
apoio alheio, a "confiança exclusiva no grupo", de que tiramos as nossas 
forças e de que nos fornece exemplo gritante a própria vida politica do 
paiz. Dahi, na formação da educação physica nacional, o importantíssimo 
papel de S. Paulo, em que o espirito do athletismo grego (arremesso do 
dardo e disco, corrida, salto e luta), não se originou nas sociedades espor-



tivas, que, no emtanto, já se vão interessando por elle, mas " fóra e ao 
lado delias", na imprensa e no livro, ao contrario dos esportes anglo-sa-
xonios, cujo desenvolvimento foi sua iniciativa e ainda é sua gloria. 

Julga que a actual organisação do esporte lhe assegura o 
máximo de efficiencia? Que ha necessidade de reformal-a? 
Como? Porque? 

— Ou estou redondamente enganado — e não seria a primeira vez nem 
a ultima — ou não ha, em verdade, em nosso paiz, nada que se possa 
baptisar de organisação do esporte, como sua pergunta inculca. O que por 
ahi campeia com esse nome não passa de um arremedo de organisação, 
cujas consequências desastradas não ha quem não veja, nem falta quem" 
não tenha sentido. Mas, demos de barato que haja organisação e neste caso, 
o que é preciso não é reformal-a, mas refazel-a. Pois quando se fez por 
aqui uma estatística séria de sociedades esportivas? Onde sè organisaram 
estas em federações estaduaes de bases solidas? Responda-me alguém a 
estas perguntas: Quantos clubs temos em pleno funccionamento ? Qual 
a fé de officio de cada um e quaes as suas possibilidades economicas e 
technicas? O problema da organisação se ha de atacar, pois, pela criação 
de federações dos clubs esportivos existentes dentro de cada Estado. Nunca 
pude comprehender uma Confederação Brasileira de Desportos, sem a or-
ganisação prévia de federações estaduaes que seriam as partes componentes 
e a força daquella. 

O que se fez (e dahi o que se vê e se lastima) foi pôr diante dos 
bois esse carro emperrado, que, mesmo com os bois á frente, não fôra tão 
fácil arrastar pelos caminhos ásperos ou escorragadios, a que o tem jogado, 
aos trancos, a prepotencia de carreiros habituados a vêr no aguilhão de 
seu arbitrio a vara magica, com que se aplainam es t radas . . . Forme-se, 
pois em S. Paulo, que deve dar o exemplo e abrir a porta á organisação 
de federações em todos os Estados, uma grande federação esportiva, com 
a sua commissão technica, a sua séde, para cuja installação e conservação 
concorram todos os clubs com annuidades suficientes; e então, só então, 
se organisará solidamente uma confederação dessas federações, que as-
sim formadas, em cada Estado, constituirão, cada uma delias, o élo de 
uma cadeia difficil de romper. Mas, para isto, já se vê, é básico e pri-
mordial levantar o recenseamento das sociedades esportivas estaduaes c 
uma estatística com os dados precisos sobre a data de sua fundação, o 
numero de socios, os recursos economicos das sociedades, os estatutos que 
as regem e as installações e praças de esportes, que possuem. 

Como pensa que se poderia remediar essa apparente deca-
dência moral do esporte no Brasil? Em que causas pensa que se 
fudamenta ella ? 

— Fixemos, antes de tudo e de corrida, o mal, que não é apparente 
mas verdadeiro, e as causas que o originaram, para depois indicarmos a 
sua medicina, que deve ser urgente e especifica. Existe, de facto, a "de-
cadência moral" do esporte e não é com pannos quentes e aguas mornas 
que se ha de curar essa postema que já rebentou cá fóra. As causas ao 
parecer se reduzem ás seguintes: 1.°) a incapacidade dos actuaes diri-
gentes quanto ao manejo dos negocios (parte administrativa) e á solução 
de problemas (parte technica) em que entram em jogo os altos interesses 
da vida esportiva do paiz; 2.°) o erro dos clubs em transformar em "fontes 



<le renda", quando não deviam passar de uma espeeie de ajudas de custo, 
as entradas elevadissimas para os torneios esportivos; 3.°) o profissiona-
lismo, que se alastrou no dominio dos esportes e de que não têm culpa 
os jogadores, mas os clubs, que, fazendo dos torneios um "espectacub 
•para renda", inculcam naturalmente nos jogadores a convicção de que 
não devem "trabalhar" de g r a ç a . . . ; e 4.°) a explosão de animosidades in-
confessáveis, com que os clubs dentro, de um Estado, e o que é mais de 
lamentar, de "estado para estado", á força de se hostilisarem, dão a im-
pressão triste de um sacco de gatos, com cujos bufidos e arreganhos fica 
o povo a divertir-se f ó r a . . . Está no espirito de todos o acolhimento que 
aos paulistas deu o Rio de Janeiro, que aliás para conservar a sua posição 
saliente na vida esportiva do paiz, não precisava saracotear com aquellas 
escaramuças desabr idas . . . . 

Não é esta, de facto, a situação anormal ? Não são estas as causas 
principaes, que a determinaram e a sustentam? Logo, para eliminar o 
imal, não se ha de aparal-o, com reformecas, muito pelas ramas, mas ar-
rancar essas raizes, que com o tempo se vão tornando mais p ro fundas . . . 
Em primeiro logar a direcção dos esportes no Brasil deve passar dessas 
mãos incapazes de menear negocios, desmaranhar intrigas e o que é mais, 
de empunhar o leme da educação physica nacional, para as de homens com 
força moral e cultura technica bastante para tratarem a educação physica 
como ramo de hygiene, desipertarem pelo esporte, com que se augmenta o 
capital biologico da raça, o interesse dos poderes públicos, e realisarem, 
sem idas nem vindas, sem avanços nem recuos, um programma adminis-
trativo technico, em que occupem a ultima e menor parte as ridicularias e 
comezainas. . . O que importa, pois, e antes de tudo é a "reforma de pes-
soas", na direcção, que para ser util deve trazer uma "reforma de pro-
cessos". E' preciso não perder de vista que, na direcção se hão de mudar 
"as pessoas", para mudar "os processos", e para isto se ha de aproveitar, 
por todas as vias, uma acção conjunta dos "valores substantivos", isto 
é, valores que subsistam por si mesmos e independam do prestigio ema-
nante das sociedades esportivas. 

Ora, ao leme da vida esportiva nacional devem ser escaladas pessoas 
com créditos de cultura technica e geral e com a visão clara do problemas 
<le educação physica. Dahi a conveniência de se entregar a direcção das 
federações não a "representantes" de clubs, mas a pessoas competentes, 
que, não pertencendo effectivamente a "nenhum", se interessem de ver-
dade "por todos" e possam, desta fôrma, tomar as medidas exactas áj 
necessidades de cada club, olhar para ellas de perto, sem, no entanto, dei-
xarem de ver as coisas a vulto no que importa não a um club particular-
mente, mas ao interesse collectivo dos clubs e da sociedade. Quem por 
exemplo norteia a educação physica nacional da Argentina? Romero Brest, 
uma das maiores autoridades nesta matéria, nas duas Américas. Quem 
a dirige na França? Pierrc de Coubertin, restaurador dos jogos olympicos 
e escriptor brilhante, e Felirppe Tissié, conhecedor notabilissimo da edu-
ção esportiva. E a q u i ? . . . Mas, não pode ficar nisto a reacção contra a 
decadencia moral do esporte e dos clubs, cujo prestigio é abalado nas suas 
bases pelo profissionalismo, que as vae minando insensivelmente até a f -
fectarem a solidez de fabricas tão úteis e harmoniosas. 

O problema de nossa organisação esportiva não pôde, por complexo, 
ser resolvido de um lance, mas ha de ser atacado, não a torto e a direito, 
mas por partes, segundo um plano, que seja previamente traçado e rea-
lisado sem interrupções e saltos, e em que deve ser a preoccupação obsi-
dente dos homens do leme a organisação das federações; a unificação dos 
regulamentos esportivos; a criação de bibliothecas e museus, nas sédes dos 



clubs e das federações estaduaes; a associação dos esportes e das artes, 
segundo a formula das palestras antigas; a construcção de um estádio; a 
introducção definitiva, nos hábitos da mocidade, do athletismo grego em 
todas as suas fôrmas; o desenvolvimento dos esportes náuticos (nadar e 
remar) e emfim a restauração, depois de sua estylisação technica, das 
fôrmas esportivas tradicionaes como a capoeira, ao lado dos esportes de 
luta e esse admiravel jogo do "zicunati", cujas turmas vão encontrar-se 
no Rio para a disputa do primeiro torneio do grande esporte de criação 
indígena. Mais uma suggestão para terminar. Por que, por exemplo, não 
hão de realisar aqui em São Paulo, de quatro em quatro annos, festas 
athleticas como a que se realisou a 11 de Maio de 1911, em Pariz, e que 
foi no testemunho do barão de Coubertin um espectáculo de "eurythmia" 
verdadeiramente antiga? Pois, descreve elle, "foi, de noite, que sa e f fe -
ctuou, ao resplendor das tochas, no admiravel pateo do palacio da Sor-
bonne, cm Pariz, aquella obra magistral de belleza. Os movimentos dos 
athletas nús, os córos invisíveis, uma pyrotechnica simples mas grandiosa, 
emfim, a representação de um acto composto para as circumstancias por 
Maurice Pottecher, o fundador do Theatro do Povo, que se intitula "o 
philosopho e os athletas". Esta festa deixou no espirito de todos os espe-
ctadores a memoria de uma radiante collaboração do athletismo e das 
musas". 

• 
Como explica o facto de o athletismo particular do Brasil, 

datanclp de pouco mais de dois annos, vencer o athletismo official 
do Uruguay datando de cerca de 20 annos? 

i 
— O Uruguay, como sabe, tem desde 1905 organisada officialmente 

a educação physica num plano cujas linhas geraes incidem com as da edu-
cação ptiysica argentina. Não foi surpresa para mim o resultado do athle-
tismo official uruguayo, que está sob a influencia directiva de technicos 
estrangeiros, quando a educação physica argentina não foi somente lan-
çada "cm bases nacionaes", mas dirigida, desde 1904, por "autoridades 
nacionaes" e executada por professores diplomados nesse "viveiro na-
cional" de technicos e athletas, que é o Instituto Superior de Educação 
Physica. Espero que com este exemplo evite o Brasil metter-se íia dansa 
americana com os uruguayos, aos quaes melhor estivera procurar em seu 
meio orientadores de sua vida esportiva e que tiveram medo dc entregar a 
direcção e execução a nacionaes, não o tendo de por si mesmos planear uma 
obra a muitos respeitos notável. 

O que pensa da fundação e do funccionamento de um "co-
mité" olympico latino-americano, para propaganda do olympismo 
na America do Sul? 

— Melhor do que eu, bem sabe que a organisação olympica abrange o 
Comité Internacional Olympico composto de um a tres membros por paiz 
e criado por suggestão de Pierre de Coubertin, que é seu presidente pelo 
terceiro decennio e os Comités Olympicos Nacionaes ligados e subordina-
dos áquelle e com um representante por paiz. Bem se vê que falta aos 
paizes latino-americanos um Comité Olympico cuja fundação é, a todos os 
aspectos, sobre utilíssima, opportuna e no qual o prestigio do Brasil de-
pende da largueza e segurança de vistas como do tacto de quem nelle o 
representar. Se fôr, porém, para mandar ao seio do comité um papa-jan-
tares, é melhor não nos interessarmos por elle, o que, neste caso, vale o 
mesmo que nos interessarmos pelo nosso pa i z . . . 



Que importancia e alcance attribue aos jogos olympicos que 
acabam de ser disputados no Rio de Janeiro. Do ponto de vista 

nacional ? Do internacional ? 

— O Brasil fez e não fez figura ridicula nestes certamens olympicos 
que foram disputados no Rio de Janeiro. Do ponto de vista technico pôde 
orgulhar-se das victorias surprehendentes no pentathlo, no arremesso do 
dardo e nas provas nauticas em que tres de nossos athletas, apesar de 
nossa falta absoluta de organisação esportiva, honraram — e por que não 
dizel-o? — salvaram o nome de seu paiz. Ora isto de o Brasil ter levan-
tado tres palmas e das mais difficeis de conquistar, quando não suppunha-
mos ainda figura para representar no grande theatro, em que appareciam 
turmas escolhidas e apparelhadas de athletas respeitáveis, foi uma esplen-
dida surpresa para estrangeiros e uma boa lição para muita gente que, 
entre nós, anda a remoer o estribilho da decadencia da raça. Quanto ao 
mais, fez figura triste e nem sei eu como o bastão dos dirigentes do esporte 
nacional ha de despir o crepe, com que o enlutaram os últimos episodios 
dos jogos latino-americanos, e em que lhes deram mais um laço as mãos 
do autor do projecto contra as partidas internacionaes do fu tebol . . . 
Quanto ao ponto de vista internacional já passou o tempo de se desatarem 
com os pés os laços de amizade ( ! ) atados menos pelas mãos da diploma-
cia do que pelas do interesse reciproco que têm os paizes de viver em boa 
p a z . . . Ademais "um pouco de necedade e de estulticia a seu devido tempo, 
vale mais, lá dizia o bom padre Manuel Bernardes, do que os pontos de 
honra e os créditos da sabedoria" . . . Mas note-se bem, um pouco. . . e a 
seu devido tempo. O que, no dominio dos esportes, fizermos a mais, "de 
necedade e estultícia", já passará da con ta . . . 



A LITERATURA NACIONAL 
NO ESTRANGEIRO 

O PROBLEMA DA RAÇA NEGRA NA AMERICA POR-
TUGUEZA, por Nina Rodrigues e Oscar Freire. 

A "Revue de l'Amerique Latine", numero de 1 de Outubro ultimo, 
insere a seguinte nota, sob a rubrica "Revistas e jornaes da America La-
t ina: 

"Na "Revista do Brasil" (Julho 1922) o sr. Oscar Freire publica um 
capitulo da obra ainda inédita e inacabada de Nina Rodrigues sobre o 
"Problema da Raça Negra na America Portugueza". O sr. Oscar Freire 
põe em ordem e organisa os documentos que o sábio professor da Facul-
dade da Bahia havia recolhido acerca dessa interessante questão. Seis capí-
tulos estavam já escriptos. O que nos revela a 'Revista do Brasil" diz 
respeito ás sobrevivencias totcmicas : festas populares e folclore. 

"A sobrevivência dos cantos, das dansas e de certos costumes, como 
o de limar os dentes, é muito curiosa de observar-se, no Brasil principal-
mente, onde o trafico foi feito em grande escala. Esse costume de certas 
tribus do centro da Africa, de limar os dentes, tinha sido julgado pelos 
primeiros viajantes uma prova de sua antropophagia. O tenente de Grand-
pré, que foi capitão de trafico, não via nisso, em 1787, mais do que um 
costume extravagante, sem o explicar. Frazer indica o fim que o costume 
visava : assemelhar ao gato ou ao crocodillo, quando os 'totems" da tribu 
representavam esses' animaes. 

Sendo os negros, no Brasil, escravos a principio, e actualmente regi-
dos pelas leis do Estado, não puderam organisar-se sob o regimen dos 
"totems", mas tel-o-iam feito se fossem livres. Descendentes dos Bonis, 
negros provenientes do golpho de Benin, provavelmente da Costa dos 
Escravos ou da Costa do Ouro, tornando-s independentes na Guyana, cons-
tituiram-se, uma vez livres, em classe totemica. 

Conservaram igualmente numerosas festas populares e os cantos que 
a tradição oral lhes transmittiu. E' curioso comparar os "Cantos Popula-
res" recolhidos por Sylvio Romero, em 1897, com os que os viajantes a f r i -



canos, como Ellis, nos transmittiram. Não se esqueça que negros de todas 
as categorias eram vendidos como escravos, mesmo principes, como aquelle 
chamado Tati, de Malembe, filho do mafuc Vaba, a terceira personagem 
do reino, embora fosse irmão paterno do rei de Cabende. O sr. Desponts, 
capitão de um navio mercante, que o vira na sua infancia em casa do mafuc 
seu pae e que ficou todo surprehendido de o reconhecer um dia, conduzindo 
um carro de bois ao Cabo Francez, apressou-se em compral-o e restituil-o 
á patria, • onde elle se tornou immensamente rico. Em reconhecimento ao 
seu bemfeitor elle adoptou o nome de Tati Desponts. 

O tenente de Grandipré, que nos conta esta tocante historia, fal-a 
acompanhar de um bello desenho representando Tati Desponts em maca, 
rumo de sua pequena terra. (Voyage à la Côte Occidentale d'Afrique, Pa-
ris, 1801). 

TROPAS E BOIADAS, por H. Carvalho Ramos. 

Publica a mesma revista: 

Nascido em 1895, em Goyaz, capital do Estado, fallecido em 1921, o 
autor de "Tropas e Boiadas" era um letrado de extensa cultura, que deixou 
inéditos "dois pequenos volumes de bella brosa, ao gosto um pouco mor-
bido de Baudelaire, Mallarmé e Samain. Deste ultimo, accrescenta o es-
tudo-prefacio do sr. Gomes Leite, traduziu com bastante carinho lindos 
versos." 

Não obstante, voltou-se para o estudo directo' das coisas e da gente de 
sua terra natal, e sua collectanea de contos mestra que, nisto, brilhou. Viveu 
voluntariamente temporadas no sertão, para ver, para fazer falar a gente do 
interior e para meditar sobre suas confidencias. As historias de apiparição, 
as aventuras mysteriosas que constituem o thema de alguns de seus contos, 
thema obrigado, pois que o mysterio impregna profundamente a alma 
dos habitantes do interior — modelou-as de maneira differente da dos 
nossos assumptos analogos ou da dos mestres do seu paiz. Bastou-lhe esbo-
çar variantes da vida, que são o melhor recurso do contista, e ultrapassam 
todos os artificios do mister. Da mesma forma, os personagens que pinta 
são duma nitidez chocante, devido á brevidade do traço que evoca sua psy-
chologia de primitivos, e, mesmo quando o drama é violento, a concisão 
do seu talento contribue para mostrar, na sua verdadeira ambiência, uma 
natureza onde a morte de um homem é nada. 

Manoel GAHISTO. 



Fernando Nobre — AS FRONTEIRAS DO SUL — O f f . Gr. 
Monteiro Lobato & Cia. — São Paulo — 1922. 

A jurisdicção das aguas do Prata e a Ilha de Martin Garcia consti-
tuem desses seculares problemas internacionaes que pesam sobre nações 
convisinhas, ameaçando-lhes a tranquillidade. Os estudos a respeito sóem 
apaixonar de parte a parte, compromettendo assim a imparcialidade do 
julgamento final. Ora, na pendencia secular entre a Argentina e o Uru-
guay, tendo sido interessado directo o Brasil, o esclarecimento delia depende, 
em ultima analyse, do conhecimento da nossa Historia, estando, pois, em 
evidencia a situação favoravel do brasileiro para estudal-a. E' o que acon-
tece com o sr. Fernando Nobre. 

Brasileiro, conhecedor profundo de nossa historia colonial, especial-
mente relativa aos paulistas e ás bandeiras, tendo, ademais, residido no 
Prata, mais que ninguém estava o auctor de "As fronteiras do Sul" em 
condições de bem estudar o caso. E' o que nota, em prefacio, o dr. Clóvis 
Bevilacqua, eminente internacionalista, que nestes termos se exprime: 

"Reunindo essas condições, pôde Fernando Nobre cinzelar paginas, que 
são projecções luminosas a esclarecer as obscuridades da politica em torno 
do Rio da Prata. 

As suas theses sobre Martin Garcia e a jurisdicção das aguas do Pra-
ta, ficam, depois da leitura do livro, definitivamente implantadas nas cons-
ciências límpidas. 

E da sua esperança, de que a generosa alma argentina se encarne num 
homem de prestigio que, superior a preconceitos, abra o caminho á justiça, 
todos devemos compartir." 

A questão do Prata, em resumo, é a seguinte: o Uruguay disputa á 
Republica Argentina, o condomínio do Prata e da sua ilha. A nossa inter-
fercncia na discussão cessou com a solução do litigio de Missões, na qual 
se estabeleceu a verdade sobre as combinações luso-castelhanas referentes 
á colonia do Sacramento. Restam em campo as republicas do Sul, como 
interessadas directas. 

A prioridade na posse e colonisação de Martin Garcia, reivindica-a o 
sr. Fernando Nobre para os portuguezes, isto é, os paulistas que a povoa-
ram e lhe sustentaram, durante séculos, as guerras. Dahi, atravez da diplo-
macia portugueza e, depois, brasileira, até nossos dias, o auctor sustenta 
os direitos da antiga Província Cisplatina á coparticipação no domínio das 
aguas e terras litigiosas. 

A documentação histórica é exhaustiva. Destacam-se as paginas refe-
rentes aos bandeirantes e o capitulo sobre Alexandre de Gusmão, o genial 
chanceller paulista de D. João V, predecessor e inspirador de Pombal. 
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Tito Marcondes — NAUS ERRANTES — Ed. "Novidades" — 
Santos — 1922. 

A secção editora da Agencia Novidades, de Santos, é uma realidade. 
Aos vários volumes que já tem editado, accresce agora mais um, que, pela 
impressão e factura, nada deixa a desejar. 

"Náus errantes" é o livro de Tito Marcondes, joven poeta, cuja es-
tréa se faz auspiciosa. Na avalanche dos maus versos, que todos os dias 
se abate sobre a mesa do noticiarista, livrinho como este é um pedaço de 
crystal que se desprende da mole obscura. Em muitas das suas paginas, os 
versos são bons. Têm musica, têm rythmo e têm poesia. Não raro, a sua 
phrase tem personalidade, demonstrando o dominio do idioma pelo auctor. 
Ademais é claro e transparente, como na linda profissão de fé : 

PORTICO 

Musa, que o portico singelo, 
de vãos ornatos destituído, 
seja, entre todos o modelo 

seguido. 

Simplicidade encantadora, 
encantadora singeleza 1 
Único emblema de grandeza 

sonora 1 

Toca com os teus dedos de arminho 
a pobre penna com que escrevo; 
a Perfeição é ao teu carinho 

que devo . . . 

Merece destaque o soneto "Praia de saudade" : 

Ha no vago rumor destas aguas, o encanto 
cheio do almo dulçor daquella paz de outr 'ora; 
aqui foi que me viste e que te vi; no emtanto, 
nada mais nos ficou de tanto amor, Senhora. 

Quebram-se ondas na praia; e o céo, que se descora, 
tem o triste pungir de acerbo desencanto; 
todo o passado azul vejo e relembro agora, 
escutando o fragor destas aguas em canto. 

Trago do sonho morto uma lembrança v iva . . . 
Doces recordações numa penumbra esquiva, 
este céo, esta praia, este mar, estas f r a g u a s . . . 

Lança agora um olhar ao passado risonho: 
ha de falar-te a voz daquelle grande sonho 
no remoto fragor cantante destas aguas. 



Osorio Dutra — O PAIZ DOS DEUSES — Ed. Leite Ribeiro 
— Rio — 1922. 

Depois que Pierre Loti viu o Japão e escreveu "Madame Crysanthè-
me", tornou-se aspiração de todo escriptor moço . . . ter visto o Japão e 
ter escripto "Madame Chrysanthème". Tudo mais pareceu vulgar e indi-
gno de letras. Mas nem todos podem ver o Japão e a auctoria de um livro 
é uma só: cfuem o fez, fez e ninguém mais o fará. Só por isso não morreu 
então a literatura. Do contrario, ahi teriamos um eterno paiz de samurais 
e chás e cerejeiras e geishas, a monopolisar prelos e bibliothecas. 

Em todo caso, sempre ha uns mortaes felizes que viram o Daibutso de 
Nara, o lago Biwa, os templos de Kioto e os encantos de Nikko e é assim 
que, mesmo no Brasil, temos já uma pequena literatura japoneza. O sr. 
Osorio Dutra se conta entre esses venturosos peregrinos do "Paiz dos 
deuses", como nos provam as trezentas paginas deste bello livro. 

Prefacia-o João do Norte, que diz do auctor: "Não escreve, com pro-
priedade e com capacidade de agradar ao leitor, sobre os paizes por onde 
anda quem quer; mas quem naturalmente possue os dons necessários para 
tanto." E o inclue, com justiça, entre os bons viajantes, que "vêm, observam, 
estudam, amam aquillo que viram." 

O volume,' muito bem cuidado, é devido aos editores Leite Ribeiro, 
do Rio. 

Instituto Geographico e Historico — REVISTA — Bahia 1922. 

A Revista do Instituto Geographico e Historico da Bahia, numero 47, é 
quasi toda ella dedicada á memoria do professor Carneiro Ribeiro, não ha 
muito fallecido. E' uma piedosa homenagem ao preclaro mestre da lingua, 
sobre quem escrevem o prof. Bernardino José de Souza, dr. Homero Pires 
e dr. Accacio França. 

O volume, em suas seiscentas paginas, contem ainda: "Resumo chrono-
logico e noticioso da Provincia da Bahia", por José Alvares do Amaral e 
commemoração do sacrifício de Joanna Angelica, além de varias illustraçõei 
referentes ao texto. 

Leonardo Pinto — CONJUNCÇÕES — Ed. Monteiro Lobato & 
Cia. — São Paulo — 1922. 

O sr. Leonardo Pinto, professor de portuguez, reúne cm volume as suas 
"notas elucidativas e exercicios práticos", respeitantes á conjuncção e muito 
úteis ao estudo da lingua. 

Em perto de setenta paginas, o auctor compendia o que de mais interes-
sante se escreveu a respeito, esclarecendo, ao mesmo tempo, com doutas opi-
niões, os casos mais obscuros e controversos da analyse referente á espe-
cialidade. 

Augusto Magne S. J. — CURSO DE LINGUA GREGA — Ed. 
Livr. Drummond — Rio — 1922. 

Recebemos o primeiro fasciculo do "Curso de Lingua Grega", organi-
sado em Londres pelo rev. Augusto Magne, da Sociedade de Jesus. O volu-
me, cm 230 paginas, contém o estudo da morphologia, precedido de noções 
de phonetica. 



O auctor segue a orientação adoptada pelo prof. dr. Lourenço Rocei em 
seu curso escripto em italiano, alterando-o, porém, com a ampla liberdade que 
este lhe concedeu. Seguir-se-ão mais quatro fasciculos, todos de menor tomo, 
perfazendo uma obra que se destina a prestar excellentes serviços aos estu-
diosos. 

Ramiro Berbert, de Castro — NOTAS DE VIAGEM — Imprensa 
Officiai — Bello Horizonte — 1922. 

Com o objectivo de focalizar o problema do saneamento do valle do r io 
Doce, chamando para elle a attençâo do poder publico, o sr. Ramiro Berbert 
de Castro publica em folheto suas impressões de longa viagem que empre-
hendeu pelos estados de Minas, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Districto 
Federal. E' leitura interessante pelas noticias que dá daquella porção do 
paiz, "celebre e notável pelas suas magestosas florestas, ricas das mais pre-
ciosas essencias, pela assombrosa fertilidade do seu solo, e pela malaria, que 
se acouta no recesso dessas mattas formidáveis, á espera do homem para 
matal-o ou inutilizal-o." 

Após as 50 paginas do seu trabalho, o A. houve por bem appensar uma 
conferencia sobre o mesmo thema, pronunciada por Belisário Penna, bem 
como as notas de Nelson de Senna, sobre o rio Doce. 

João Correia das Neves — ANNA ROSA — Botucatu — 1922. 

Apresenta-se como "romance historico" e de facto historia uma tra-
gedia occorrida cm Botucatu, em 1885, e hoje com foros de lenda naquella 
zona do estado. O caso foi mal aproveitado, mas releva notar a edade do 
auctor, "nascido em Salobro (Pesqueira-Pernambuco) em 5-6-1902." Ade-
mais, tendo a publicar oito volumes de contos, romances, theatro, versos e 
philosophia e em preparo outros cinco, inclusivé um diccionario, não podia, 
de facto, esmerar-se na confecção desta novella. O que, com uma fran-
queza que é de encomiar-se, confessa em pagina de rosto, nestas lacônicas 
linhas: "Começado na noite de 1 de Agosto de 1922 e terminado na de 8 
do mesmo mez e a n n o . . . " 

Amostra do livro — a sua primeira pagina: 
"Ali, bem perto daquelle morro, numa humilde casinha branca, que, com 

as intemperies dos temipos, ruiu ao chão, nasceu Anna Rosa. 
"Anna Rosa era a virgem dos cabellos mais pretos que as pennas do 

corvo e tão longos como as palmas da carnaúba. 
"Seu sorriso era mais doce que o mel da mandassaia, capaz de attrahir 

o coração mais insensivel. 
"A emancipação embriagante da alfavaca não rivalisava com o seu per-

fumado hálito, nem a papoula viçosa tinha o rubor dos seus lindos lábios." 
A edição é de Correia das Neves — Editor — Botucatu. 

G. L. Bon — A REVOLUÇÃO FRANCEZA E A PSYCHOLO-
GY DAS REVOLUÇÕES — Ed. Gamier — Rio — 1922. 

A livraria Garnier, que em boa hora creou a sua "Bibíiotheca Scienti-
fica", publica, em volume elegantemente encadernado, um dos últimos tra-
balhos do illustre escriptor Gustavo Le Bon — A revolução francesa e a 
psychologia das revoluções. 



Servem-lhe de épigraphe as seguintes palavras : — 'Explicáveis somente 
pela psychologia moderna, muitos acontecimentos historicos permanecem 
tão incomprehendidos pelos seus autores quanto pelos seus historiadores" — 
á luz das quaes dá nova interpretação á revolução de 1789. 

Arturo Cancela — TRES RELATOS PORTEMOS — Ed. Geider 
Buenos Aires — 1922. 

Não só no velho mundo floresce a maravilhosa planta que recebeu dos 
gregos o nome de Eironeia. O clima da America propicia-lhe a eclosão, 
fazendo-a vir eivada de sábios e manhosos requintes. 

Provou-nos isso mais uma vez o recente livro de Arturo Cancela — 
TrCs relatos portciios, revelação para nós de um engenho encantador. Abre 
o livro u m . . . como chamaremos? conto? charge? — uma festa do espirito, 
uma féerie da ironia, onde paga o pato o sábio Herrling, inventor de um 
cocobacillo maravilhoso para a extineção da praga dos coelhos. 

Abre-se uma campanha tremenda contra o coelho. Repercussão no 
parlamento. Discursos. Projectos. Organização. E' convidado para dirigil-a 
o grande sábio, que chcga e . . . fica inactivo. A campanha degenerara em 
engenhosa burocracia, absorvente de créditos cada vez maiores, com appa-
relhamento cada vez mais luxuoso — pura maravilha. E a onda cresce, já 
é partido politico, já é movimento social, já é Moloch que ameaça as finan-
ças. Afinal a opposição grita e com uma palavra magica faz vir abaixo 
todo o castello de cartas : não ha coelhos ! Era verdade. Não havia coelhos 
a extinguir. E os milhões de pesos dispendidos só causaram uma victima : 
um pobre coelho de estimação que a dona da casa onde se hospedara 
Herrling trazia no jardim. O imprudente penetrou no quarto do sábio, 
contaminou-se e morreu, sendo chorada sua morte até pelo eminente coelho-
phobo que, como na comedia classica, se casa com a aff l icta viuva, para 
consolal-a. 

Paginas tão finas, caricaturas tão hábeis, criticas tão penetrantes, acha-
dos tão felizes só os vimos eguaes sahidos da penna endemoninhada que 
escreveu o Putois. Mas Cancella é um Anatole moço, tendo a menos esse 
alealoide "senectudina" que transparece mesmo nos velhos de mocidade 
eterna, e a mais o viço, o elance, a plenitude de quem attingiu o apogeu da 
força do espirito. 

Se quizermos definir com exemplos como é, como deve ser o verda-
deiro artista moderno, o artista do pensamento, o jongleur das subtis ironias 
que resultam da percepção philosophica e da aguda visão das coisas — 
saltam-nos á memoria um numero bem restricto de nomes mundiaes, e 
será sinceramente que entre elles incluiremos o de Arturo Cancela. E' 
possivcl maior elogio? 

Alvaro Guerra — GALERIA DOS GRANDES HOMENS — 
Cia. Melhoramentos — Paulo — 1922. 

Em volumes de pequeno e elegante formato, a Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo acate de lançar a sua — "Galeria dos Grandes' Homens" 
— biographias que, em linguagem fácil, ponham ao alcance de todos, par-
ticularmente da juventude das escolas, a vida e a obra dos vultos da nossa 
historia. Inicia-a o sr. Alvaro Guerra, com a serie — "Literatura nacional", 
de que recebemos os dois primeiros números, sobre José de Anchieta e 
Gregorio de Mattos. Da empresa, sahiu-se magnificamente o conhecido 
professor. 



O P R E S I D E N T E DA A C A D E M I A 
D E L E T R A S 

Nobre eristencia e bella obra. Mere-
cido preito 

Poder-se-me-ia i rrogar a arguiçSo de 
suspeito, ao tr ibutar eu homenagem ao 
Conde de Laet, tantos os vínculos de es-
tima e solidariedade que a eHe me unem. 

Co-religionarios em matéria politica e 
religiosa, temos ferido, lado a lado, os 
mesmos prélios, victimados de analogas 
in jus t iças , ar ras tando iiguaes perigos, 
passando por idênticos transes, sem que 
jamais arrefecesse a nossa fé . 

Vivemos longo tempo como exilados no 
seio da própria patria, á qual procura-
mos dedicada e conscienciosamente ser-
v i r , so f f rendo a dura "ei do voe victis, 
não menos implacável no mundo moder-
no, embora sob formas d i f ferentes , do 

q u e ' na antiguidade, porque as paixões 
humanas não mudam em sua essência. 

Hoje , como outr 'ora , a i ! dos que se 
contrapõem á corrente victoriosa, não 
capitulando, não transigindo! 

S5S mais ta rde se reconhece alguma ra-
zão, ou se proclama, merecimento (e 
quanta vez faflha no mundo a reparação!) 
aos opprimitdos, aos proscriptos, aos 
que pelejaram e morreram na defeza de 
sua bandeira. 

Fomos ambo^ distinguidos ootoi al ta 
mercê pelo chefe <ia nossa crença, o 
qual out r 'ora conferia as maximas inves-
t iduras e continua a ser a maior autori-
dade espiritual do orbe, — mercê de 
que, sem a menor jactancia — pois so-

mos sinceramente christãos, nos desvane-
cemos, acceitando-a, e ligando-a ao nosso 
nome como prova de obediencia, fideli-
dade e reconhecimento ao Soberano Pon-
tífice da Christandade. 

Mas é por isso mesmo, que, i rmão de 
armas do Conde de Laet , com quem te-
nho lidado par a par, em conjuncturas 
diff iceis e decisivas da vida part icular e 
civica, me assistem razões para dar tes-
temunho cabal das suas superioridades. 

Além do respeito e admiração que to-
dos lhe rendem, devo-lhe summa gratidão, 
porque foi o mais leal, o mais valente, 
o mais constante, o maiis desinteressado 
amigo e cooperador de meu pae, o Vis-
conde de Ouro Preto, na boa e na má 
sorte, no poder e no ostracismo, quando 
tantos ent re aquelles a quem elle benefi-
ciara, o repudiaram, pelo único motivo 
dc haver cahido, aliás com a impavidez 
e a dignidade de varão forte, sobrancei-
ro ao infortúnio. 

Ao organizar o seu governo, sabendo o 
Visconde de Ouro Pre to que ia t ravar 
formidáveis lutas, buscou rodear-se de 
homens de escól, como Ruy Barbosa e 
Floriano Peixoto. 

Collaborou este com o Visconde, du-
rante toda a sua gestão. 

Chamou também o Visconde a Carlos 
de Laer t , o qual lhe deu, até que aquel-
lc succumbiu ao pezo da idade, da mo-
léstia e das decepções, preciosíssimo con-
curso, provas de acatamento, demonstra-
ções de quasi filial affecto, que corrobo-
ravam no estadista do Império a con-
fiança, nunca esmorecida, em nobres 
sentimentos dos brasileiros, e consequen-









temente, no fu tu ro da pátria. 
Em livro, publicado ha 27 annos, com 

o titulo — Guerrilhas/ dedicado a Carlos 
de I ,aert , tentei delinear-lhe o perfi l , a 
proposito do volume — Em Minas, en-
tão dado a lume. 

Disse, nessa occasião, em artigo epi-
graphado — Um forte que — Em Minas 
era admiravel da primeira á ultima pa-
gina, merecendo ser versado com assidua 
mão, tamanhos os encantos de pensamen-
to e de forma que enthezoura. 

Persisto em pensar assim. 

Com effei to, Em Minas — depara pri-
mores de linguagem purissima, alliando 
a vernaculidade á elegância, — lingua-

gem ao mesmo tempo clássica e leve, só-
bria e colorida, com as tersas qualidades 
dos antigos e as nervosas vibrações ho 
diernas. 

Sem a menor eiva de dogmatismo, ex-
terna tão solida quão extensa erudição 
em li teratura, sciencias naturaes, histo-
ria, philosopbia. 

E que esplendidas mostras de estylos, 
descriptivo, didáctico, critico, concei-
tuoso ! 

Quanto sentimento em alguns trechos, 
que cortante ou graciosa ironia em ou-
tros, que espirituosa malicia, que lúcido 
critério, mais adiante, que fulgido ta-
lento em tudol 

A dedicatória constitue por si só uma 
obra prima de eloquência singela e corn-
movedora. 

E i s o trecho f inal : "Paes que, fecha-
dos no tumulo, me symbolisais a mocida-
de esvaecida; mulher e irmã que, com-
migo vos feris, dcsbwando as urzes da 
adversidade; filhas sobre quem peco 
que revertam todas as venturas a que 
tenha direito; acceitai a homenagem des-
te livro, escripto cm horas de tristezas, 
quando a Patria, mãe de todos nós, dolo-
rosamente se estorcia na guerra civil". 

Considero essa dedicatória superior A 
tão famosa de Ernesto Renan — " A ' 
alma pura de minha irmã Henriqueta, 
morta em Byblcs, e que termina com a 
invocação: 

Revela-me, ohI bom génio, a mim que 
tu amavas , essas verdades que ddminam 
a morte, nos impedem de temel-a e qua-
st a fazem ama/'. 

Manifesta , sobretudo, Em Minas, o 
inamalgavel caracter do autor, a propu-

guar , sem medir riscos e sacrifícios, as 
suas convicções catholieas e monarchicas. 

O 15 de Novembro encontrou-o no seu 
posto de combate — a imprensa—, e, 
emquanto aff lu iam, de todas as procedên-
cias, adhesões ao novo regimen, parecen-
do, na plirase delle, que o paiz se trans-
formara em enorme emplasto adhesivo, 
Carlos de Eaet, irreductivel, indiffe-
rente a ameaças e scducções, — elle que 

nenhum favor • recebera da menarchia, — 
protestava, resistia, com unia coragem, 
um desassombro, um heroismo, compará-
veis aos de Horácio Cocles, o isolado, 
legendário combatente da velha Roma. 

Na sua biographia, avultam outros tra-
ços de insuperável bizarria, quaes o da 
sua moção verberando a mudança do 
nome do Collegio Pedro I I , o que lhe 
valeu^ a demissão de uma cadeira vitalí-
cia, conquistada por concurso. 

No mesmo caso está a sua sabida de 
um grande orgão da imprensa onde in-
signemente trabalhara dez annos, para não 
se suje i tar ao que chamavam — cabresto 
— a modificação da plirase de um artigo, 
exigida pelo redactor-chefe. 

Sempre a sua penna, impoluta, nítida 
e afiada, como a espada de Roland, ma-
nejou-a impeterrito e, não raro, com ella, 
similhante ainda á Durandal — rasgou 
fendas no granito das idéas contrarias. 

Absolutamente, não é o Conde de I^aet, 
como desaffectos ou invejosos têm aff i r -
mado — homo unius libri — Em Minas 
sufficiente, entretanto, pana lhe grangear 
ampla e luminosa nomeada. 

Simples questão de encadernação, dis-
se elle proprio: a sua obra é fecunda, 
vasta e complexa. 

Colligam-se-lhe os innumeros trabalhos, 
alguns de largo folego, estampados em 
jornaes e revistas, de ha meio século 
para cá, e ter-se-á avultada copia de ex-
ed len tes volumes. 

O primeiro foi uma collecção de poe-
sias, datada de 1873 e contendo pro-
ducções de quando ainda estudante. 

Eonge de méras pechás de jeunesse, ou 
delictos literários em beneficio dos quaes 
pr.evalece longa presoripção, patenteiam es . 
ses versos louvando engenho poético cre-



dor de encomios, mormente pela elevação 
de alguns assumptos. Assim: Ad Cesa-

rem, Andrade Neves; Ave Hispania; A 
Arte; Osorio e Andrade Neves; A Paz, 
scintillantes de bellos e levantados con-
ceitos. 

Instructivos ensaios, magnificas mono-
grahias, interessantíssimas conferencias, 
como por exemplo a Heresia Protestante, 
alistado c a Religião, A Educação Chris-
ti, o Frade estrangeiro, o Indiferentismo 
Religioso, a Imprensa, —- determinaram 
por si sós ao Conde de Laet Iogar de 
grande destaque nas letras- nacionaes. 

Outros indiscutíveis títulos para sua 
gloria vemol-os na serie de discursos, — 
seis editados pelas Leituras Catholicas 
— da Escola Typographica Salesiana de 
Nictheroy — proferidos como paranym-
pho na collação de gráo, em vários ins-
titutos de ensino. 

Tra tando em todos do mesmo thema, o 
Conde de Laet soube delle t i rar variações 
maravilhosas, tornando-os genuino« para-
digmas no genero, benemeritos do applau-
so de qualquer intellig;ente leitor. 

Por estes motivos — e a lista facil-
mente se acresceria, — a Academia Bra-
sileira de Le t ras chamou para o «eu sele-
cto grêmio o Conde de Laet, elegeu-o e 
repetidamente o tem reelegido seu pre-
sidente, successor de Machado de Assis, 
Ruy Barbosa e Domicio da Gama, promo-
veu-lhe significativa festividade, por oc-
casião do jubileu da sua formatura . 

Solemnidade literária simples c mo-
desta, demonstrou eloquentemente o quan-
to o Conde de Laet é querido e admirado 
pelos seus companheiros de jornada, que, 
mais de perto tratando com elle, bem lhe 
podem apreciar o raro e immenso valor. 

Affónso Celso. 

(Jornal do Bras i l ) . 

C A R T A S M A N D A D E I R A S 

As pessòas do conto 

Meu amigo. 
Fizeste-me outro dia a reflexão de que 

nada podia ser mais difficil nas obras da 
fantasia do que a apresentação das pes-
soas em qualquer historia. 

Pôde pintar-se uma paisagem sem viva 
alma, mas as historias, as próprias fa-

bulas, não dispensam o concurso da vida 
animal. E' preciso que nellas alguma 
coisa se mova mais do que agua, o sol 
ou a folhagem. 

Dahi o exame esthetico que faz um 
critico tudesco das pessoas do conto. 

O sr. Ernest Heirich Hess, bavaro, de-
dica suas aptidões criticas ao estudo da 
technica litoraria. (1) 

Um dos seus estudos mais curiosos, 
e bem documentado, foi o que fez a pro-
posito da entrada dos personagens na 
ar te de contar. E' o primeiro passo por 
onde se afere a capacidade do roman-
cista. 

Como são introduzidos ou apresenta-
dos ao leitor? Eis um problema nem 
sempre fácil, a que tem dado soluções 

varias a fantasia illimitada dos escripto-
res. 

Examinando-os de perto, acha E. Hess 
que são duas as apresentações prlncipacs 
nos contos ou nas novellas. Pelo menos 
podem reduzir-se a este schema. 

Uma delias é a apresentação épica, se-
gundo a sua classificação, a outra é a 
apresentação dratnatica. O drama e o 
épico comprehendcm toda a area da 
creação. 

Es tá claro que se t ra ta aqui de um 
schema reduzido ás l inhas mais simples 
e geraes e dentro delle pôde caber enor-
me var iedade de processos. Não 'as da-
rei, todas ellas. 

Como quer que seja, esse schema é 
intuitivamente d a r o e razoável. 

Ninguém pôde recusal-o. 
Na maneira épica a apresentação é fei-

ta narrat ivamente pela indicação de pes-
soas e coisas como nas epopéas: 

Canto as guerras e os varões... 

E' assim que diz Virgil io: 

Anna virumque cano... 

ou Camões: 

As armas e os barões... 
Cantando espalharei... 

(1) E i n f ü h r u n g der Personen in die 
Erzahlung (Lit . Echo, 1921). 
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ou Torquato Tasso: 

Canto l'arme pietdse e 'l Capitano... 

ou Voltaire: 

Je chants le héros... 

seguindo todos elles o velho exemplo do 
primeiro épico, de Homero, na Iliada. 

Canta, 6 musa, a cólera de Achilles.. • 

ou na Odtfsséa: 

Canta à hcr&e astucioso ••. 

Esse estylo de apresentação épica è o 
adoptado frequentemente por alguns con-
teurs. 

Eis o exemplo de Machado de Assis: 

Agora contarei a historia do re-
logio de ouro. Era um grande cliro-
n o m e t r o . . . 

A forma épica í peculiar aos contos 
populares, e Machado de Assis ainda 
pôde offerecer novo exemplo: 

Era uma vez uma agulha... 

Essa é a mais ingênua e popular de 
todas as especies. Se não estás conta-
minado p d a pernicie da literatura, acre-
dito que a terás por mais bella que quan-
tas foram engenhadas pela agudeza dos 
homens cultos. 

E nunca saiu da moda. 

A outra maneira de apresentação é 
a dramatica. São os personagens que, 
oomo na scena, se apresentam por si 
mesmos. Essa apresentação é geralmente 
um monologo ou dialogo. Viciosa pôde 
ser, mas é a mais empolgante. 

Machado de Assis era insigne no uso 
dessa maneira: 

— Ah! o senhor 6 que é o Pes-
tana? perguntou Sinhazinha Motta, 

fazendo um largo gesto admirativo. 
Desculpe o meu m o d o . . . mas é 
mesmo o senhor? 

Varias historias, 61. 

Ficam rapidamente apresentados o Pes-
tana e a sua admiradora. 

Em outro conto de Machado de Assis, 
com a mesma forma dramatica apresen-
tam-se tres personagens num só átimo. 

A preta entrou na sala de jantar , 
chegou-se á mesa rodeada de gente 
e falou baixinho á senhora. Parece 
que lhe pedira alguma coisa urgente, 
porque a senhora levantou-se logo. 

— Ficamos esperando, dona Ade-
laide? 

— Não espere não, sr. Rangel; 
vá continuando, eu entro depois. 

Id„ 16?. 

Aqui estão Adelaide, Rangel, a preta 
e outras pessoas banaes e circumstantes, 
em comparsaria. 

Essa é a forma sempre mais empol-
gante, como dissemos. A narrativa perde 
muito da vivacidade com os logares com-
muns da descripção ou da pa i sagem. . . 

Uma joven de dezoito annos, olhos 
n e g r o s . . . l áb ios . . . 

Ao longe, no horizonte em fogo, 
caia o s o l . . . A brisa sop rava . . . as 
a r v o r e s . . . 

ou 

Rompiam os primeiros clarões do 
d i a . . . 

Essas formulas paesistas são todas ellas 
legitimas e excellentes ás vezes, mas cor-
rem o risco de inanimadas e f r ias quan-
do se alongam do homem ou este tarda 
a apparecer. Os românticos, desle Cha-
teaubriand, abusavam da maneira des-
criptiva. 

Alencar, cuja palheta conhecia todos 
os tons, foi insigne nessa especie. 

Afinal quando pedimos uma informa-
ção qualquer, chegaríamos ao desespero 
se nos dessem a maravilha do scenario. 
A alma, a vida humana e animal í o 
que interessa. 

Assim pensa E. Hess e com razão 
quando aponta a emotividade de a lgum 
exemplos de apresentação dramatica. 



— Ou acabarei com isso ou não 
me chame Samuel. 

Spiilhagen. 

ou ainda. 

— Bom dia, sr. Henr ique l 

Heiberg. 

São formulas de vida immediata. Os 
velhos escriptores românticos perdiam 
muitas palavra« em narrat ivas poéticas 
que, embora formosas, retardavam a ac-
ção. Isso, para " fazer estylo" ou achar 
a côr local de que se preoccupavam. 

E. Hess lembra a admiravel apresen-
tação de Esmeralda na Notre Dante de 
Victor Hugo. Antes de mostrar a heroi-
na na rua, Victor Hugo mantem-nos no 
interior do Palacio da Just iça quando ahi 
circula a noticia: : "Esmera lda está lá 
fóra na P raça" . Todos se precipitam ás 
janellas para veil-a. E assim ella apparecc 
com essa tempestuosa popularidade. 

Parece haver aqui uma combinação ex-
traordinariamente feliz das duas formas 

épica e dramática. 

Sem querer i l lustrar as subdivisões 
do schema geral, em duas maneiras com-
pósitas ou floridas, parece que o ver-

. dadeiro conteur é o que sabe usar ao 
grado da inspiração, de qualquer formula, 
seja épica ou dramatica. 

Espero que assim te pareça. Os críti-
cos anatomizam de mais. 

Os teus contos offerecem as variedades 
que sempre accusam coloração diversa e 
matizes que repousam e amortecem as 
asperezas geómetricas da technica dos 
críticos. 

Não quero abusar das tuas horas de 
lazer e de extase, tão essenciaes ao es-
pirito creador. Até outra vez. 

João Ribeiro. 
(O Jorna l ) . 

S E R T A N I S M O D E I N D U C Ç A O 

Apenas volto, com o termo da leitura, 
a ultima pagina de Affonso Arinos, um 
livro esplendido de senso critico e de 
arte, que Tr is tão de Athayde trouxe ago-
ra a lume, e o espirito que o acompa-

nhou na miudeza de todas as linhas que 
elle encerra, voltou-se também, mas por 
través de incidências e reminiscências que 
se não apagarão, para os- distendidos ser-
tões desta grande e abandonada província 
da Bahia. 

Voltou-se na sua integralidade de per-
scrutação e de observação minuciosa, 
para melhor enterolhar, por todo o panno 
da obra de Arinos, quanto este sertão 
maravilhoso tem de grandezas para a 
realização de uma ar te poderosa, quanto 

já tem cooperado para a realização de 
fa r turas e riquezas opulentas. 

Arinos, descrevendo os sertões, naquil-
!o que elles tanto representam e contêm 
de sensações c de bellezas, depois de os 
cortar por todos os lados e d e ' os inves-
tigar por todos os reconditos, assentou, 
melhor que os demais impressionistas es-
criptores, os alicerces dessa l i teratura re-
gional e sertanista que se vae levantando, 
pelo Brasil inteiro, como eloquente con-
tribuição para a formação da verdadeira 
l i teratura nacional. Nascido no cerne das 
distancias de Minas Geraes, ás convizi-
nhanças do rio S. Francisco, de cedo o 
seu espirito de indagações se filiou aos 
caprichos de desvendar, para observar, en-
tender e para repetir, as nuanças sen-
soriaes da alma sertaneja, das próprias 
coisas do sertão, e nisso descendo como 
psychologo esmerilhador a todos os inqué-
ritos e á privança com todas as gentes. 

Dahi, desse acuro e desse empenho 
pela sua parte original, sem as mesclas 
de que ensartaram as suas obras sertã-
nistas os que o antecederam e que ainda 
o suecedem, a excellencia dos seus livros 
publicados, verdadeiros incflces nesse mo-
vimento patriotico de rehabilitação intel-
lectual que se realiza efficazmente em 
nossas letras. 

E porque Arinos foi ao fundo das 
minúcias de observação, para as repetir 
na sua inteireza absoluta, a verdade in-
contestável de sua obra, onde os críticos 
de mais argúcia e de gana maior não 
encontram retoques de fantasia que não 
sejam coloridos na turaes e reaes para 
a vestimenta da f ô r m a inconsutii de sua 

a r te literária. 

A essa pureza extreme de realidade, 
apprehendidas de visu e in loco nos ser-
tões longínquos de Minas, de Goyaz e de 



S. Paulo, é que se não fi l iará, certamente, 
essa chusma de escriptores regionaes ap-
parecendo, por toda párte e entre todas 
a? gentes, com unia obra de falsa ficção, 
de personagens e características visivel-

mente alteradas, senão deturpadas. Artis-
tas de gabinete, postos em torno dos ef-
fluvios de flores de estufa e de j a r r a s 

de Sèvres ou cristaes de Baccarat, ima-
ginam criações de scenas, de paisagens, 
de typos e de coisas do sertão, e soltam 
a penna corredia para as narrat ivas ser-
tanejas, quando o não fazem por meio de 
informações que lhes já vieram com a 
eiva da falsificação. A obra que produ-
zem, 110 genero, é dfcste feitio e deste 
merecimento. 

Poderia, se a simples resenha de agora 
tivesse a feição de um estudo coim o fim 
de esmiuçar toda a divulgada obra ser-
tanista, reunir contribuição de subidas 

valias, para sustentar a falsidade dessa 
obra impingida pelo Brasil a fó ra e pelo 
Brasil a dentro, com a chancella do maior 
desconhecimento do paiz. Como, porém, 
estas letras não alcançam além do ima-
ginado e traçado, o que <e re fe re a cs-
criptores taes é bem a evidencia das 
aff i rmatives . 

O sr. Coelho Netto, por exemplo, uma 
estrella da l i teratura que se vae apagan-
do por força dos ouropéis de suas roupa-
rias literarias, fantasiosas e extrava-
gantes, mostra bem no Sertão a coima 
que denunoio e que lhe não perdoo, como 
lhe não perdoou Antonio Salles, citado 
por Tris tão de Atliàyde: "As novellas 
deste livro (Sertão ) traduzem todas ellas 
assumpto de vida campestre, mas com 
uma tal mescla de fantasia, que a gente 

é obrigado a dizer do seu sertanejismo 
o mesmo que Heine, porventura injusta-
mente, disse do lyrismo de Victor Hugo 
— forcé et faux. O titulo Sertão reque-
ria a meu ver mais justeza de traços • 
mais cõr local nas t in tas" . 

Miudemos as contas e passemo-las pa-
ra as terras bahianas, das quaes ninguém 
se alevantará para contestações. Aqui, 
melhor se aloançam as pechas dos ser-
tanistas de gabinete. 

Compul-se-se, neste caso, o Diamante 
verde, do sr. Almachio Diniz, escriptor 
que admiro e prézo, depois de se ter 
visto e apreciado como se executam os 

trabalhos aos garimpos das lavras dia-
mantinas, e se lhe descobrirá de logo o 
canhestro da ficção de que se revestiu a 
curiosa novélla, em varias de suas par-
tes. Tanto assim é que os Contos do 
norte do sr. Alberto Rabello, annuncia-
dos a vir a lume, inspirados e de effei-
tos verificados nessas lavras, revelarão 
passagens semelhantes ás refer idas pelo 
sr, Almachio Diniz, mas revestidas do 
colorido e do senso de observação real, 
que o Diamante verde nem todo tem. O 
sr. Rabello foi ás lavras, viu os garim-
pos, observou catas, f u r n a s e garimpei-
ros e escreveu o livro, como bem lhe 
estava á al tura da intelligencia e da 
arte. 

No Visionário, um livro interessante e 
agradavel, o sr. Astério de Campos in-
cide nas mesmas culpas e encampa ver-
dadeiros dislates de objectiva, ao t r a ta r 
coisas do ser,tão, que elle desconhece nos 
seus aspectos reaes. 

Quem tenha lido com cuidado, carinho 
e ansia de aprender o Sargento Pedro, 

do sr. Xavier Marques, um dos seus li-
vros mais preciosos, havia de encontrar 
o ef fe i to positivo dessa ar te de escrever 
por inducção, ou por empréstimo, em 
prova de que ella não traduz, na sua for-
ça exacta, o critério do nobre escriptor, 
que todos lhe reconhecemos e lhe gaba-
mos, com louvores. K' ainda a resultante 
da l i teratura de informação, revelada em 
minúcia, que, se não altera na sua inte-
gralidade admirável o romance, denuncia 
entretanto que o immortal illustre não es-
tá immune desse peccado original. Está 
no Sargento Pedro a scena em que o va-
queiro Angelo, t ranspondo um rio, com 
agua á altuna dos peitas, é ferido na *ôxa 
e 110 ventre por um jacaré. Juízos de 
pessoas intelligentes, que se encontraram 
cm peleja com o indolente amphibio, af-
fiirmam que não ha condição em que o 
animal possa fe r i r , com os dentes, den-
tro da agua, como no caso do vaqueiro 
Angelo. Narra t ivas outras, e anteriores, 
de inducção, já encamparam o facto como 
verdadeiro, mas a pratica e a observa, 
ção fiel o desmentem. O sr. Xavier Mar-

ques, que nunca atravessara rios de ja-
carés, achou que estes padessem fer i r , 
com os dentes, os t ranseuntes ou vadean-
tes do seio das aguas. 



Ainda ha pouco, lendo, por me cair 
ás mãos a revista que o publicara, o 
conto Vida rústica do sr. Altamirando 
Requião, tive o desprazer de comprovar 
a mesma aff i rmat iva das irrealidades 
que denuncio, e num simples conto. O 
«r. Requião descreve a sua impressão em 
certa fazenda agrícola, dizendo que á noi-
tinha "os cabritos que saltavam em gru-
pos, os ta ludes" iam "beber ao riacho". 
Ora, a esse tempo os cabritos estão natu-
ralmente enchiqueirados, ao querer do» 
vaqueiros ou dellcs próprios. Os animaci 
de cria têm as suas horas determinadas 
para a comida, a bebida, o repouso, quan-
do soltos, e ovelhas e cabras, á noitinha 
ruminam nos curraes uu sobre os lagedos, 
á beira das c a s a s . . . E vae além o con-
tista para repetir que "a moenda, can-
sada de rodar , no esfarinhamento da 
mandioca, estacara" a esse tempo do fi-
nal db dia. Não ha na agricultura nem 
nas fazendas sertanejas, aperfeiçoadas ou 
primitivas, moendas para c s fa r inha r man-
dioca. O que a esfarúnha é rodête, é 
eaitetú, uma peça cylindrica, com ser-
r i lhas horizontaes a curtos espaços, ou 
então os modernos engenhos. O processo 
da seccagem da mandioca esfar inhada 
se faz em tipitis e prensas, que ainda 
não são moendas, pois são estas simples 
machinas utilizadas, principalmente, e no 
Brasil, para a canna de assucar. E' Pre-

iso que se distingam esses apparelbos 
e que elíes se jam conhecidos nas suas 
devidas applicações e préstimos. 

No Tropas c boiadas de Hugo de Car-
valho Ramos, um goyano que emigrou 
na infância e que ás t e r ras de nascimen-
to nunca mais fôra ter, apanham-se fla-
grantes depoimentos e crimes dessa natu-
reza, em prova de que, se a retentiva 
da infancia lhe não traira , a imaginação 
do artista falseou. 

Mario Hora , um rapazelho sergipano 
mas das avenidas cariocas, que tem i n r 
piração e não tem grammatica, disse no 
Tabareos e tabarôas que os vaqueiros na 

sua terra se vestem de couro crfi, usam 
chapéus de couro crú, montam em silhão 
para fazer vaqueijadas, quando isso não 
se dá, em nenhum logar do Norte. O 
couro crú, pela sua consistência endu-
recida, não se presta nessas utilidades e 
o silhão é a sella em que montam re-

presentantes do outro sexo, que não os 
vaqueiros. 

Deixando de parte a contribuição lite-
rar ia , vemos nos próprios documentos, 
que importam até para o nosso credito 
geographico, e historico, o manifesto cri-
me que as inducções e as informações 
falsas e falsificadas produzem. Disso 
muito se tem socoorrido o sr. F. Borges 
de Barros, habituado a fazer geographia 
de gabinete. 

O novo imtnortal-mirim fez ultimamen-
te um esboço chorognaphico da Bahia, fe-
lizmente um eshoço, o qual o governador, 
como no Gênesis, achou muito bom e, a 
pesar de todos, mandou-o para o Picciona-
rio geographico brasileiro, que agora se 

conclue, no Rio. Nesse trabalho não ha 
somente falhas imperdoáveis, como desa-
oertôs que taes não commetteriam gym-
nasios com vislumbres de saber de nossa 
geographia. Aliás, o sr . Borges de Bar-
ros é vezeiro nesse habito, porquanto, 
escrevendo uma monographia a respeito 
de Belmonte, cobriu-se de ousio para af-
f i rmar que a cidade deste nome ficava 

ao alto de uma collina, quando é isso 
de uma falsidade palmar. A cidade esten-
de-se num planalto sem contrafortes e 
sem saliências, á margem do Jequitinho-
nha, que lhe começa a damnif icar nalguns 
treehos. 

Este , o resultado da maior par te dessa 
l i teratura regional e sertanista que se 
nos apresenta, com radiações de trium-
phos na apreciativa nacional levantada 
por ar t is tas que não têm luzes para pe-
ne t ra r o segredo de verdades e de falsi-
dades que ella encerra. Esta, entretanto, 
a l i teratura por que não contribuiu Af-
femso Arinos, o mais puro e mais fiel dos 
nossos escriptores sertanistas. 

Affonso Costa. 

A Tarde, da Bahia. 

A C O M M U N H Ã O P A U L I S T A 

Não vemos bem como negar-se visão 
politica aos paulistas dos primeiros sé-
culos que, aos dominios da coroa, reco-
nhecidos pelo Tra t ado de Tordezillas, 
j un ta ram area cinco vezes superior áque!-
les. Visão politica, é evidente, tinham-na 
os que levaram o nosso nome e os nossos 



direitos ao planalto central brasileiro, aos eixo .da politica internacional do Brasil, 
territórios que, mais tarde, constituíram Se o problema internacional brasileiro, 
as províncias do sul, as planícies maravi- como acabamos de ver, é obra eminente-
lhosamente fer te is e ricas do actual Es- mente paulista, não o é menos o de pe-
tado de Matto Grosso. netração interna. A Mogyana, que logo 

A tenacidade e a persistência demons- na sua fundação tinha por fim os paizea 
Iradas nessa acção de posse continuada do Pacifico, deliberou, mais tarde, visar 
levam-nos a admittir e a reconhecer, mes- o planalto central, onde hoje já se assen* 
mo, um proposito deliberado desses gigan- tam os seus trilhos e se faz sentir a sua 
tes da historia. Não pretendemos que acção civilisadona. Esse esforço de inte-
"a priori" se tivessem clles proposto a gração parece-nos difficilmente refutavel , 
realisação de um vsato e preconcebida se at tendermos para o que já se conse-
plano. Mas, da mesma maneira que os gu iu . 
anglo-saxões, arrastados por seguro e sin- Não é menos significativa a actividade 
guiar instincto, chegaram a se apossar que, dentro dos limites políticos de São 
de tudo quanto na superfície da terra ha Paulo, se nota. A invasão da onda cafe-
de melhor e mais aproveitável, traçan- eira leva de vencida as ultimas matas 
do, cm suas linhas geraes, as determi- restantes. As velhas fazendas renascem, 
nantes definitivas da politica britannica cuidadas com carinho pelo esforço único 
o paulista assignalou, cõm a marca in- do paulista vigilante e zeloso da sua 
delevel da sua passagem, os contornos, riqueza. A producção cresce, sem desfal-
tambem definitivos, dentro dos quaes a lecimentos, supprindo as exigencias da 
nacionalidade completaria a sua evolu- população e amparando o paiz nas suas 
ção. Esse instincto intelligente permanece necessidades de ouro. 
ainda hoje sob a fô rma dessa força pro- E' a revisão do problema posto pela 
pulsora, que já se vae tornando, agora epopéa bandeirante em via de solução de-
que vamos attingindo á maturidade, cm finitiva. E' o mesmo ideal a absorver o 
directiva disciplinada e quasi consciente. mesmo paulista. 
Os prodromos dessa gigantesca tentativa, Já Amadeu Amaral , no seu discurso de 
que poderiamos chamar de ratificação recepção na Academia de Letras , falou 
histórica da acção do bandeirante, já são no imperialismo benefico de São Paulo, 
perfei tamente diseerniveis no conjunto de Estamos com elle. Imperialismo em con-
aspirações com que se preoceupa actual- traposição a inércia. Ou caminhamos, como 
te São Paulo. A politica de expansão até aqui vamos caminhando, por alargar 
ferroviar ia , seguindo, nas suas linhas ge- cada vez mais o circulo da nossa acção, 
raes, os roteiros de penetração do pas- arrastados pelo impulso inicial, ou para-
sado, mostra-nos de sobejo a acção cal- mos, e, então, já não seriamos aquelle 
culada do paulista. Planejada e posta povo caracterisadamente "par t icular is ta" , 
cm execução por elementos particulares, a que o Brasil deve a sua g-andeza. 
ntlla se espelha a alta visão de que ao- Nesse imperialismo de que primeiro ou-
mos hereditariamente dotados. A Paulista, sou falar Amadeu Amaral e que nes 

desde o seu inicio incorporada por ele- legaram nosso? maiores, reside todo um 
mentos e capitaes deste Estado, lenta e ideaü, que por muita9 gerações ainda 
seguramente, avança em demanda de deverá ser o único a manter o estimulo 
Matto-Grosso (o maior dos problemas pau- dc uma communhão a cujo destino está 
listas) e do Pacifico, esporando apenas entregue o destino do Brasil, 
opportunidade para disputar á Argentina, E«s, ahi, em esboço rápido e ligeiro, a 
"Icader" actual das populações banhadas politica dc S3o Paulo. 
pelo grande oceano, o emporio econo- Diante delia e dos seus altos desígnios, 
mico daquelilas regiões do continente ' sul- ^ como querer que q paulista se interesse 
americano. O n i a ligação de Assumpção " e se °ccupc com a politica militante em 
do Paraguay a Santos, brilhante conqusta í São Paulo? , Desvial-o dc suas esplen-
de Cincinato Braga, estará ipso-facto pos-^/ didas realisações seria, além de criminoso, 
to, ainda uma vez pela communhão pau-^Ç' um contrasenso, a que o seguro critério 
lista, nas suas directrizes principaes, o e a sua intclligencia (no que este termo 



tem de mais elevado) se opporiam irresis-
tivelmente. A realisação desse legado do 
passado ha de, por força, mobilisar-lhe 
todas as energias. 

Mas, na luta, a selecção dá-se com a 
facilidade das leis incoercíveis. Os orga-
nismos sadios buscam, naturalmente, as 
diff iculdades na altura de sua pujança. 
P a r a esses, os comniettimentos grandiosos, 
aquelles a que nos habituou em todos os 
tempos o paulista. Para os demais, — 
porcentagem tanto menor quanto maior é 
a vitalidade do organismo — a ta re fa de 
não deixar perecer de todo o mecanismo 
politico-administrativo. 

Emquanto ^ communhão paulista não 
encontre o equilíbrio necessário á sua 
pujança expansionista, a politica militante 
em São Paulo permanecerá o que é hoje. 
A sua direcção continuará a apoiar, como 
na generalidade dos casos políticos do 
inter ior e da capital, os elementos com 
que mais sentem af f in idades . 

E' que os norteia um único desejo: 
mandar, a todo t ranse, custe o que custar . 
Vivem apartados da communhão, sem lhe 
perceberem o instincto admiravel. Não po-
dendo acompanhar-lhe o. incessante evol-
ver, delle se desinteressam, naturalmente, 
sem maldade. Eis a .politica militante em 
São Paulo. 

Encarada em si mesma, o seu aspecto 
é para in fundi r profundo pessimismo em 
quem nella deposita esperanças, de ud 
não participamos. Com a Sciencia Social, 
julgamos residir na reserva que diante 
delia sempre manifestou o paulista repre-
sentativo,' a sua mais bella qualidade. Os 
pnvos, quanto mais afastados da politica 
militante, mais pvoximos estão das gran-
des realisações. Esse axioma, ainda da 
Sciencia Social, parece encontrar em São 
Paulo um poderoso argumento a seu fa-
vor. Somos fortes, somos ainda dignos 
do passado das bandeiras, jus tamente 
porque ás enganosas victorias da po-
litica militante, sabemos ainda prefer i r 
as rudes victorias que pontilham a histo-
ria da nossa evolução. As sadias emo-
ções da vida livre da lavoura, das ten-
tativas audaciosas de que todos os dias 
temos noticias, empoflgam a visão segura 
e affoi ta do paulista, desviando-o da es-

tagnação acabrunhadoramente niveladora 
dos nossos partidos políticos. 

Nos momentos capitaes da historia na-
cional, de São Paulo sempre part iu a 

palavra que haveria de decidir dos desti-
nos da nacionalidade. José Bonifacio e 
Fe i jó — o mais pualista de todos os pau-
listas'—marcam os dois grandes cyclos da 
evolução nacional. Amanhan, como na-
quellas duas etapas memoráveis, outros 
hão de surgir , dentre nós, da mesma tem-
pera e do mesmo valor. Porque, despre-
zando o circulo acanhado em que se de-
batemas correntes polticas da actualidade, 
mostra o paulista que é, ainda hoje, o 
que era nos primordios da nacionalidade; 
um lutador victorioso. 

Julio de Mesquita Filho. 

(O Estado de S. Paulo) . 

O D E T E N T O R DA B E L L E Z A 

Já está f inalmente exposta nas nossas 
l ivrar ias a nova obra do sr. Gilberto 
Amado. 

Um livro do illustre escriptor sergi-
pano traz sempre uma grande revolução 
no domínio das idéas nacionaes. Toda 
gente sabe como appareceu o sr. Gilberto 
Amado no scenraio intellectual do Rio, 
empolgando com a sua palavra nova, 
a sua idéa agil e p rofunda e a sua 
audacia de predestinado da Gloria. E não 
é preciso remexer muito a memoria para 
recordar o que então elle sò f f reu , de per-
f ídias e de calumnias. 

A sua luminosa conferencia A chave 
de Salomão foi por longo tempo em todos 
os círculos mentaes do pa iz , , o pábulo da 
mediocridade vencedora. 

Perquir iram-na sob todas as faces, e 
tentaram descobrir-lhe uma porção de 

defeitos e sobre ella, durante vastos me-
zes, pró e contra fa laram os jornaes. So-
mente depois, muito depois, pelas disfar-
çadas imitações que apareceram, chegoU-
sè á conclusão de que o sr. Gilberto 
Amado creára talvez sem o querer um 
novo padrão litterario. 

Afinal a conferencia foi considerada 
perfeita. E ainda hoje muita gente de 
responsabilidade mental, tudo quajjto es-

creve dá lembrança d'A chave de Sa-
lomão. 



O sr. Gilberto Amado, porém, é que 
não ficou alli. 

Aquilio era apenas prova preliminar 
das suas altas possibilidades estheticas. 
Evoluiu rapidamente, vertiginosamente. 
Seus artigos posteriores demonstram bem 
significativamente isso. 

Com leituras novas e mais a turadas 
meditações, ' as idéas rebentaram-lhe ain-

da mais claras e serenas. 

O estylo adoçara-se-!he em novas e 
ricas harmonias. Att ingia assim num pra-
zo incrivelmente curto o ponto a que ou-
tros jamais tinham chegado em toda a 
sua vida mental. 

Dahi a nova campanha que sof f reu . 
Os que o haviam, com um esforço tre-
mendo, arremedado, pastichado, sentiam-
se agora incapazes de acompanhado, nos 
sur tos a que se l ibrára. 

E a Iucta parecia assim — permittam-
me a imagem sediça — a de um bando 
de corvos que acompanhassem o vôo al-
taneiro de urna aguia e de repente per- / 
ocbessem que esta, de azas espalmas nj 

azul ascendia regiões a que elles — po» ' 
bres corvos I — não podiam chegar pela 
sua restricta capacidade de elevação. i 

'V í 
O bando porém detlvera-se á encosta j -f ;< 

do morro mais alto." Como não podia re- /--
produzir o vôo da aguia, ficou voraz-
mente a observal-o, grasnando de inveja, 
praguejando. 

E a aguia continuou, serena, a erguer-
se para a gloria immensa do azul. 

Foi eleito á Camara baixa do paiz. 
Tmpoz se logo, já não direi á conside-
raçãd — como pede o logar oommum — 
mas á admiração dos seus pares, por 
isso que tres ou quatro discursos o exal-
tavam em pouco ao estalão dos mais con-
sagrados na oratoria parlamentar . 

Mas os cuidados da tr ibuna politica 
não bastavam a esse espirito inquieto. 
Idéas em sazão gritavam-lhe no cérebro 
pela luz de uma realisação mais objecti-
va onde ellas ficassem perpetuadas para 
a Immortalidade. 

E surgiu a Suave Ascenção revelando 
um poeta admiravcl que Tibullo louva-
ria se o lêra, mas a quem Paulo Bar-

reto, outro Tibullo de nossos dias, cha-
mou "intdlligencia de diamante". 

E veio depois o Grão de areia, tão 
modestamente rotulado para a nossa vida 
litteraria em que a cada paS90 medram 
versos medíocres intitulados Tltesouros 
de Créso e coisas similares'. 

Mau grado, porém, o parco titulo, o 
Grão de areia aff irmou-se como se lh 'o 
houvesse chamado seu autor — A mon-
tanha de ouro. 

Agora surde Appartneias e realidades, 
nova onda de luz do espirito eleito. 

Appariencias e realidades é o que nos 
seus lineamentos geraes se pôde chamar 
um estudo da nossa nascente naciona-
lidade, em alguns dos seus mais interes-
santes aspectos. 

E por isso dizia eu, lá no começo deste 
art igo, que um livro do sr . Gilberto 
Amado t raz sempre uma grande revolu-
ção no dominio das idéas nacionaes. 

Porque esse amaveil escriptor sergipa-
no te»n como uma das características 
fundamentaes da sua inaniére — o hor-
ror á banalidade. 

O que se precipita da sua penna nunca 
é o já dito, o já sabido senão a novi-
dade, o imprevisto. 

Revolto ou traiujuilio, mordaz ou iro-
nico, a phra tc cae-lhe sempre dos lábios 
ungida daquelle mel maravilhoso que 
Horácio desejava para os seus versos. 

Se o seduz um velho assumpto ex-
põe-no apenas para delle infer i r razões 
ainda não concluídas. 

E quer-me parecer que somente esta 
circumstancia num paiz em que os pen-
sodares quase que se limitam a virar 
pelo avesso o pensamento extrangeiro e 
a dal-os como seus, seria suff iciente para 
•sagral-o um escriptor de nota. O sr . 
Gilberto Amado, porém, é que se não 
contenta cio seu trabalho. 

Sente-se a cada livro seu a tortura 
da perfeição, tão subtilmente demonstra-
da na serenidade c rescmte das suas 
idéas. Dir-se-ia um descrente das leis 
da relatividade, que caminhasse cada vez 
com mais ímpeto para a Perfe ição in-
tegral. 



Mas o que é singular e que destaca o 
insigne pensador de todos os demais é 
que emquanto os outros, á procura da 
IieJleza, tor turam o pensamento, defor-
mando-o, tornando-o incomprehensivel; 
embaraçando-se em hypotheses absurdas 
para dahi descer a conclusões ainda mais 
absurdas, o sr. Gilberto Amado busca a 
perfeição na simplicidade — fonte pri-
maz da Belleza eterna. 

Trechos deste seu ultimo livro lem-
bram pela serenidade do estylo e pela 
ponderação das idéas, um rio que es-
corresse de manso sob arvores, por um 
escurecer magnifico de verão. E sente-
se o esmorecer da luz, a doçura do céo, 
o incerto dos insectos na herva húmida 
de orvalho. 

Mas fechando por instantes o livro do 
pensador, eu me pergunto se valerá ain-
da a pena de, nesite século de ambição e 
utilitarismo, perder um homem sua mo-
cidade, reclinado sobre os livros, para 
que todos f in j am não comprehendel-o, 
negando-lhe a eleição da Intelligencia. E 
ifüo sei porque attracção de idéas me do-
mina o relato dum velho raconto indiano 
que já li ha tempos. 

En t re oc v d h c s cantadores das mar-
gens do Ganges havia certo homem pal-
lido e extranho que" mal começára o of-
ficio, logo dos outros se destacava pela 
graça e pela originalidade dos assum-
pto« que penetrava. 

Seus versos eram inebriantes. EIS 
dizia, com», os outros, dns arvores verdes 
e dos rios da ros , do céo sempre azul e 
das fontes sonoras, das aves multicores -
e da graça estonteante das mulheres. 

E uma torva noite de 'nverno o ho-
mem foi lapidado e summariamente ati-
rado ao r io á cuja beira cantava. 

Temo que com o sr. Gilberto Amado 
não aconteça o mesmo. 

Seu novo livro tem pelo menos as qua-
lidades precípuas que ar ras taram á mor-
te o ingênuo poeta indiano — o senti-
mento da cór, o imprevisto e a graça. 

Lucilo Varcjão. 

A Província, de Recife. 

P A U L I S T A S E S A X O N I O S (1) 

A paridade entre os^ dois typos sociaes 
o anglo-saxão e o i*aulista, è devéras, 
sob todos os aspectos, impressionante. A 
conquista da terra e da producção, da 
liberdade e da independência; a constitui-
ção da raça e da sociedade; o irrequieto 
do viver e a expansão posterior, são de 
um claro parallelismo. Mesmo na absten-
ção política a similitude p r o s e g u e . . . Ab-
sorvem-se os saxões na luta pela vida e 
na mesma futa , os paulistas.-

Começa aqui a duvida. Certo, sob <» 
questões politicas, na historia dos povos 
saxonios, existe sempre, como movei pro-
fundo, o interesse economico ou, pelo 
menos, accentuado egoismo, donde b amor 
aos direitos e á liberdade; assim como, 
debaixo do apparelho politico, ha sem-
pre uma forte organisação social. Dahi 
para a a1>stenção politica vae alguma 
distancia. 

Supponfoamos a anti these: os povos de 
língua ingleza, na Europa e na Ameri-

são visivelmente ^ ^ ca, são visivelmente políticos, aprçsen-
Mfís trazia uma tão doce harmonia m ^ n tatoío uma vida publica, que, longe dfe 

voz, um tão imprevisto sabor nas canti-.*v* *cr indifferença e desprehendimento, é 
gas que logo sua fama correu por cem^ 
aldeias em derredor. Acorriam aos mi-gi 
lhares, homens, mulheres, velhos, crian-" 
ças, a ouvirem-no. Até as divindades? 
barbaras e perversas, muita vez se de-
bruçavam da ramaria espessa das arvores 
oentenarias para escutar-lhe as cantigas. 

Certa vez, porém, a inveja dos com-
panheiros teceu a rède do ódio. 

Aquelle homem— diziam •— aprisio-
nara a Belleza de que somente Budha 
devia ser detentor. 

1 o espectáculo mais intenso e movimen-
l tado a que tem assistido o mundo nos 

díivcrsos sronarios nacionais. Ent regue 
i á sua evolução natural , devia sel-o, da 

mesma forma, o paulista e, si o não é, 
certo occorreu nella a interferencia de 
um grave, gravíssimo factor de artificio, 
que a desvia. 

(1) V. J. Mesquita Filho — "A com-
munhão paul is ta" — "O Estado de S. 
Paulo" . 



Os reformado», os protestantes, cujo 
caracter liberal ç independente se exprime 
nã exegese bíblica, não podem ter o es-
pirito isento de faccionismo. E' a lição 
da Historia, que afinal , sempre Vale 

alguma coisa: antes e depois da Reforma, 
a resistencia dos potentados ruraeg ao 
pode r central, a luta entre as cotmmunas 
e o rei; a luta secular dos whigs e to-
-ries; a politicagem hanoweriana; a for-
mação parlamentar, consuetudinária em-
bora, mas a poder da desbragada politica 
dos reis Jorge ( I , I I , I I I ) , dos seus mi-
tros, Walpole á f ren te e das suas res-
peitáveis amantes. 

Mais claramente, acompanhemos, A li-
geira, a Historia da Inglaterra no sé-
culo X V I I : 

As leis constitucionaes referiam-se As 

relações entre os nobres e o rei, com 
exclusão do povo, a quem coube, 'não 
abster-se, mas intervir, positivamente, na 
vida do paiz. Nasceu das communa» a 
oamara baixa, obra de precedente sobre 
precedente, de acção e não de inércia. 
Conhecido o Direito Romano, cedeu lo-
gar o direito divino a um direito, sem-
pre absoluto, mas já discutível, porque 
humano. E com a discussão se abriu a 
disputa entre as communas, isto é, o 
povo e o rei. 

Henr ique V I I I e Isabel, pela força e 

pelo sangue um, pela astúcia outra, ar-
redaram dos debates os direitos políticos. 
E os Stuarts , passando da Escossia para 
a Inglaterra , puderam estabelecer absolu-
tismo ainda mais completo que o dc He»-
panha ou o de Constantinopla. Mas a 
insubordinação, oom o auxilio das ideias 
religiosas do livre exame e individualis-
mo, levantou-se, encarnada no poder feu-
dal . O rei tornou-se perigoso a todos. 
A Reforma desagradava. Discutia-se o 
poder espiritual. As controvérsias religio-
sas habituavam A discussão: todos eram 
theologos e estadistas.. Ao contrario do 
que sempre acontece, os interesses reli-
giosos se identificavam com os interesses 
políticos. E foi assim que os puritanos, 
políticos da peior e^pecie, porque faná-
ticos, acreditando-se guiados pelos anjos , 
impetraram a celebre "petição de direi-
tos", cm que se encerram os princí-
pios liberaes ainda em vigor no mundo 

civilisado. 

Ora , tudo isso não se chama absten-
ção politica, porém, exacerbada, perse-
verante, energica actividade civica. 

Passemos de alto sobre o período revo-
lucionário, de excepção; e recordemos o 
que foi para cs inglezes o século X V I I I . 

Emquanto decahiia o Sul da Europa, 
levantava-se o Norte, com a Inglaterra A 

frente. Firmado o governo parlamentar , 
as discussões produziam ideias de ordem 
e independencia. Os "whigs" , liberae» e 
os " tor ies" , conservadores, descendentes 
de antigos caitholiccs, equilibravam o re-

gimen de debates e não de abstenção. 
Com Jorge I, do I lanower, trocam papeis 
os partidos. Wlalpole sustenta-se 20 an-

nos no poder, atravez da mais acirrada 
opposição. Incoherente, grosseiro, depra-
vado, conhecia o valor dos homens: um 
a um, apreçára-lhes os votos no parla-
mento. Tal «ra a violência da luta. Jorge, 
corrupto e corruptor, servilisou o par-
lamento, governou com as amantes, fel-as 
honrar pelo povo, e por ellas desti tuiu 
Walpole. Isso não é politica, é politica-
gem, mas é também acção. Dizia Ship-
pen: "Roberto (Walpole) ' e eu somos 
dois homens de bem, elle pelo rei Jorge, 
eu pelo rei Jayme, mas os outros não 
querem sinão empregios, seja de Jorge, 
seja dos jacobitas". Morto Jorge I (de 
uma indigestão dc melões...) Jorge II 
succede-lhe no governo e nos costumes, 
entregando-se á rainha, que-, o domina, 
ao mesmo tempo que ás amanhes, empa-
relhadas com ella e por ella também do-
minadas. Walpole retoma o poder e, ata-
cado, calumniado e in jur iado todos os 
dias pelos jornaes, abre os cofres á im-
prensa, exactamente como em certo pa-z 
muito nosso conhecido. 

isso tudo, por certo, <eja embora mui-
to pouco perfumoso, algo d i f fe re da bea-
tifica estagnação paulista. Em absoluto, 
não ha abi paridade, ha contrastie cho-
cante: de um lado a luta, do outro a 
passividade. Mas ha, no fundo, um 
ponto de contacto: a abjecção, cá e IA. 

A inactividade politica cm São Paulo 
é um desses abortos da natureza, que 
pasmam e lancinam, dc vêr apenas. Não 



tem simile, como vimos, nem mesmo sob 
o absolutismo monarchíco, de ha dois c 
tres séculos. E' sem par, hoje, no mundo 
e o é também em nossa propria Historia 
regional. 

A formação particularista dos bandei-
rantes — em sua éra de maior explen-
dor antes da dispersão e ainda em São 
Paulo (2) levou-os, não a outra coisa, 
mas á politica mais dcsaçaimada: — guer-
ra de P i res e Camargos pela posse da 
camara; expiilsão de Salvador de Sá, go-
vernador ; expulsão dos jesuitas; expul-
são do vigário Albernaz; acclamação de 
Amador Bueno (factos cuja correlação 
procuro demonstrar em trabalho ainda 
inédito); a formação, enff im, dê legen-
daria "Republica", espanto de mais de 
um viajante e de todos os chronistas 
hespanhoes e jesuitas. Si alguma coisa 
significam' os grandes homens, não é a 
indole e o gênio politico da nossa gente 
que se encarnam em Alexandre de Gus-
mão, o genial inspirador de Pombal? (3) 

Essa mesma formação não nos impe-
diu, mas favoreceu decerto, todas as re-
voltas politicas da Minas colonial', desde 
os Embnabas ate a Inconfidência. E não 
no« annullcu o estupendo papel na In-
dependencia, e em toda a Minoridade, 
papel politico e w politico. 

A seguir, após um interregno de inac-
ção, a éra pre-republicana e abolicionis-

(2) Oliveira Vianna — "Populações 
meridionaes". 

( J ) Fernando Nobre — "As frontei-
ras do S u i " — cap. I I I . 

ta , com a absorpção politica de todas as 
individualidades representativas. 

'Como já tinham sido os Andradas , 
Arouche, Oeynhausen, Diogo Ordonhes, 
Rodrigues dos Santos, São Leopoldo, Fei-
jó , são políticos todos os nossos expoen-
tes mentaes : — Joisé Bonifacio, o moço, 
Mart im Francisco, Américo Brasiliense, 
Pereira Barretto, P ruden te de Moraes, 
Campos Salles, Rangel Pestana, Ameri, 
oo de Campos, Antonio Prado, João Men-
des, Duar te de Azevedo. A Academia — 
alma da Província e da nação — pro-
fessores e estudantes, isto é, flor de 
íntelligencia c cultura, todos políticos. 

Só agora, a phenomcnal, teratologica 
abstenção, cluima.se isso, antes, estran-
gulamento e aspliyxia; não morte natu-
ra l ; sim morte violenta, por agente es-

.terior — a pata de Cavallo e o "não 
poupe bala" das eleições. 

E é curioso notar a concomitância da 
annulJação politica com os últimos sur-
to* da l i tera tura paulista. Todas as in-
telligencias, concentradas out r 'ora em 
tomo do bem publico, voltam-se para as 
letras. Ha mesmo coincidências famosas: 
— Mart im Francisco Filho, Vicente de 
Carvalho, Alfredo Pu jo l , todos ex-secre-
tarios de Estado, são hoje honuens de 
letras, auctores de pro a c verso, mem-
bros da Academia Brasileira. 

Qual a razão? Não se dirá que selec-
ção .ás avessas, é evolução n a t u r a l . . . 

Verdade é que sob Augusto, na "ma-
gestosa paz do Império Romano", flo-
resceu a Edade de Ouro da lat inidade. .. 
Mas interrompamos, a tempo, o simile. 

Brenna Ferras. 



AS CARICATURAS DO ME25 
OS F O R A S T E I R O S 

— De outra vez, quando trouxer-
mos íua mãe, havemos de convencel-a a 
fazer um vôo de aeroplano. 

J E F F E R S O N - ( D ' . Q u . x o t e ) 



Não esqueça a elegante comtnissão de offerecer as sobras 
do banquete ao Abrigo das Creanças; é uma obra de alta phi-
lantropia. 

KALIXTO - (D. Quixote) 

— Que diabo de coisa execranda e immoral é essa'? 
— E' a "lei do inquilinato" cujo melhor interpretador es-

tá junto delia. 
STORNI - (D. Quixote). 





— Estou convencida de que o Alcides só 
quer casar commigo po rqne o papae tem dinheiro . 

— E como é que disseste que elle e ra um 
idiota ? 

MANOLO — (D. Quixote) 

S i os ins t rumentos de musica p u -
dessem r e a g i r . . . 

Y A N T O C K — (D. Quixote). 



T — SofFrendo ha muitos annos d? rlieumatismo 
II — . . . reccorri a um medico alopatha . . . 

III — . . . que nada m? adeantou ; pass»i para a homceopathia. 
IV — .. . e não fui mais feliz ; recorri ao espiritismo • nada . . . 
V — A cura pelo sol não deu melhor resultado. 
VI —» Nem a liydrotherapia . . . 
VII — Nem a phototherapia . . . 
VIII — Afinal, em desespero de causa, apellei para a auto-cura, 
IX. — e graças ao maravilhoso tratamento, foi-se-me o rlieumatismo das pernas. 

O S W A L D O — (D. Quixntrl 

N A E X P O S I Ç Ã O C A N I N A 

— Q u e é isso ? V o c ê virou almofadinha > 
— E' que o patrão sahiu hoje com o meu frack. 

RAUL — (D. Quixote). 
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? / V v ^ J) é preciso combater a perda 
/ ^ — d e assucar. tonificar o or-
ganismo, regularisar as funcçòes dos orgãos internos 

essenciaes a vida e reõtabelecer o appetite e a íuncção 
vv digestiva pdo uso da 

heroico medicamento composto de 
plantas indígenas brazileiras 
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